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CAPÍTULO 6 – A CERÂMICA DOS SÍTIOS DA ZONA DA MATA MINEIRA E 

COMPLEXO LAGUNAR DE ARARUAMA EM UMA PERSPECTIVA 

COMPARATIVA 

 

Nesse capítulo, serão expostos os dados quantitativos referentes aos agrupamentos 

estabelecidos para a cerâmica coletada nos sítios examinados na Zona da Mata mineira e em 

Araruama. Trata-se de material que foi apresentado de forma aprofundada para a apreciação 

do público em diversas oportunidades (LOURES OLIVEIRA ET AL, 2008a; CORRÊA, 

2009, BUARQUE, 2009a; MAGESTE, 2012, entre outros). Desse modo, o diferencial na 

presente pesquisa será a construção de um cenário comparativo, enfocando características 

referentes a aspectos como tipos de pasta, queima, espessuras, bases, bojos, bordas e lábios, 

superfície externa e interna e, por fim, as formas dos vasilhames. O intuito é refletir, por meio 

das ocorrências registradas, questões de rupturas e continuidades tecnológicas entre o litoral e 

o interior. 

 

6.1 Aportes gerais sobre os agrupamentos criados 

 

Conforme citado anteriormente, o material cerâmico aqui tratado foi classificado por 

diferentes equipes, sendo utilizado em várias oportunidades como base para trabalhos 

comprometidos com abordagens específicas. Frente a esta diversidade, torna-se necessário 

explicitar os aportes utilizados e os objetivos perseguidos em tais iniciativas, visando 

contextualizar os dados trabalhados.  

Para os sítios da Zona da Mata mineira, pesquisados inicialmente pela equipe do 

MAEA-UFJF, as análises foram conduzidas de forma a permitir a delimitação dos perfis 

técnicos cerâmicos característicos dos grupos que habitaram a região no passado (LOURES 

OLIVEIRA & CORRÊA, 2003a, 2003b; LOURES OLIVEIRA ET AL, 2008a; LOURES 

OLIVEIRA, 2009). De modo geral, seguiram os procedimentos propostos por Claudia 

Oliveira (2000), que estabeleceu um método analítico do tipo sistêmico, dedicado a 

identificação dos processos técnicos empregados na produção dos artefatos. Nessa 

perspectiva, o perfil técnico cerâmico seria parte integrante do conceito mais amplo de 

sistema técnico, definido como “um conjunto de estruturas” ou “o conjunto das técnicas 

desenvolvidas por um grupo” (OLIVEIRA, 2000, p. 99-100). Particularmente sobre o perfil 

técnico cerâmico, pode ser entendido como o somatório de elementos produtivos, 

morfológicos, funcionais e decorativos, organizados hierarquicamente. 
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Em termos práticos, na criação dos agrupamentos, adotou-se uma tabela alfanumérica, 

culminando no registro dos atributos individuais de cada artefato (ANEXO I). Já a 

nomenclatura utilizada nesse exercício foi a definida por Chymz (1966, 1969) e La Salvia e 

Brochado (1989). O foco recaiu em um primeiro momento na descrição pormenorizada das 

peças, tendo em vista a realidade verificada para o contexto arqueológico local, marcado por 

sítios impactados por ações antrópicas, com estratigrafia comprometida e material 

extremamente fragmentado. No segundo momento, propôs-se a abordagem dos objetos, por 

meio de remontagens e reconstituições, de acordo com o sistema defendido por Brochado e 

colaboradores (1990). 

Mais tarde, os conjuntos criados foram trabalhados frente aos problemas colocados por 

outros quadros teóricos. Corrêa (2009) utilizou as informações provenientes da cerâmica dos 

sítios localizados na microrregião de Juiz de Fora para embasar análises sob o viés da 

Antropologia da Tecnologia. A perspectiva, defendida inicialmente por Lemonnier (1986, 

1992), busca compreender as arbitrariedades que são inerentes às escolhas culturais 

envolvidas na produção dos artefatos, entendendo tecnologia em sua concepção sistêmica. Na 

prática, o diferencial da abordagem aconteceu no âmbito interpretativo, já que nos trabalhos 

de descrição da cerâmica foi invocada a metodologia desenvolvida por Oliveira (2000).  

Na mesma época, os vestígios cerâmicos dos sítios da região foram novamente 

enfocados, no bojo de propostas de pesquisas desenvolvidas pela equipe do MAEA-UFJF. 

Nesse caso, cabe mencionar a execução dos projetos “Padrões de assentamento Tupinambá: 

uma proposta interpretativa dos sítios arqueológicos da Zona da Mata Mineira” (2008-2009) e 

“Análise Espacial dos sítios Tupiguarani da Zona da Mata mineira” (2009-2011), ambos 

financiados pela FAPEMIG. As iniciativas focaram-se na análise espacial dos sítios 

abordados, com vistas à caracterização da ocupação indígena local. No âmbito das iniciativas, 

as informações tecnológicas da cerâmica foram consolidadas e plotadas espacialmente no 

contexto de cada sítio.  

Posteriormente, no escopo do projeto “Seleção, hereditariedade e variação: 

possibilidades e limites de interpretações da cultura material dos sítios Tupiguarani da Zona 

da Mata mineira” (2009-2011), financiado pelo CNPq, os dados quantitativos e qualitativos 

oferecidos pela cultura material foram tratados de modo a compor reflexões sobre os 

conceitos de estilo e função, de acordo com as postulações defendidas por Robert Dunnell 

(1978). Depois, nas publicações de Mageste & Loures Oliveira (2011) e Mageste (2012), as 

atenções concentraram-se nas discussões sobre cronologia e variabilidade, balizando as 

especificidades da cerâmica com o conjunto de datações absolutas obtidas para cada sítio, 
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acompanhado pela execução de procedimentos de seriação, com o objetivo de organizar 

temporalmente os acervos enfocados.  

Sobre o material de Araruama, as classificações iniciais foram realizadas por Angela 

Buarque e equipe, sendo expostas com maior profundidade em sua tese de doutoramento 

(BUARQUE, 2009a). De forma similar aos procedimentos adotados na Zona da Mata 

mineira, a abordagem levou em consideração os aspectos particulares de diferentes dimensões 

da cerâmica. A distinção foi a menor ênfase conferida à caracterização dos diferentes tipos de 

bojo e base identificados em cada sítio, possivelmente devido à presença de uma quantidade 

expressiva de vasilhames parcialmente ou completamente inteiros, que se prestaram a 

detecção do padrão regional. Por outro lado, Buarque aprofundou as análises referentes aos 

acabamentos plásticos de superfície e pinturas, buscando documentar as suas variações. Além 

disso, registrou de forma sistemática as marcas de utilização presentes nos fragmentos e 

recipientes, particularmente aqueles relacionados com marcas de fogo e impregnação de 

alimentos. Foram ainda criadas categorias específicas para lidar com o conjunto de 

vasilhames inteiros evidenciados com as escavações, prezando a forma geral da peça e sua 

capacidade volumétrica máxima (BUARQUE, 2009a). 

Em relação à terminologia adotada, observa-se a permanência de parte do vocabulário 

consagrado nas obras de Chymz (1966, 1969) e La Salvia e Brochado (1989), com alterações 

pontuais no tocante às denominações dos tipos de borda. Em termos interpretativos, os 

conjuntos criados alimentaram as inferências sobre a espacialidade dos sítios, tratamento 

conferido aos mortos, subsistência, rituais concernentes à produção do cauim e à antropofagia. 

Atualmente, a cerâmica encontra-se disponível para estudos na reserva técnica do Museu 

Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro. De acordo com a pesquisadora, alguns 

alunos de pós-graduação em Arqueologia já manifestaram o interesse em trabalhar com o 

acervo, o que pode contribuir para o aprofundamento das análises (BUARQUE, A. 

comunicação pessoal, 2014). 

Para os propósitos da presente tese, em relação aos assentamentos examinados, optou-

se por incorporar as distinções espaciais e cronológicas documentadas para os sítios Córrego 

do Maranhão e Morro Grande, conforme discutido no capítulo anterior. A estratégia culminou 

na criação de três conjuntos cerâmicos específicos para cada assentamento: Córrego do 

Maranhão – Setor 1, Setor 2 e Setor 3, no interior; e Morro Grande – Geral, Setor 2, Setor 

11/12, no litoral (Tabela 14). No movimento, foram identificadas diferenças quantitativas 

significativas no tocante à expressividade dos arranjos criados, principalmente para o Córrego 

do Maranhão – Setor 3 e Morro Grande Setor 2 e Setor 11/12, que revelaram a menor 
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quantidade de peças. Contudo, admitiu-se a possibilidade dos dados disponíveis alimentarem 

reflexões qualitativas, indicando algumas das tendências gerais perceptíveis em cada 

compartimento avaliado. Para todos os efeitos, buscou-se com o exercício maximizar a 

capacidade de os vestígios materiais indicarem a variação, considerando a probabilidade dos 

sítios terem sido ocupados em momentos distintos.  

 

Sítio/ Sigla Universo analisado60 

Córrego do Maranhão – Setor 1/ CM- S1 (ZMM) 11401 

Córrego do Maranhão – Setor 2/ CM-S2 (ZMM) 3418 

Córrego do Maranhão – Setor 3/ CM-S3 (ZMM) 408 

Mata dos Bentes/ MB (ZMM) 5606 

Poca/ PC (ZMM) 759 

Primavera/ PRI (ZMM) 1861 

Emílio Barão/ EB (ZMM) 9242 

Teixeira Lopes/ TL (ZMM) 499 

Morro Grande – Geral/ MG-G (RJ) 3754 

Morro Grande – Setor 2/ MG-S2 (RJ) 228 

Morro Grande – Setor 11/12/ MG-S11/12 (RJ) 65 

Serrano/ SSE (RJ) 3048 

São José/ SJ (RJ) 791 

Jardim Bela Vista/ JBV (RJ) 5267 

Barba Couto/ BC (RJ) 350 

Santo Agostinho/ SA (RJ) 930 

Bananeiras / BN (RJ)  40 

Tabela 14: Universo de material analisado na Zona da Mata mineira (ZMM) e Araruama (RJ). 

 

Na prática, nos trabalhos de análises, para os tipos de pasta foram adotadas as 

definições de pasta fina, média e grossa. A pasta fina possui grãos com dimensões inferiores a 

2 mm; a média tem grãos variando entre 2 e 3 mm; a grossa, com grãos acima de 3 mm 

(LOURES OLIVEIRA ET AL, 2008a; BUARQUE, 2009a). Cabe destacar que pasta fina 

acontece geralmente nos casos onde somente 20% ou menos de antiplástico é visível no caco; 

                                                           
60 Foram desconsiderados nessa quantificação os fragmentos classificados como residuais, por apresentarem 

pouca relevância analítica. 
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a média apresentando argila e antiplástico nas mesmas proporções; e a grossa com 75% ou 

mais de antiplástico.  

Em relação à queima, admitiu-se a completa e a incompleta. A queima completa foi 

registrada nas situações onde o material foi submetido à alta temperatura, deixando como 

consequência núcleo de coloração clara ou avermelhada, uniforme. Já a queima incompleta 

apareceu nas situações onde a peça foi exposta à baixa temperatura e a baixos níveis de 

oxidação, provocando o cozimento da cerâmica por fora, ou nas partes diretamente em 

contato com o fogo. Em tais condições, a argila se revela reduzida por dentro, variando nas 

cores negro, avermelhada e acinzentada, verificadas nas quebras e nas superfícies. 

Para a medição da espessura dos fragmentos, entre o material da Zona da Mata 

mineira, foram priorizados os seguintes períodos: menor que 3 mm; de 3 a 5 mm; de 5 a 10 

mm; de 10 a 15 mm; de 15 a 20 mm, de 20 a 30 mm; e maior que 30 mm. Por sua vez, em 

Araruama, adotou-se os intervalos: de 0 a 1 cm; de 1,1 a 2 cm; de 2,1 a 3 cm; e maior que 3 

cm. No presente capítulo, tais medidas foram convertidas para espessura em milímetros, 

visando a compatibilização das informações. De todo modo, percebe-se que em ambos os 

contextos foram documentadas variações até a extrapolar o limite de 30 mm.  

Em relação aos modos de produção, tanto nos sítios do litoral quando no interior, 

acontece o predomínio absoluto de peças produzidas pela técnica do acordelado. As exceções 

referem-se à presença de alças e apêndices, que são geralmente elaboradas por meio de 

modelagem.  

De modo geral, buscou-se particularizar as características integrantes dos vasilhames 

nas análises realizadas, com o registro dos tipos de lábios, bordas, bojos, bases e apêndices, 

nos sítios pesquisados pela equipe do MAEA-UFJF; e os tipos de lábios, bordas, bases e 

apêndices para os acervos agrupados por Angela Buarque. Sobre os tipos de lábio, foram 

adotadas as mesmas categorias em todos os sítios. Já para os tipos de borda, algumas 

diferenciações apresentaram-se de forma marcante. No litoral e no interior, verificaram-se as 

bordas diretas, expandidas, extrovertidas, reforçadas externamente, reforçadas internamente, 

reforçada interna e externamente. As distinções acontecem pelo fato de na Zona da Mata 

terem sido computadas bordas cambadas, com aplique, modelada e contraídas. No caso dos 

sítios do litoral, os trabalhos levaram a identificação de bordas introvertidas, introvertida com 

reforço externo, direta com reforço interno, extrovertida com reforço interno e indefinida.  

Para a exposição e compatibilização dos dados nesta oportunidade, utilizando como 

parâmetro as pesquisas desenvolvidas na Zona da Mata mineira, admite-se que as bordas 

introvertidas se referem às bordas classificadas como contraídas no interior (Fig. 81 e 82). Já 
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as bordas introvertidas com reforço externo definem as bordas cambadas (Fig. 83 a 85). Para 

as demais características, as bordas diretas com reforço interno serão agrupadas levando em 

consideração sua feição mais evidente, que é o reforço interno. Seguindo o mesmo raciocínio, 

as bordas extrovertidas com reforço interno terão a extroversão mais acentuada do ângulo 

priorizada na manipulação das informações, sendo inseridas na categoria extrovertida.  

Para os tratamentos de superfície externa, foram admitidos entre os sítios pesquisados 

no interior o corrugado, digitado, dígito-ungulado e acanalado, ungulado, serrungulado, 

beliscado, ponteado, estocado, inciso, escovado, espatulado, pintura, engobo branco, engobo 

vermelho, banho vermelho e resina. Já para a cerâmica do litoral, Buarque não percebeu o 

estocado e o beliscado. Por sua vez, o banho vermelho, engobo branco e engobo vermelho 

não foram quantificados considerando à sua distribuição pela superfície externa e/ou interna. 

Outro diferencial para a cerâmica da região é a pormenorização de alguns tipos de corrugado 

(espatulado, escovado, de produção, ungulado, digitado dígito-ungulado); de alisado (alisado 

e alisado grosseiro); de inciso (acanalado); espatulado (alisado) e ungulado (escovado); a 

verificação de peças com acabamentos duplos (corrugado/ungulado, inciso/acanalado, 

liso/corrugado, liso/espatulado, corrugado/ungulado, ungulado/escovado, corrugado/digitado, 

corrugado/dígito/ungulado, alisado/escovado, alisado/ungulado); que foram desconsiderados 

para alcançar a compatibilização dos dados. Finalmente, para superfície interna, registrou-se 

entre o material da Zona da Mata mineira a resina. Já para a cerâmica de Araruama observa-se 

além do alisado e pintado, alguns fragmentos escovados e espatulados.  

        

Fig. 81: Exemplo de borda contraída do sítio Córrego do Maranhão. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 
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Fig. 82: Exemplo de borda contraída do sítio Morro Grande, Araruama.  

 

  

Fig. 83: Borda cambada do sítio Córrego do Maranhão, na Zona da Mata mineira. Fonte: ACERVO MAEA-

UFJF. 
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Fig. 84: Borda cambada do sítio Morro Grande, em Araruama. 

 

  

Fig. 85: Detalhe da borda classificada como introvertida com reforço externo (cambada) de vasilhame 

do sítio Morro Grande e desenho de borda considerada cambada nas análises do material da Zona da Mata 

mineira. Fonte: BUARQUE, 2009a e ACERVO MAEA-UFJF. 
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6.2 A cerâmica dos sítios da Zona da Mata mineira 

 

Para a caracterização da cerâmica dos sítios da Zona da Mata mineira, serão 

apresentados em um primeiro momento o conjunto de informações referentes aos fragmentos, 

tais como tipos de pasta, queima, espessura, morfologia, tipos de lábios, tipos de bordas, tipos 

de bojos, tipos de bases, tratamentos plásticos de superfície e pinturas. Posteriormente, o foco 

de interesse serão os objetos, com discussão voltada para as possíveis formas dos vasilhames 

reconstituídos. Ao final, os dados serão sistematizados de modo a compor o perfil técnico 

cerâmico dos assentamentos da região (cf. OLIVEIRA, 2000).  

 

6.2.1 Tipos de pasta 

 

A primeira característica observada para a cerâmica da Zona da Mata mineira foi a 

variedade dos tipos de pasta (Tabela 15). De modo geral, os acervos analisados distinguem-se 

por apresentar como antiplástico elementos como grãos de quartzo, feldspato e mica. 

Acrescenta-se ainda a existência de cerâmica moída, adicionada intencionalmente em busca 

da plasticidade ideal para a argila. Sobre as taxas computadas, a pasta fina e a média possuem 

preponderância na maior parte dos sítios, originando cerâmica com aspecto refinado. As 

exceções podem ser verificadas no sítio Poca, que tem a maioria dos fragmentos com pasta 

grossa; no Córrego do Maranhão – Setor 3, com preponderância de vestígios com pasta média 

grossa, e no sítio Mata dos Bentes, com quantidade expressiva de fragmentos com pasta fina. 

Adicionalmente, cabe destacar que os tipos de pasta demonstram associação com a presença 

de pinturas nas superfícies da cerâmica. Explicando melhor, engobos, faixas e grafismos 

foram alocados preferencialmente em fragmentos com pasta fina (LOURES OLIVEIRA ET 

AL, 2008a; CORRÊA, 2009; MAGESTE, 2012), ao contrário do que se observa por exemplo, 

para os sítios de Araruama. 
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Sítios Fina Média Grossa 

Teixeira Lopes 

499 fragmentos 

39,64% 58% 2,36% 

Emilio Barão 

9242 fragmentos 

42,15% 57%% 0,85% 

Primavera 

1861 fragmentos 

50,60% 48,67% 0,73% 

Poca 

759 fragmentos 

7,93% 37,91% 54,16% 

Mata dos Bentes 

5606 fragmentos  

81,22% 18,25% 0,53% 

Córrego do Maranhão – S1 

11401 fragmentos  

31,7% 56,74% 11,56% 

Córrego do Maranhão – S2 

3418 fragmentos 

22,18% 61,14% 16,68% 

Córrego do Maranhão – S3 

406 fragmentos 

0,26% 66% 33,74% 

Tabela 15: Tipos de pasta da cerâmica dos sítios da Zona da Mata mineira. 

 

6.2.2 Tipos de queima  

 

Em relação aos tipos de queima (Tabela 16), prevalece a completa nos sítios Teixeira 

Lopes, Poca e Mata dos Bentes. Nos sítios Emílio Barão, Primavera e nos diferentes setores 

do Córrego do Maranhão, a maior parte do material cerâmico é constituída por fragmentos 

com queima incompleta. É digno de nota salientar que a expectativa para sítios relacionados 

com a Tradição Tupiguarani é a evidenciação da maioria de peças com queima incompleta, 

pelo fato do cozimento da cerâmica acontecer em fogueiras abertas, sem um controle efetivo 

da temperatura (SCATAMACCHIA, 1990). Nesse caso, para os sítios da Zona da Mata 

mineira, a proporção significativa observada para a queima completa pode ser, na verdade, a 

expressão das partes dos vasilhames que estiveram localizados mais próximos da fogueira no 

momento da queima, produzindo variações no núcleo de uma mesma peça. Adicionalmente, 

segundo Loures Oliveira (2008) e Corrêa (2009), é possível supor que as altas taxas de 

fragmentos com queima completa estejam atreladas a fatores como o uso, descarte ou mesmo 

a reutilização do material em estruturas de combustão. No caso, a exposição diferenciada ao 

fogo pode ter promovido o cozimento completo de alguns segmentos da cerâmica. 
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Sítios Completa Incompleta 

Teixeira Lopes 

499 fragmentos 

61,28% 38,72% 

Emilio Barão 

9242 fragmentos 

47,5% 52,5% 

Primavera 

1861 fragmentos 

36,6% 63,4% 

Poca 

759 fragmentos 

64,87% 35,13% 

Mata dos Bentes 

5606 fragmentos  

70,15% 29,85% 

Córrego do Maranhão – S1 

11401 fragmentos  

32,9% 67,1% 

Córrego do Maranhão – S2 

3418 fragmentos 

28,4% 71,6% 

Córrego do Maranhão – S3 

406 fragmentos 

14,04% 85,96% 

Tabela 16: Tipos de queima da cerâmica dos sítios da Zona da Mata mineira. 

 

6.2.3 Modo de produção  

 

O modo de produção do material cerâmico dos sítios abordados foi o acordelado, 

corroborando um padrão típico da Tradição Tupiguarani. Contudo, algumas exceções 

puderam ser identificadas, tais como a presença no Córrego do Maranhão – Setor 1 de dois 

fragmentos de asa modelado, que podem ser consideradas “apêndice compacto destinado à 

suspensão do vasilhame” (CHYMZ, 1966, p. 123); e duas flanges labiais que são apêndices 

“semelhante a uma borda horizontal adicionada à parte externa do vasilhame” (IBID, p. 132). 

Para o sítio Teixeira Lopes, foi evidenciando também um flange labial, pintada. Já no sitio 

Emílio Barão, apareceram durante os trabalhos de campo um fuso e um cachimbo. 

 

6.2.4 Espessuras  

 

Sobre as espessuras (Tabela 17), em todos os sítios predominam fragmentos com 10 a 

15 mm. São raras as ocorrências de fragmentos menores que 3 mm e maior que 30 mm. Nesse 

sentido, os sítios Emílio Barão e Córrego do Maranhão – Setor 1 e Setor 2 são os que mais se 
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aproximam, pelo fato de apresentarem peças de todas as espessuras computadas. 

Paralelamente, o Córrego do Maranhão – Setor 3 se distingue por possuir frequências 

elevadas de vestígios com espessura superior a 20 mm. Por sua vez, as taxas identificadas 

para os sítios Poca e Teixeira Lopes revelam a ausência de vestígios com dimensões inferiores 

a 3 mm ou maior que 30 mm, prevalecendo material situado no intervalo entre 5 a 20 mm.  

 

 

Sítios <3mm 

3 a 

5mm 

5 a 

10mm 

10 a 

15mm 

15 a 

20mm 

20 a 

30mm 

 

>30mm 

TL 

499 frag. 

- 0,4% 13,4% 73,2% 12,1% 1% - 

EB 

9242 frag. 

0,03% 1,57% 25,1% 59,48% 12,7% 1,07% 0,05% 

PRI 

1861 frag. 

0,44% 0,71% 29,46% 54,03% 14,43% 0,93% - 

PC 

759 frag. 

- 1,2% 33,11% 63,43% 2,26% - - 

MB 

5606 frag. 

0,04% 2,2% 31,49% 54% 11% 0,92% 

 

- 

CM – S1 

11401 frag. 0,17% 0,54% 12,06% 48,37% 29,72% 8,55% 0,59% 

CM – S2 

3418 frag. 0,09% 0,06% 7,4% 50,12% 36,92% 5,35% 0,06% 

CM – S3 

406 frag. - - 4,19% 23,15% 50,24% 20,2% 2,22% 

Tabela 17: Espessuras dos vestígios cerâmicos evidenciados na Zona da Mata Mineira. Os sítios são 

representados pelas siglas TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; PRI: Primavera; PC: Poca; MB: Mata dos 

Bentes; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do 

Maranhão – Setor 3. 

 

Vale salientar que, conforme configuração detectada para o contexto regional, a 

espessura dos fragmentos pode estar vinculada às dimensões gerais da vasilha e a função 

desempenhada. Assim, as peças grossas apresentam ausência de pinturas, restringindo-se ao 

alisado, corrugado e estocado e pasta rica em antiplástico (LOURES OLIVEIRA ET AL, 

2008a; MAGESTE, 2012). No caso, parecem se referir a recipientes destinados ao 

armazenamento de líquidos e cozimento de alimentos por exposição direta ao fogo. Em 

alguns casos, poderiam ser utilizados como urnas funerárias. Mas os potes com pasta fina e 
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profusão de pinturas são remanescentes de vasilhames menores, geralmente empregadas para 

servir alimentos e acondicionar líquidos (BROCHADO, ET AL 1990; ASSIS, 1995).  

 

6.2.5 Tipos de lábios e bordas 

 

Em relação aos tipos de lábios (Tabela 18 e Fig. 86 a 91), predominam em todos os 

sítios os arredondados, seguido pelos apontados e planos. Nesse caso, chama atenção a 

frequência expressiva de lábios planos no sítio Primavera. Por sua vez, os lábios biselados 

aparecem em pequenas quantidades nos sítios Poca, Mata dos Bentes, Córrego do Maranhão – 

Setor 1 e Setor 3; enquanto os serrilhados estão presentes nos sítios Emílio Barão, Mata dos 

Bentes e Córrego do Maranhão – Setor 1 e Setor 2. No contexto, o Córrego do Maranhão – 

Setor 3 se sobressai por possuir taxas maiores para lábios planos e biselados. Contudo, existe 

o risco dessa situação ser consequência do reduzido tamanho de seu acervo. Finalmente, a 

maior diversidade de lábios foi averiguada para os sítios Mata dos Bentes e Córrego do 

Maranhão – Setor 1, que contam com todos os tipos considerados.  

Sobre os tipos de borda (Tabela 19 e Fig. 86 a 91), foi constatada notável variabilidade 

pertinente às taxas de ocorrência, bem como a presença e ausência de determinadas 

características no material coletado. Entre os acervos analisados, a cerâmica proveniente dos 

sítios Primavera, Emílio Barão, Mata dos Bentes e dos setores do Córrego do Maranhão foi a 

que apresentou maior quantidade de tipos de bordas. No sítio Primavera, destaca-se a 

prevalência de bordas diretas, seguidas por expandidas e reforçada externamente. Com menor 

projeção, aparecem as bordas extrovertidas e com reforço externo e interno. No sítio Emílio 

Barão, os números mais proeminentes foram detectados para as bordas diretas e reforçadas 

externamente, enquanto as expandidas e extrovertidas são raras. No sítio Mata dos Bentes, 

predominam bordas diretas, extrovertidas e reforçadas externamente. Com menor ocorrência, 

encontram-se as cambadas e reforçadas interna e externamente. Já o Córrego do Maranhão 

diferencia-se por possuir taxas maiores para bordas contraídas e reforçadas interna 

externamente, considerando os três setores. Especificamente no Setor 1, predominam as 

bordas diretas e com reforço externo; no Setor 2 existe frequência elevada de bordas 

contraídas perante o quadro regional e presença significativa de bordas com reforço interno; 

enquanto no Setor 3, chama a atenção a expressividade das bordas cambadas. Por outro lado, 

são pouco comuns nas áreas as bordas expandidas. Destoando dos demais sítios examinados, 

o Teixeira Lopes conta com porcentagens significativas de bordas extrovertidas, seguidas por 

bordas reforçada externamente e bordas reforçada internamente. Ao mesmo tempo, as ações 
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no local não possibilitaram o registro de bordas cambadas e reforçada interna e externamente. 

Por fim, no sítio Poca, foram registradas frequências robustas para bordas diretas e 

expandidas, não sendo possível identificar bordas extrovertidas e reforçadas interna e 

externamente. 

 

Sítios Plano Arredondado Apontado Biselado Serrilhado 

Teixeira Lopes 

50 ocorrências 

2% 88% 10% - - 

Emilio Barão 

818 ocorrências 

4,03% 67,73% 27,14% - 1,1% 

Primavera 

230 ocorrências 

9,13% 66,09% 24,78% - - 

Poca 

42 ocorrências 

- 69,05% 28,57% 2,38% - 

Mata dos Bentes 

575 ocorrências 

3,83% 69,39% 18,78% 0,35% 7,65% 

Córrego do 

Maranhão – S1 

744 ocorrências 

2,96% 75,8% 12,1% 0,4% 8,74% 

Córrego do 

Maranhão – S2 

278 ocorrências 

1,8% 77,7% 14,03% - 6,47% 

Córrego do 

Maranhão – S3 

18 ocorrências 

11,11% 77,77% 5,56% 5,56% - 

Tabela 18: Ocorrência de tipos de lábios evidenciados nos sítios da Zona da Mata mineira. 
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BORDAS TL 

41 ocorr. 

EB 

795 ocorr. 

PRI 

234 ocorr. 

PC 

52 ocorr. 

MB 

570 ocorr. 

CM-S1 

984 ocorr. 

CM-S2 

341 ocorr. 

CM-S3 

37 ocorr. 

Direta 24,39% 31,95% 35,90% 50% 41,23% 33,44% 24,05% 13,51% 

Expandida 2,44% 6,16% 14,96% 15,38% 2,63% 5,18% 2,93% 2,70% 

Extrovertida 39,03% 6,67% 2,56% - 17,9% 8,23% 10,26% 29,73% 

Ref. Ext. 31,70% 16,35% 14,96% 3,85% 14,91% 22,46% 20,23% 16,22% 

Ref. Int. 31,70% 11,45% 17,09% 9,61% 8,25% 4,98% 9,10% 2,70% 

Cambada - 10,7% 8,97% 11,54% 0,35% 1,42% 4,40% 18,92% 

Modelada - - 0,43% - - - - - 

Contraída 2,44% 8,67% 4,28% 9,62% 12,45% 18,80% 24,05% 10,81% 

Ref. Ext. Int.  - 8,05% 0,85% - 2,28% 5,49% 4,98% 5,41% 

Tabela 19: Ocorrências de tipos de borda evidenciada nos sítios da Zona da Mata mineira. Os sítios são representados pelas siglas TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; 

PRI: Primavera; PC: Poca; MB: Mata dos Bentes; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 

3.
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Fig. 86: Peça com borda cambada e lábio arredondado do sítio Primavera. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

  

Fig. 87: Borda com reforço interno e lábio arredondado do sítio Teixeira Lopes. 
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Fig. 88: Peça com borda extrovertida com lábio arredondado do sítio Córrego do Maranhão. Fonte: ACERVO 

MAEA-UFJF. 

 

   

Fig. 89: Borda reforçada externa e internamente do Córrego do Maranhão – Setor 1. Fonte: ACERVO MAEA-

UFJF. 
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Fig. 90: Borda direta com lábio arredondado do sítio Primavera. 

 

 

Fig. 91: Borda reforçada externamente e lábio arredondado do sítio Primavera.  
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Em síntese, para o material evidenciado na região, as bordas comuns restringem-se 

às diretas, extrovertidas (com exceção do Poca), com reforço externo e, por fim, com reforço 

interno. As raras são as cambadas, contraídas (com exceção do Mata dos Bentes e Córrego do 

Maranhão – Setor 1, 2 e 3), expandidas (com exceção do Poca) e reforçadas interna e 

externamente.  

 

6.2.6 Tipos de bojo e base 

 

Inicialmente, vale frisar que devido ao alto grau de fragmentação do material 

evidenciado na Zona da Mata mineira, peças muito pequenas, sem mudança evidente de 

ângulo, também foram alocadas nesta categoria, podendo ter acarretado em uma distorção 

amostral (LOURES OLIVEIRA ET AL, 2008a; CORRÊA, 2009; MAGESTE, 2012). De 

modo geral, o bojo globular é o mais recorrente em todos os sítios, seguido pelo carenado. Os 

bojos raros são o escalonado, quadrangular, cambado e piriforme. No contexto, destaca-se a 

ausência de fragmentos de bojos escalonados nos sítios Teixeira Lopes e Poca, bem como a 

inexistência de bojos piriformes neste último sítio. Particularmente para os diferentes setores 

do Córrego do Maranhão, o Setor 1 exibiu todos os bojos possíveis. Já o Setor 2 ficou 

caracterizado pela carência de bojos quadrangulares. Finalmente, o Setor 3 demonstrou a 

menor quantidade de variações, se restringindo aos bojos globulares, seguido pelo carenado e 

escalonado (Tabela 20). 

Em relação aos tipos de base (Tabela 21), em todos os sítios aconteceu a prevalência 

maciça de bases convexas, que são relacionadas a vasilhames globulares e conoidais 

(LOURES OLIVEIRA, 2009). Nos conjuntos cerâmicos do Primavera, Poca e Córrego do 

Maranhão – Setor 3, somente esta categoria foi averiguada nos trabalhos de análise. O sítio 

Emílio Barão foi o único que apresentou todos os tipos de base, incluindo aquelas com pé, 

ainda que em poucas quantidades. Já no material oriundo do sítio Teixeira Lopes não foi 

observado bases com pé ou planas; enquanto no sítio Mata dos Bentes não apareceram bordas 

em pedestal, cônica e com pé. Em relação ao Córrego do Maranhão, o Setor 1 não demonstrou 

bases cônica e com pé; enquanto o Setor 2 distingue-se por apresentar base cônica, ao mesmo 

tempo em que manifestou ausência de bases em pedestal e com pé.  
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BOJOS TL 

410 ocorr. 

EB 

7342 ocorr. 

PRI 

1484 ocorr. 

PC 

688 ocorr. 

MB 

4061 ocorr. 

CM-S1 

8444 ocorr. 

CM-S2 

2528 ocorr. 

CM-S3 

284 ocorr. 

Carenado 5,61% 3,57% 2,96% 11,05% 23,39% 27,18% 19,98% 16,20% 

Escalonado - 2,49% 0,4% - 0,49% 1,70% 1,46% 3,52% 

Globular 89,02% 88,04% 91,58% 87,5% 75,3% 70,72% 77,65% 80,28% 

Quadrangular 1,95% 0,52% 0,13% 0,15% 0,02% 0,05% - - 

Cambado 0,25% 4,66% 4,58% 1,3% 0,62% 0,28% 0,63% - 

Pìriforme 3,17% 0,72% 0,35% - 0,18% 0,07% 0,28% - 

Tabela 20: Ocorrências de tipos de bojo evidenciados nos sítios da Zona da Mata mineira. Os sítios são representados pelas siglas TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; 

PRI: Primavera; PC: Poca; MB: Mata dos Bentes; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 

3. 



280 

BASES TL 

49 ocorr. 

EB 

767 ocorr. 

PRI 

108 ocorr. 

PC 

12 ocorr. 

 

MB 

851 ocorr. 

CM-S1 

1218 ocorr. 

CM-S2 

265 ocorr. 

CM-S3 

67 ocorr. 

Convexa 81,63% 98,05% 100% 100% 88,25% 95,57% 93,58% 100% 

Pedestal 2,04% 0,13% - - - 0,16% - - 

Anelar 2,04% 0,26% - - 0,47% 1,23% 0,38% - 

Cônica 14,29% 0,52% - - - - 0,38% - 

Com pé - 0,13% - - - - - - 

Plana - 0,91% - - 11,28% 3,04% 5,66% - 

Tabela 21: Ocorrências de tipos de base evidenciados nos sítios da Zona da Mata mineira. Os sítios são representados pelas siglas TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; 

PRI: Primavera; PC: Poca; MB: Mata dos Bentes; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 

3. 
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6.2.7 Tratamentos de superfície e pinturas  

 

No exame dos tratamentos de superfície externa (Tabela 22 e Fig. 92 a 99), foi 

observada notável variação em relação à presença e frequência de determinados traços. 

Explicando melhor, acontece a predominância de fragmentos alisados, com taxas superiores a 

75%. Para as demais modificações, foram computadas 18 categorias, que não se distribuem 

totalmente em nenhum dos assentamentos. Os conjuntos cerâmicos com maior quantidade de 

características referem-se ao Córrego do Maranhão – Setor 1, onde não foi localizada peças 

com resina; o Emílio Barão, que se diferencia por não contar com peças beliscadas e 

digitadas; o Mata dos Bentes, onde se revelou inexistente os acabamentos dígito-ungulado e 

acanalado; o Córrego do Maranhão – Setor 2, que apontou para a ausência do beliscado, 

digitado e resina; e, por fim, o Primavera, que possui carência de fragmentos beliscados, 

dígito-ungulados, com resina e acanalados. Por sua vez, o acervo com o menor número de 

características é definido pelo Córrego do Maranhão – Setor 3, que é constituído pelos 

tratamentos alisado, corrugado, estocado, engobo branco, ungulado e inciso. Depois, pode-se 

destacar o Teixeira Lopes, que mostrou lacunas para o engobo branco, beliscado, dígito-

ungulado, digitado, resina, acanalado, ponteado, serrungulado, banho vermelho e polido; e 

finalmente o Poca, com vazios para as categorias beliscada, dígito-ungulada, digitada, resina, 

acanalada, pintada, banho vermelho, escovado e espatulado.  

Em síntese, em todos os sítios, prevaleceu o alisado, seguido pelo corrugado. Para os 

contextos analisados, são incomuns as peças beliscadas, dígito-unguladas, digitadas, com 

resina e acanaladas. 
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TRATAMENTOS TL 

499 frag. 

EB 

9242 frag. 

PRI 

1861 frag. 

PC 

759 frag. 

MB 

5606 frag. 

CM-S1 

11401 frag. 

CM-S2 

3418 ocorr. 

 

CM-S3 

15405 frag. 

Liso 85,09% 86,2% 78,67% 81,11% 71,49% 86,24% 91% 90,64% 

Engobo Vermelho  0,18% 0,24% 0,34% 2,9% 1,57% 0,30% 0,06% - 

Engobo Branco  - 0,5% 1,55% 0,5% 2,07% 0,75% 0,44% 0,98% 

Ungulada  0,36% 1,23% 4,6% 1% 2,87% 1,68% 1,11% 0,74% 

Estocada  0,73% 4,78% 2,42% 2,01% 1,77% 2,26% 0,96% 1,97% 

Corrugada  7,09% 1,28% 6,5% 11,20% 13,97% 5,21% 2,80% 5,42% 

Beliscada  - - - - 0,02% 0,01% - - 

Dígito-Ungulado  - 0,01% - -  0,12% 0,12% - 

Digitada  - - 0,1% - 0,03% 0,01% - - 

Resina  - 0,04% - - 0,03% - - - 

Acanalada  - 0,16% - -  0,05% 0,09% - 

Ponteada  - 0,03% 0,34% 0,26% 0,54% 0,33% 0,03% - 

Incisa  0,73% 0,08% 1,36% 0,5% 0,02% 0,18% 0,12% 0,25% 

Serrungulado - 1,83% 0,63% 0,26% 0,21% 0,44% 0,64% - 

Pintada  1,82% 1,11% 0,24% - 0,64% 1,09% 1,55% - 

Banho Vermelho  - 1,13% 1,65% - 0,94% 0,18% 0,09% - 

Polida - 0,19% 0,05% 0,26% 3,70% 0,71% 0,17% - 

Escovada  0,73% 0,35% 1,11% - 0,05% 0,28% 0,70% - 

Espatulada  3,27% 0,84% 0,44% - 0,08% 0,16% 0,12% - 

Tabela 22: Ocorrências de tratamentos de superfície externa evidenciados nos sítios da Zona da Mata mineira. Os sítios são representados pelas siglas TL: Teixeira Lopes; 

EB: Emílio Barão; PRI: Primavera; PC: Poca; MB: Mata dos Bentes; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do 

Maranhão – Setor 3. 
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Fig. 92: Fragmento corrugado do sítio Primavera. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

 

Fig. 93: Fragmentos ungulados do sítio Mata dos Bentes. 
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 Fig. 94: Fragmento acanalado do sítio Poca. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

  

Fig. 95: Fragmento serrungulado do sítio Emílo Barão. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 
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Fig. 96: Fragmento estocado do sítio Poca. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

  

Fig. 97: Fragmento ponteado do sítio Mata dos Bentes. 
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Fig. 98: Fragmentos escovado e polido do sítio Córrego do Maranhão. FONTE: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

 

Fig. 99: Fragmento polido do sítio Córrego do Maranhão – Setor 1. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

O quadro observado para os tratamentos de superfície interna (Tabela 23), informa 

sobre a alta variabilidade de ocorrências nos acervos do Emílio Barão, Mata dos Bentes e 

Córrego do Maranhão – Setor 2, que contou com todas as categorias avaliadas. Logo depois, 



287 

destaca-se o Córrego do Maranhão – Setor 1 e Primavera, que se distinguem por não 

apresentar fragmentos com resina na parte interna. Por fim, a menor diversidade de motivos 

foi documentada para o Teixeira Lopes, Poca e Córrego do Maranhão – Setor 3, cada um com 

quatro tipos de acabamento: o primeiro com liso, pintado, engobo branco e engobo vermelho; 

o segundo com liso, polido, engobo branco e engobo vermelho; e o último com liso, polido, 

pintado e engobo branco. Em linhas gerais, o liso predominou, seguido pelo pintado e o 

polido. Já a característica mais incomum é a resina. 

 

 TL 

499 frag. 

EB 

9242 frag. 

PRI 

1861 frag. 

PC 

759 frag. 

MB 

5606 frag. 

CM-S1 

11401 frag. 

CM-S2 

3418 frag. 

CM-S3 

406 frag.  

Lisa 90,18% 96,06% 86,13% 98,49% 87,48% 97,63% 95,23% 98,77% 

Polida  - 0,15% 0,05% 0,25% 4,04% 1,11% 0,79% 0,25% 

Banho 

Ver.  

- 0,23% 0,1% - 0,3% 0,12% 0,12% - 

Resina - 0,03% - - 0,01% - 0,03% - 

Pintada 7,82% 1,88% 8,82% - 1,67% 0,46% 3,01% 0,49% 

Engobo 

Branco 

1,82% 1,34% 4,8% 0,5% 5,3% 0,37% 0,73% 0,49% 

Engobo 

Ver.  

0,18% 0,31% 0,1% 0,76% 1,20% 0,31% 0,09% - 

Tabela 23: Ocorrências de tratamentos de superfície interna nos sítios da Zona da Mata mineira. Os sítios são 

representados pelas siglas TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; PRI: Primavera; PC: Poca; MB: Mata dos 

Bentes; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do 

Maranhão – Setor 3. 

 

Nesse ponto, vale apresentar a configuração assumida pelas pinturas identificadas nos 

sítios da Zona da Mata mineira, principalmente pelo fato deste ter sido um dos principais 

fatores levados em consideração para estabelecer relações de afinidade com os sítios de 

Araruama. Nesse sentido, uma primeira informação a ser destacada diz respeito ao avançado 

estado de deterioração verificado para a cerâmica pintada coletada na maioria dos sítios, o que 

dificulta a visualização dos motivos, podendo impedir sua correta identificação. Alia-se a esta 

situação, o fato dos motivos encontrarem-se quase na sua totalidade em fragmentos de 

pequenas dimensões, não possibilitando uma visão de conjunto ou mesmo dos diferentes 

níveis de articulação/variação em um mesmo campo decorativo. Frente a esse cenário, não foi 

visualizado nenhum traço reconhecível na cerâmica do sítio Poca, que demonstrou somente 
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indícios de engobo. Já no sítio Mata dos Bentes, o alto grau de deterioração do material 

tornou possível a identificação de bastonetes em preto na região da borda, vestígios de faixa 

vermelha e de motivos curvilíneos na superfície interna (Fig. 100). 

 

 

Fig. 100: Fragmentos pintados do sítio Mata dos Bentes. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

Para o sítio Teixeira Lopes, a presença de uma coleção de vasilhames pintados, 

parcialmente inteiros, doados ao MAEA-UFJF em 1988, permitiu o reconhecimento dos 

motivos, bem como de sua distribuição pelo vasilhame. Por se constituir de vasilhames 

abertos, quase a totalidade do conjunto apresenta pintura na superfície interna. De modo geral, 

a decoração pode ser acompanhada por motivo estruturador, distribuindo-se pelo campo da 

borda, bojo e fundo da vasilha, que são separados pela faixa vermelha, exatamente nos pontos 

de inflexão. Na região da borda localizam-se bastonetes em diagonal, formando triângulos, 

sendo sempre limitado pela faixa vermelha. No início do bojo, revelam-se os motivos 

curvilíneos, que são interrompidos novamente por faixa vermelha demarcando o início do 

fundo do vaso. Este é o campo decorativo mais amplo, onde é possível observar motivos 

curvilíneos ou serperntiforme, perfazendo circunvoluções (Fig. 101) (cf. PROUS, 2010). Os 

motivos se distribuem de forma sinuosa, predominantemente em preto, mas ocorrendo em 

vermelho ou em vermelho e preto, em uma mesma área, sendo intercalados por pontos negros, 

dedicados em preencher os espaços vazios (Fig. 102). Nas extremidades da decoração, 

identificam-se linhas simples, paralelas a faixa vermelha da borda, promovendo o 
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“fechamento” do conjunto. Em uma tigela circular, foi detectada a existência do motivo 

“roseta” (Fig. 103), semelhante a uma flor e com correlato no sítio Morro do Chapéu, na 

Bahia (PROUS, 2010). O padrão geométrico retilíneo aparece na superfície externa de um 

vasilhame, possivelmente conformando uma “grega” (Fig. 104). 

 

  

Fig. 101: Peça do Teixeira Lopes com padrão serpentiforme, acompanhada por motivo estruturador, com linhas 

promovendo fechamento do conjunto, faixa vermelha e bastonetes oblíquos no campo da borda. Fonte: 

ACERVO MAEA-UFJF. 
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Fig. 102: Motivos curvilíneos em vermelho do sítio Teixeira Lopes. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

 

Fig. 103: Motivo “roseta” no sítio Teixeira Lopes. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 
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Fig. 104: Vestígios de motivo geométrico, possivelmente uma “grega”, na superfície externa de fragmento do 

sítio Teixeira Lopes. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

No sítio Primavera, os motivos caracterizam-se por linhas simples, formando padrão 

curvilíneo (Fig. 105). Na região borda, tanto na parte interna do vasilhame, quanto na externa, 

situam-se bastonetes perpendiculares à faixa vermelha, que promove a divisão entre o campo 

decorativo (Fig. 106). Em alguns fragmentos, os motivos são compostos por linhas vermelhas, 

que seguem a orientação curvilínea. Na superfície externa, na região superior do bojo, 

limitada pela faixa vermelha, foi diagnosticado formas geométrica, provavelmente gregas. De 

modo geral, a maioria das pinturas identificadas segue o mesmo modelo: na superfície interna 

de vasilhames abertos, com linhas finas, distribuídas de forma meândrica ou sinuosa, sempre 

acompanhados por pontos negros ou traços curtos, que se prestaram a função de preencher 

espaços vazios e realizar a conexão entre as linhas (Fig. 107). Devido ao desgaste da 

superfície dos fragmentos, os traços contínuos podem estar completamente apagados, 

restando para análise visual somente o aglutinado de pontos.  
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Fig. 105: Fragmento do sítio Primavera, com motivos curvilíneo, acompanhado por faixa vermelha. Fonte: 

ACERVO MAEA-UFJF. 

 

 

Fig. 106: Fragmento com bastonetes pretos na borda e lábio, do sítio Primavera. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 
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Fig. 107: Fragmento com motivo curvilíneo de padrão sinuoso, conectado por traços curtos, do sítio Primavera. 

Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

De modo semelhante ao sítio Teixeira Lopes, o Córrego do Maranhão também 

apresenta uma diversidade maior de motivos reconhecíveis, predominantemente no Setor 1. 

No acervo, as formas geométricas são comuns na superfície externa dos fragmentos com 

pintura, principalmente o quadrangular ortogonal e possivelmente a grega (Fig. 108). Em 

relação às bordas, comportam bastonetes oblíquos, diagonais e triangulares, sempre 

delimitados pela faixa vermelha (Fig. 109). Já no bojo, observa-se a presença de linhas 

sinuosas pretas, bastante desgastadas. Aparecem também linhas em vermelho (Fig. 110). 

Outro motivo que chamou a atenção encontra-se na borda de vasilhame aberto, com faixa 

vermelha e decoração complexa no fundo, lembrando o formato da letra “p”, encaixada (Fig. 

111) (PROUS, 2010). A decoração pode se distribuir pela região da borda até o lábio, também 

demarcados com uma faixa vermelha. Entre o material verificado, aparece ainda um desenho 

semelhante ao “rabo de uma serpente” (Fig. 112), composto por linhas sinuosas unidas na 

ponta e interligadas por curtos traços coordenados. 
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Fig. 108: Fragmento com motivos geométricos na superfície externa, do sítio Córrego do Maranhão – Setor 1. 

Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 

 

  

Fig. 109: Fragmentos pintados com bastonetes oblíquos na região da borda, do sítio Córrego do Maranhão – 

Setor 1. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 
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Fig. 110: Fragmento com linhas paralelas em vermelho, do sitio Córrego do Maranhão – Setor 1. Fonte: 

ACERVO MAEA-UFJF. 

 

 

Fig. 111: Borda com faixa vermelha e motivo evocando letra “p” encaixada, do sítio Córrego do Maranhão – 

Setor 1. Fonte: ACERVO MAEA-UFJF. 
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Fig. 112: Fragmento com linhas sinuosas, com motivo evocativo de “rabo de serpente”, do sítio Córrego do 

Maranhão – Setor 1. 

 

Por fim, no sítio Emílio Barão, os motivos reconhecíveis caracterizam-se por 

grafismos geométricos na superfície externa, bastante desgastadas. Os traços são em preto ou 

vermelho, com faixas vermelhas delimitando o ponto da borda e inflexão do bojo. Os motivos 

são encaixados, tendo formato semelhante às “gregas” (Fig. 113). Já na superfície interna, 

aparecem bastonetes pretos oblíquos em relação à região da borda e vestígios de linhas 

sinuosas, ocasionalmente acompanhadas por pontos negros (Fig. 114 a 116). 

 

  

Fig. 113: Motivo geométrico na superfície externa de fragmento do sítio Emílio Barão. Fonte: ACERVO 

MAEA-UFJF. 
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 Fig. 114: Fragmento do sítio Emílio Barão com linhas paralelas abaixo da faixa vermelha e bastonetes negros 

em posição oblíqua na região da borda. Fonte: ACERVO-MAEA-UFJF. 

 

 

Fig. 115: Fragmento do sítio Emílio Barão, com vestígios de linhas sinuosas e pontos negros, linhas paralelas 

promovendo o fechamento do campo decorativo e bastonetes negros em posição oblíqua na região da borda, 

articulada com faixa vermelha. Fonte: ACERVO-MAEA-UFJF. 
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Fig. 116: Fragmentos com vestígios de linhas sinuosas e pontos negros na superfície interna, no sítio Emílio 

Barão, acompanhada por linhas paralelas, possivelmente promovendo o fechamento do campo decorativo. Fonte: 

ACERVO MAEA UFJF. 

 

No que diz respeito ao contexto regional, os sítios que mais se diferenciam são o 

Teixeira Lopes e o Córrego do Maranhão – Setor 1, pela quantidade de motivos reconhecíveis 

e qualidade de conservação dos mesmos. Nesse caso, é relevante destacar que, enquanto no 

sítio de Juiz de Fora os motivos são refinados, os do sítio de Carangola têm aspecto grosseiro, 

com linhas de espessuras irregulares. Outra distinção é que, no Teixeira Lopes, os motivos 

serpentiformes são comuns, sendo observado ainda o motivo roseta. No segundo, a 

diversidade é maior, com presença da letra “p” encaixada, linhas sinuosas e meândricas, “rabo 

de serpente” e grafismos geométricos como losangos, triângulos e gregas, na parte superior do 

vasilhame, imediatamente próximo à borda.  

 

6.2.8 Os vasilhames 

 

O último aspecto que deve ser mencionado nesta contextualização diz respeito à 

morfologia dos vasilhames da Zona da Mata mineira, obtidas por meio de reconstituições 

hipotéticas a partir dos fragmentos de borda (Tabela 24 e ANEXO II). Para isso, serão 

utilizados os dados disponíveis em Loures Oliveira et al (2008a), Corrêa (2009) e Mageste 

(2012). De modo geral, oito categorias de vasilhas foram registradas na região. 
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CONJUNTO FORMA GERAL 

Conjunto 1 

 

Conjunto 2 

 

Conjunto 3 

 

Conjunto 4 

 

Conjunto 5 

 

Conjunto 6 

 

Conjunto 7 

 

Conjunto 8 

 

Tabela 24: Formas gerais dos conjuntos cerâmicos observados entre o material da Zona da Mata Mineira e 

Araruama. Os conjuntos específicos de cada sítio, incluindo suas variações, encontram-se em anexo. 

 



300 

Nesta oportunidade, realizou-se a opção de não se referir a esses conjuntos utilizando 

os termos oriundos da língua Guarani ou Tupinambá registrados em contexto histórico, o que 

pode gerar confusões ao pressupor uma vinculação automática dos sítios a grupos étnicos 

Tupinambá ou Guarani. Além disto, é reconhecido o anacronismo que envolve tais 

associações, principalmente quando o foco são sítios com datações muito antigas, distantes 

temporalmente dos grupos documentados etno-historicamente.  

Para os propósitos da presente pesquisa, foi considerado como pertencentes ao 

Conjunto 1 aqueles vasilhames com abertura circular, acabamento liso na superfície externa, 

com borda direta e extrovertida, com lábios planos, arredondados e apontados, com 

capacidade volumétrica situada entre 1 a 123 litros. Em termos de volume, é possível perceber 

dois subconjuntos com funções diferenciadas, sendo os vasilhames menores possivelmente 

destinados a servir e acondicionar alimentos e os maiores empregadas no seu processamento 

ou como urnas funerárias.  

O Conjunto 2 foi constituído por vasilhas com abertura circular ou elíptica, de 

formato globular ou piriforme, com bordas direta, com reforço externo e contraída, com 

lábios arredondados. O acabamento na superfície externa é liso e o volume encontra-se entre 

0,5 e 100 litros. No tocante ao volume, podem-se observar dois conjuntos, onde os vasilhames 

menores se prestaram a servir e acondicionar alimentos, enquanto os maiores podem ter sido 

utilizados como urna funerária.  

O Conjunto 3 pode ser aberto ou fechado, com boca circular ou elíptica, com 

morfologia globular ou piriforme. Identifica-se o alisamento simples ou presença de pintura, 

quase sempre na superfície interna. As bordas comuns são a direta, com reforço externo, 

reforço interno, contraída, extrovertida e expandida, com lábios arredondado, serrilhado, 

plano e apontado. A capacidade de armazenamento situa-se entre 0,5 a 145 litros, o que 

permite visualizar uma clara divisão, onde as vasilhas muito pequenas se prestaram ao papel 

de servir alimentos, enquanto as maiores podem ter sido empregadas de forma mais 

corriqueira como acompanhamento funerário.  

Foi definido como Conjunto 4 os vasilhames abertos ou ligeiramente fechados, com 

boca circular ou elíptica, de formato globular, carenado ou piriforme. As bordas comuns para 

esta categoria são as diretas, expandidas, extrovertidas, com reforço externo, reforço interno, 

cambada e contraída, com lábios arredondados, planos, serrilhados e apontados. Por sua vez, 

aparecem tratamentos plásticos como o inciso, na superfície externa; já na superfície interna 

predomina o alisado e pintado. O volume suportado varia de índices inferiores a 0,5 litros, 

atingindo a cota máxima de 40 litros. Vale destacar que, em termos funcionais, é improvável 
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que vasilhas muito pequenas tenham tido o propósito de processar alimentos, restringindo-se 

a função de servir e acondicionar, ao contrário dos potes de dimensões maiores.  

O Conjunto 5 é composto por vasos estritamente fechados, de formato globular, 

carenado, escalonado ou piriforme. As bordas típicas são a direta, expandida e extrovertida, 

com lábios arredondados, sendo a superfície externa alisada, pintada ou com algum 

tratamento plástico como o escovado e o espatulado. Em termos de volume, suportam de 10 a 

150 litros. Novamente, é perceptível uma divisão clara no conjunto, onde as vasilhas 

pequenas, com volume em torno de 10 litros, tenham sido utilizadas para acondicionar 

líquidos, enquanto as maiores podem ter sido empregadas como urnas funerárias. 

Os objetos do Conjunto 6 podem ser ligeiramente fechados ou abertos, com formato 

de boca circular ou oval. Os vasilhames têm sua morfologia definida por bojos cambados e 

carenados, produzindo um contorno multialgular. As bordas associadas são as cambadas e 

extrovertidas, com lábios apontados, arredondados e serrilhados. Na superfície externa, o 

acabamento é liso, estocado, corrugado ou ungulado, enquanto na superfície interna aparece 

somente o liso. Em relação ao volume, armazenam de 0,5 a 20 litros. No tocante a função, o 

mesmo caso diagnosticado nos outros conjuntos pode ser observado na oportunidade, com 

diferenciação entre as vasilhas pequenas – dedicadas ao preparo e armazenamento de líquidos 

– e os potes maiores, com uso secundário de urna funerária. 

Já o Conjunto 7 foi caracterizado pelos vasilhames abertos e com formato 

quadrangular, composto por bordas com reforço interno ou externo, com lábio arredondado e 

apontado. A superfície externa é lisa, enquanto a interna ocasionalmente apresenta pinturas. 

Sobre o volume, armazena de 20 a 70 litros. No que diz respeito a relação entre volume e 

função, observa-se ausência de diferenciação expressiva, na medida em que vasilhas de 

diferentes tamanhos podem ter sido empregadas para servir alimentos ou como 

acompanhamento funerário. 

Por fim, destaca-se o Conjunto 8, definido por vasilhames abertos com boca circular 

ou elíptica e formato globular. As bordas associadas são as diretas e com reforço interno, com 

lábios arredondados e serrilhados. Geralmente, são alisados na superfície externa e interna, 

sendo admitida uma capacidade volumétrica distribuída entre 10 e 70 litros. De forma 

semelhante ao que foi detectado para o Conjunto 7, as vasilhas que compõe este conjunto não 

apresentam distinções significativas no que se refere à relação entre volume e função, 

acomodando de forma coerente os propósitos de servir e processar alimentos e líquidos. 

Em termos de presença/ausência, a maior diversidade morfológica foi verificada nos 

sítios Emílio Barão e Teixeira Lopes, que exibem todos os conjuntos elencados. Logo depois, 
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emergem os sítios Primavera e Córrego do Maranhão – Setor 1, cada um com seis tipos de 

vasilha. No primeiro, observam-se os conjuntos 1, 3, 4, 5, 6 e 8. No segundo, se sobressaem 

os conjuntos 1, 2, 3, 4, 6 e 8. No Poca, é possível identificar cinco formas de vasilhas – 1, 2, 

3, 4 e 6; enquanto que o Teixeira Lopes possui somente os conjuntos 3, 5 e 7. O Córrego do 

Maranhão – Setor 2 e 3 manifestarem a menor diversidade de formas, onde a primeira área 

citada demonstrou reconstituições relacionadas com os conjuntos 2 e 4; e a segunda contou 

com representantes do Conjunto 2. 

Em relação à frequência desses tipos de vasilhames nos acervos analisados, os 

conjuntos mais expressivos numericamente são o 1, 3 e o 4, que predominam nos sítios 

Teixeira Lopes, Emílio Barão, Primavera, Córrego do Maranhão – Setor 1 e 2 e Poca. Em 

termos funcionais, podem ser associados ao preparo de alimentos (Conjunto 1) e a ação de 

servir e acondicionar sólidos e líquidos (Conjunto 3 e 4) (cf. BROCHADO, 1991). Os demais 

tipos apresentam-se raramente na região. Nesse caso, o Poca conta com mais peças 

relacionadas ao conjunto 6, enquanto no Teixeira Lopes destaca-se os conjuntos 5 e 7. Por sua 

vez, o Córrego do Maranhão – Setor 1 revelou presença significativa de bordas possivelmente 

relacionadas ao Conjunto 1, além de capacidade volumétrica robusta detectada para o 

Conjunto 3, que atinge a estimativa de 146 litros. 
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Tipo Características Função Ocorrência Volume 

Conjunto 1 Vasilhames fechados ou ligeiramente abertos, com abertura circular, acabamento liso e/ou 

plástico na superfície externa, com borda direta e extrovertida e lábios planos, arredondados e 

apontados. 

Servir e preparar 

alimentos, urna 

funerária 

Primavera, Poca, Emílio 

Barão, Mata dos Bentes, 

Córrego do Maranhão – Setor 

1 

1 a 123 litros 

Conjunto 2 Vasilhames de abertura circular ou elíptica, com superfície externa alisada, podendo ser de 

formato globular ou piriforme, com bordas direta, com reforço externo e contraída, com lábios 

arredondados. 

Servir e preparar 

alimentos, urna 

funerária 

Poca, Córrego do Maranhão - 

Setor 1, 2 e 3, Mata dos 

Bentes, Emílio Barão 

5 a 100 lros 

Conjunto 3 

 

Vasilhame aberto ou fechado, com boca circular ou elíptica, com morfologia globular ou 

piriforme. As bordas são diretas, com reforço externo, reforço interno, contraída, extrovertida e 

expandida, com lábios arredondados, serrilhados, planos e apontados, com alisamento simples 

ou presença de pintura, geralmente na superfície interna. 

Servir alimentos e 

acompanhamento 

funerário 

Primavera, Poca, Teixeira 

Lopes, Emílio Barão, Mata 

dos Bentes e Córrego do 

Maranhão – Setor 1 

0,5 a 145 litros 

Conjunto 4 

 

Vasilhames abertos e ligeiramente fechados, com boca circular ou elíptica, de formato 

globular, carenado ou piriforme. As bordas comuns são as diretas, expandidas, extrovertidas, 

com reforço externo, reforço interno, cambada e contraída, com lábios arredondados, 

serrilhados, planos e apontados. Os acabamentos são alisados, pintada ou com vestígios de 

engobo, podendo aparecer tratamentos plásticos como o inciso, na superfície externa; já na 

superfície interna predomina o alisado e pintado. 

Servir e processar 

alimentos e armazenar 

líquidos 

Primavera, Poca, Emílio 

Barão, Mata dos Bentes e 

Córrego do Maranhão – Setor 

1 e1 

> 0.5 litros a 40 

litros. 

Conjunto 5 

 

Vasilhames estritamente fechados, de formato globular, carenado, escalonado ou piriforme. As 

bordas típicas são a direta, expandida e extrovertida, com lábios arredondados, sendo a 

superfície externa alisada, pintada ou com algum tratamento plástico como o escovado e 

espatulado. 

Preparo e 

armazenamento de 

bebidas; urna 

funerária 

Primavera, Teixeira Lopes, 

Emílio Barão, Mata dos 

Bentes 

10 a 150 litros 

Conjunto 6 

 

Vasilhames ligeiramente fechados ou abertos, com formato de boca circular ou elíptico. 

Morfologia definida por bojo cambado ou carenado, produzindo um contorno multialgular. As 

bordas associadas a este tipo de vasilha são as cambadas e extrovertida, com lábios apontados, 

arredondados e serrilhados. Na superfície externa o acabamento é liso, estocado, corrugado ou 

ungulado, enquanto na superfície interna aparece somente o liso. 

Preparo e 

armazenamento de 

bebidas; urna 

funerária 

Primavera, Poca, Emílio 

Barão, Mata dos Bentes, 

Córrego do Maranhão 

0,5 a 20 litros 

Conjunto 7 

 

Vasilhames abertos e com formato quadrangular, composto por bordas com reforço interno ou 

externo, com lábio arredondado e apontado. A superfície externa é lisa, enquanto a interna 

pode apresentar pintura 

Servir alimentos; 

acompanhamento 

funerário 

Teixeira Lopes, Emílio 

Barão, Mata dos Bentes 

20 a 70 litros 

Conjunto 8 

 

Vasilhame aberto com boca circular ou elíptica e formato globular. As bordas associadas são 

as diretas e com reforço interna, com lábios apontados, arredondados e serrilhados, com 

alisamento na superfície externa e interna 

Servir e processar 

alimentos e líquidos. 

Primavera, Emílio Barão, 

Mata dos Bentes e Córrego 

do Maranhão – Setor 1 

10 a 70 litros 

Tabela 25: Quadro-síntese da morfologia dos vasilhames da Zona da Mata mineira. Elaborado a partir de Loures Oliveira et al (2008), Corrêa (2009) e Mageste (2012). 

 



304 

6.2.9 Síntese dos dados: perfil técnico cerâmico dos sítios da Zona da Mata 

mineira  

 

Em síntese, no que diz respeito à cerâmica da Zona da Mata mineira, os elementos 

elencados até este momento permitem sistematizar o perfil técnico dos sítios da região (cf. 

OLIVEIRA, 2000; LOURES OLIVEIRA ET AL, 2008a). De modo geral, predominam os 

vasilhames de pasta média, seguida pela fina. A exceção ao quadro é o sítio Poca e Córrego 

do Maranhão – Setor 3, com a maior incidência de peças com pasta grossa. Vale salientar que 

a utilização da cerâmica moída como antiplástico em todos os acervos estudados informa 

sobre uma estratégia de controle da plasticidade da argila. Ao mesmo tempo, indica que as 

variações nos tipos de pasta podem ter sido perseguidas até certo ponto, ao invés de serem 

somente uma consequência direta da natureza das fontes de matéria prima, como defendido 

por Albuquerque (1984). Além disso, as pinturas aparecem em fragmentos de pasta fina. 

Outra situação observada é que as peças com espessura próxima aos 30 mm, possivelmente 

relacionadas a vasilhames de grandes dimensões, recorrentemente apresentam uma pasta 

grossa. Contudo, o predomínio é sempre de fragmentos entre 10 e 15 mm com pasta média, 

salvo as exceções mencionadas. 

Em relação a queima, a completa prevalece em parte dos sítios com as maiores 

frequências de pasta fina – Teixeira Lopes, Mata dos Bentes – bem como no sítio com mais 

peças com pasta grossa, como o Poca e Córrego do Maranhão – Setor 3, podendo indicar uma 

correlação entre tratamento da argila (menos antiplástico e mais antiplástico) e o cozimento 

dos vasilhames (cozimento completo). Porém, o fato de os acervos serem constituídos quase 

completamente por fragmentos, coloca essa inferência sob suspeita no tocante a sua 

representatividade perante o universo analisado. Conforme discutido anteriormente, devido a 

cerâmica ser queimada em fogueiras abertas, sem controle de temperatura, não é incomum ser 

detectado no material relacionado à Tradição Tupiguarani tipos de núcleo distintos para cada 

parte do vasilhame, decorrente de sua exposição diferenciada ao fogo. Além disso, existe 

sempre o risco da utilização dos vasilhames no cotidiano, com exposição contínua ao fogo, ou 

mesmo a sua reutilização nas estruturas de combustão, após o descarte, serem responsáveis 

pelas taxas proeminentes de queima completa. Assim, a caracterização dos tipos de queima 

talvez seja uma expressão de distorção amostral.  

Para os aspectos morfológicos, percebe-se a predominância de bases convexas e bojo 

globular. Aparecem ainda em quantidades consideráveis em todos os sítios os bojos 

carenados, relacionados com os vasilhames de formato multiangular. As bordas comuns são 
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as diretas, seguidas pelas reforçadas externamente e reforçada internamente. Por sua vez, os 

lábios arredondados foram aqueles com maior ocorrência em todos os sítios verificados. Cabe 

salientar que elementos não típicos do contexto regional, tais como alças e asas, foram 

identificados nos sítios Córrego do Maranhão – Setor 1, Emílio Barão e Teixeira Lopes. Já as 

bases com pé manifestam-se no sítio Emílio Barão.  

Para os acabamentos plásticos de superfície, os sítios da Zona da Mata mineira 

destacam-se pela variedade de motivos, sendo possível computar 18 categorias. Contudo, o 

predomínio é do alisado, seguido pelo corrugado. Os demais acabamentos distribuem-se com 

frequências específicas em cada assentamento, sendo um bom indicador de particularismos 

locais, caso seja admitida a representatividade dos acervos analisados. Já em relação às 

pinturas, observam-se nos sítios os padrões típicos da Tradição Tupiguarani no Sudeste do 

Brasil, tais como os motivos geométricos compostos por gregas, triângulos, losangos, e os 

motivos curvilíneos constituídos por linhas sinuosas e meândricas. A exceção foi o motivo em 

roseta do sítio Teixeira Lopes, conforme apontado por Prous (2010).  

Para as reconstituições, apesar da notável diversidade morfológica verificada, as 

vasilhas mais comuns são integrantes do Conjunto 3, fazendo-se presente em todos os 

acervos. Depois, verifica-se a expressividade do Conjunto 4, com exceção do sítio Poca, e o 

Conjunto 1, salvo o sítio Teixeira Lopes. Já as raras são pertencentes ao Conjunto 7. 

Adicionalmente, chama atenção a reconstituição de vasilhas que geralmente aparecem na 

bibliografia com uso secundário como urna funerária, particularmente aqueles que integram 

os Conjuntos 1, 5 e 6 (BROCHADO ET AL, 1990). Trata-se de informação relevante para a 

caracterização do contexto arqueológico local, principalmente ao levar em consideração a 

ausência de enterramentos preservados nas áreas escavadas, com exceção do arranjo 

identificado no sítio Teixeira Lopes.  

Por fim, no que diz respeito à configuração do material coletado no sítio Córrego do 

Maranhão, foi percebida discrepâncias em termos de frequência e presença/ ausência entre os 

três setores. No entanto, existe o risco destas distinções serem uma consequência do tamanho 

limitado da amostra que compõe principalmente o Setor 3. De todo modo, este foi o local que 

mais se distinguiu, com frequências expressivas perante o quadro regional para as seguintes 

dimensões: pasta grossa; queima completa; fragmentos com espessura superior a 20 mm; 

bordas extrovertidas e cambadas. Por outro lado, apresentou a menor diversidade de tipos de 

lábios, bojo; bases; tratamentos de superfície externa e interna; e vasilhames. Estes resultados 

estabelecem afinidades com o material coletado no sítio Poca. Em relação aos dados 

sistematizados para o Setor 1 e 2, as rupturas são menos extensas. O Setor 2 manifestou 
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ausência de lábios biselados, maior frequência de bordas expandidas e contraídas, inexistência 

de bojos quadrangulares e base em pedestal, além de revelar uma quantidade ínfima de 

reconstituições. Paralelamente, conta com fragmentos com resina na superfície externa e 

interna, bem como bases cônicas. O cenário desvelado parece sustentar a hipótese de o sítio 

ter comportado diferentes ocupações ao longo do tempo, de modo que os resultados obtidos 

podem estar imbuídos de implicações cronológicas e culturais (MAGESTE, 2012).  

 

6.3 A cerâmica dos sítios do Complexo Lagunar de Araruama  

 

Para caracterização da cerâmica dos sítios de Araruama, de modo semelhante ao que 

foi realizado para a Zona da Mata mineira, serão expostas inicialmente as informações 

referentes a aspectos como tipos de pasta, queima, espessura, morfologia, tipos de lábios, 

bordas, bojos, bases, pinturas e tratamentos plásticos de superfície. Posteriormente, as 

atenções se concentrarão sobre os objetos, com discussão voltada para os vasilhames que 

foram recuperados parcialmente ou completamente inteiros. Ao final, os dados serão 

sistematizados de modo a compor o perfil técnico cerâmico dos sítios da região.  

 

6.3.1 Tipos de pasta  

 

A cerâmica oriunda dos sítios pesquisados em Araruama apresenta como antiplástico 

predominante os grãos de quartzo, sendo possível perceber a ocorrência do feldspato e a mica 

(BUARQUE, 2009a). De modo geral, o tipo de pasta que prevalece é a grossa, seguida pela 

média. As exceções foram o sítio Barba Couto, que exibe a maior quantidade de peças com 

pasta fina e uma proporção menor de pasta grossa; o Serrano, que também expressa uma 

frequência robusta de pasta fina, se comparado com os demais acervos analisados; e por fim, 

o Morro Grande – Setor 2 e Setor 11/12, com taxas elevadas para pasta média (Tabela 26). De 

acordo com Buarque (2009a) as dimensões dos grãos verificados, superior a 3 mm em alguns 

casos, sugere uma adição intencional, em busca de uma melhor plasticidade. 
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Sítios Fina Média Grossa 

Morro Grande - Geral 

3754 peças 

11,77% 34,50% 53,73% 

Morro Grande – Setor 2 

228 peças 

13,16% 43,86% 42,98% 

Morro Grande – Setor 11/12 

65 peças 

28,13% 39,06% 32,81% 

Serrano 

3048 peças 

20,84% 32,8% 46,36% 

São José 

791 peças 

3,41% 29,33% 67,26% 

Jardim Bela Vista 

5267 peças 

2,03% 31,96% 66,01% 

Barba Couto 

350 peças 

34,86% 38,57% 26,57% 

Santo Agostinho 

930 peças 

9,25% 37,09% 53,66% 

Bananeiras  

40 peças 

- 52,5% 47,5% 

Tabela 26: Tipos de pasta da cerâmica evidenciada nos sítios de Araruama. 

 

6.3.2 Tipos de queima 

 

Em relação aos tipos de queima (Tabela 27), prevalece entre a cerâmica de todos os 

sítios a incompleta, que aparece de modo bastante proporcional, sempre com taxas acima dos 

98%. No Bananeiras e Morro Grande – Setor 11/12, não foram identificadas peças com 

queima completa. Contudo, existe o risco desta situação ser consequência do tamanho 

reduzido dos conjuntos cerâmicos gerados. Por outro lado, os sítios Jardim Bela Vista, 

seguido pelo Barba Couto, apresentaram maior frequência de peças completamente cozidas, 

quando comparados com informações disponíveis para os demais assentamentos. 

Adicionalmente, vale frisar que os apêndices como alças compõem parte das peças totalmente 

queimadas (BUARQUE, 2009a). De modo geral, os dados são compatíveis, portanto, com a 

prerrogativa do cozimento incompleto para a cerâmica Tupiguarani, devido a queima 

realizada em fogueiras abertas, conforme aponta a bibliografia (SCATAMACCHIA, 1990).  
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Sítios Completa Incompleta 

Morro Grande - Geral 

3754 peças 

0,59% 99,41% 

Morro Grande – Setor 2 

228 peças 

2,19% 97,81% 

Morro Grande – Setor 11/12 

65 peças 

- 100% 

Serrano 

3048 peças 

1,87% 98,13% 

São José 

791 peças 

0,38% 99,62% 

Jardim Bela Vista 

5267 peças 

13,92% 86,08% 

Barba Couto 

350 peças 

7,43% 92,57% 

Santo Agostinho 

930 peças 

0,43% 99,57% 

Bananeiras  

40 peças 

- 100% 

Tabela 27: Tipos de queima da cerâmica evidenciada nos sítios de Araruama. 

 

6.3.3 Modo de produção  

 

O modo de produção empregado na elaboração de quase totalidade das peças 

evidenciadas nos sítios de Araruama foi o acordelado. Contudo, alguns fragmentos 

possivelmente modelados puderam ser registrados em todos os sítios, com exceção do 

Bananeiras. Desse modo, apareceram duas alças no sítio Jardim Bela Vista; três alças e um 

puxador no sítio Barba Couto; quatro alças no sítio Morro Grande – Geral; três alças no sitio 

Santo Agostinho; três alças no sítio São José; e, por fim, quatro alças no sítio Serrano. 

 

6.3.4 Espessuras 

 

Prevalece entre o material analisado, em Araruama, uma quantidade maior de 

cerâmica com espessura situada no intervalo de 11 a 20 mm. O sítio Barba Couto diferenciou-

se por não apresentar artefatos com espessura superior a 30 mm. A mesma situação pode ser 
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identificada para o Bananeiras, Morro Grande – Setor 2 e Setor 11/12, ainda que 

provavelmente isso se deva ao tamanho reduzido da amostra examinada (Tabela 28). 

Adicionalmente, cabe destacar que apesar de serem incomuns na região, essas peças grossas 

parecem corresponder a vasilhas de grandes dimensões e remanescentes de bases, 

corroborando um padrão típico da cerâmica relacionada à cerâmica Tupiguarani, onde as 

bases são mais grossas que as paredes do vasilhame (CORRÊA, 2009). 

 

 

Sítios Até 

10mm 

11 a 

20mm 

21 a 

30mm 

 

> 

30mm 

Morro Grande - Geral 

3754 peças 

7,14% 84,07% 8,63% 0,16% 

Morro Grande – Setor 2 

228 peças 

7,89% 78,51% 13,60% - 

Morro Grande – Setor 11/12 

65 peças 

3,08% 78,46% 18,46% - 

Serrano 

3048 peças 

13,9% 83,6% 3,28% 0,03% 

São José 

791 peças 

7,46% 89% 3,41% 0,13% 

Jardim Bela Vista 

5267 peças 

7,63% 90,39% 1,92% 0,06% 

Barba Couto 

350 peças 

13,14% 82,57% 4,29% - 

Santo Agostinho 

930 peças 

7,63% 91,29% 0,97% 0,11% 

Bananeiras  

40 peças 

12,5% 87,5% - - 

Tabela 28: Espessura das peças evidenciadas nos sítios de Araruama. 

 

6.3.5 Tipos de lábios e bordas 

 

Sobre os tipos de lábios (Tabela 29 e Fig. 117 a 124), em todos os sítios analisados o 

arredondado se revelou o mais expressivo numericamente, seguido pelos apontados. Os lábios 

planos compuseram amostras robustas entre o material do Morro Grande – Geral, Jardim Bela 

Vista e Bananeiras. Por outro lado, os lábios serrilhados apresentaram taxas de ocorrências 
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maiores nos sítios Serrano, São José, Barba Couto e Santo Agostinho. O traço destoante no 

contexto regional foi o registro de um lábio biselado, documentado no Morro Grande – Setor 

2. Em linhas gerais, as frequências mais discrepantes observadas distribuem-se pelo Morro 

Grande – Setor 11/12 e Bananeiras. Os acervos citados demonstraram a menor quantidade de 

tipos possíveis, provavelmente por conta das amostras pequenas geradas para cada uma dessas 

áreas. 

 

Sítios Plano Arredondado Apontado Biselado Serrilhado 

Morro Grande – 

Geral 
292 ocorrências 

12,67% 58,91% 23,63% - 4,79% 

Morro Grande – 

Setor 2 
26 ocorrências 

11,54% 73,07% 7,69% 3,85% 3,85% 

Morro Grande – 

Setor 11/12 
4 ocorrências 

25% 75% - - - 

Serrano 
161 ocorrências 

6,21% 54,04% 28,57% - 11,18% 

São José 
82 ocorrências 

4,88% 73,17% 12,19% - 9,76% 

Jardim Bela Vista 
227 ocorrências 

16,3% 59,92% 20,26% - 3,52% 

Barba Couto 
47 ocorrências 

14,89% 34,04% 29,79% - 21,28% 

Santo Agostinho 
57 ocorrências 

7,02% 59,65% 21,05% - 12,28% 

Bananeiras  
12 ocorrências 

16,67% 58,33% 25% - - 

Tabela 29: Ocorrência de tipos de lábios evidenciados nos sítios de Araruama. 

 

Para os tipos de borda (Tabela 30 e Fig. 117 a 124), salienta-se que um fragmento 

coletado no Morro Grande – Setor 2 e quatro provenientes do sítio São José tiveram sua 

morfologia indefinida. Em termos quantitativos, em todos os sítios de Araruama prevaleceram 

bordas diretas. Depois, no sítio Morro Grande – Geral, destacam-se as frequências elevadas 

observadas para as bordas reforçadas externamente e expandidas; no Serrano, projetam-se as 

cambadas e as reforçadas externamente; no São José, as reforçadas externamente; no Jardim 

Bela Vista, as contraídas e as cambadas; no Barba Couto, as reforçadas externamente e as 

extrovertidas; no Santo Agostinho, as cambadas e as extrovertidas. Já os tipos de borda 

incomuns para a região são as expandidas e com reforço interno e externo. Assim, verificou-

se a ausência destes traços nos sítios Barba Couto e Santo Agostinho. 
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BORDAS MG-G 

400 ocorr. 

MG-S2 

35 ocorr.  

MG-S11/12 

06 ocorr. 

SSe 

291 ocorr. 

SJ 

94 ocorr. 

JBV 

290 ocorr. 

BC 

53 ocorr. 

SA 

66 ocorr. 

BN 

13 ocorr. 

Direta 28,25% 20% 49,99% 22,69% 53,2% 49,32% 39,63% 25,76% 23,08% 

Extrovertida 19,25% 31,43% - 9,62% 6,38% 7,24% 20,75% 22,72% 15,38% 

Contraída 7,25% 5,71% 16,67% 12,03% 4,25% 12,76% 1,89% 4,55% - 

Ref. Externamente 21,75% 11,43% - 15,46% 21,28% 8,27% 26,41% 12,12% 7,69% 

Ref. Internamente 5% - 16,67% 9,96% 2,13% 1,72% 1,89% 10,6% 7,69% 

Cambada 10% 11,43% 16,67% 22,68% 2,13% 15,87% 9,43% 24,25% 23,08% 

Ref. Ext. Int. 4% 11,43% - 6,53% 4,25% 3,1% - - 23,08% 

Expandida 4,5% 5,71% - 1,03% 2,13% 1,72% - - - 

Indefinida - 2,86% - - 4,25% - - - - 

Tabela 30: Ocorrências dos tipos de bordas evidenciados nos sítios de Araruama. Os sítios são representados pelas siglas MG-G: Morro Grande – Geral; MG-S2: Morro 

Grande – Setor 2; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 11/12; SSE: Serrano; SJ: São José; JBV: Jardim Bela Vista; BC: Barba Couto; SA: Santo Agostinho; BN: Bananeiras. 
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Fig. 117: Vasilhames com borda cambada e lábio apontado, no sítio Bananeiras.  

 

 

Fig. 118: Borda cambada com lábio arredondado do sítio Morro Grande. 
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Fig. 119: Borda com reforço interno e lábio arredondado do sítio Barba Couto. 

 

 

Fig. 120: Peça com borda reforçada externamente com lábio arredondado, do sítio Morro Grande. Fonte: 

BUARQUE, 2009a. 
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Fig. 121: Borda reforçada externa e internamente com lábio apontado do sítio São José. 

 

 

Fig. 122: Borda reforçada interna e externamente do sítio São José. 
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Fig. 123 e 124: Vasilhame raso com borda extrovertida e lábio serrilhado do sítio Morro Grande. 

 

Cabe frisar que, para os tipos de bordas evidenciadas no Morro Grande – Setor 2, 

Morro Grande – Setor 11/12 e Bananeiras, os dados disponíveis apresentaram-se limitados 
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para balizar comparações aprofundadas no momento, devido a amostra restrita constituída 

para cada uma dessas áreas. No entanto, mesmo diante do reduzido universo de análise, 

chama a atenção o fato do Morro Grande – Setor 2 manifestar todos os tipos de borda, com 

exceção das reforçadas internamente. Um caso parecido pode ser detectado para o sítio 

Bananeiras, que demonstrou lacunas para as bordas contraídas e expandidas. Já o Morro 

Grande – Setor 11/12 expressa a menor diversidade, contando somente com seis bordas, que 

foram classificadas como diretas, contraídas, reforçadas internamente e cambadas.  

 

6.3.6 Tipos de bojo e base 

 

Conforme salientado anteriormente, não foram documentadas para o material de 

Araruama as variações concernentes aos tipos de bojo e base. De modo geral, as análises 

realizadas apontaram somente para a prevalência de bojos globulares, seguido pela ocorrência 

de carenas, que é presente no acervo de todos os sítios. Contudo, por meio do exame de 

vasilhames inteiros é possível verificar em termos de presença/ausência as manifestações de 

bojo para cada contexto, com exceção do sítio Jardim Bela Vista e Santo Agostinho. Destarte, 

para além dos bojos globulares e carenados, no sítio São José, aparece o bojo piriforme; no 

sítio Bananeiras, os bojos cambados, piriformes e duplamente cambados; no Morro Grade, 

sem levar em conta distinção entre os setores, percebem-se os bojos quadrangulares, 

cambados, escalonados e piriformes, expressando assim uma maior diversidade; e, por fim, no 

sítio São José e Serrano, ocorrem os bojos piriformes. Já para as bases, predomina as 

convexas em todos os sítios. Depois, verificam-se as bases planas, em proporção menor, 

possivelmente, relacionadas com as tigelas rasas. Por sua vez, de caráter incomum, destaca-se 

a existência de base anelar, diagnosticada no acervo do sítio Santo Agostinho.  

 

6.3.7 Tratamentos de superfície e pinturas 

 

Sobre os tratamentos de superfície e pinturas na superfície externa da cerâmica 

(Tabela 31 e Fig. 125 a 129) foram identificadas 13 categorias, onde o alisado e o corrugado 

se mostraram predominantes em todos os sítios abordados. Logo depois, aparece o escovado e 

o ungulado. As exceções foram os sítios Jardim Bela Vista, com frequências elevadas do 

escovado, seguido pelo corrugado; e os conjuntos cerâmicos do Morro Grande – Geral e Setor 

2, São José e Santo Agostinho, onde o ungulado prevalece sobre o escovado. Por sua vez, os 

tratamentos raros foram a resina, identificada somente no sitio Santo Agostinho, e o ponteado, 
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presente no Morro Grande – Geral, Serrano, São José e Santo Agostinho, sempre em taxas 

inferiores a 1% do total das características registradas. De modo geral, o acervo com a maior 

diversidade de acabamentos foi o Morro Grande – Geral, seguido pelo Serrano, São José e 

Jardim Bela Vista. Já aquele com menor variedade foi o Barba Couto, Bananeiras e Morro 

Grande – Setor 11/12. Sobre estes dois últimos sítios, distinguem-se por apresentar amostras 

com composição reduzida, de modo que os resultados obtidos talvez não sejam 

representativos.  

Vale salientar que devido à quantidade de vasilhames completamente e parcialmente 

inteiros evidenciados, foi possível diagnosticar peças com acabamentos duplos, confirmando 

a prerrogativa estabelecida por La Salvia & Brochado (1989), ao apontarem para o fato dos 

vasilhames relacionados à Tradição Tupiguarani serem compostos por tratamento duplos, 

geralmente alocados na altura da borda e em parte do bojo. Para os sítios de Araruama, no 

Barba Couto, foi identificado peça liso/corrugado; no Bananeiras, o corrugado/dígito-

ungulado; no Jardim Bela Vista, o corrugado/dígito-ungulado, o corrugado/digitado e o 

alisado/ungulado; no Morro Grande, o corrugado/escovado, o liso/corrugado, o 

ungulado/escovado e o alisado/ungulado; no Santo Agostinho, o liso/corrugado, o 

liso/espatulado, o corrugado/ungulado, o ungulado/escovado; no São José, o 

corrugado/escovado, o liso/corrugado, o corrugado/digitado; e, por fim, no sítio Serrano, o 

corrugado/escovado, o inciso/acanalado, o liso/corrugado, o liso/espatulado, o 

corrugado/ungulado, o corrugado/digitado, o corrugado/dígito-ungulado e o alisado/ungulado. 

Ressalta-se que a diversidade de acabamentos duplos identificados no sítio Serrano, pode 

estar atrelada a maior quantidade de vasilhames inteiros recuperados nesse assentamento 

durante os trabalhos de campo.  
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TRATAMENTOS MG-G 

3762 ocorr. 

MG-S2 

230 ocorr. 

MG-S11/12 

66 ocorr.  

SSe 

3055 ocorr. 

SJ 

94 ocorr. 

JBV 

5281 ocorr. 

BC 

350 ocorr. 

SA 

933 ocorr. 

BN 

41 ocorr. 

Liso 63,18% 76,10% 80,29% 51,55% 55,05% 73,64% 68,29% 61,74% 80,49% 

Corrugado  28,79% 13,91% - 18,63% 34,46% 6,55% 17,43% 19,83% 4,88% 

Ungulado 2,87% 3,04% 1,52% 2,32% 2,40% 1,63% 2% 3,75%  

Escovado  1,7% 1,74% - 11,26% 0,88% 11,42% 3,71% 2,26% 2,44% 

Inciso 0,51% 0,44% 1,52% 0,69% 1,39% 0,08% 1,14% 0,65%  

Espatulado 1,57% 2,17% 1,52% 13,42% 0,76% 3,35% 7,43% 1,72%  

Dígito-ungulado 0,10% - - 0,07% 0,13% 0,45% - 0,1% 2,44% 

Digitado 0,48% 1,3% - 0,75% 2,15% 2,03% - - 9,75% 

Acanalado 0,29% 1,3% - 1,05% 2,40% 0,6% - 0,1% - 

Serrungulado 0,03% - - - - 0,06% -  - 

Pintura 0,43% - 15,15% 0,23% 0,25% 0,19% - 9,32% - 

Ponteado 0,05% - - 0,03% 0,13% - - 0,1% - 

Resina - - - - - - - 0,43% - 

Tabela 31: Ocorrências de acabamentos de superfície externa evidenciados nos sítios de Araruama. Os sítios são representados pelas siglas MG-G: Morro Grande – Geral; 

MG-S2: Morro Grande – Setor 2; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 11/12; SSE: Serrano; SJ: São José; JBV: Jardim Bela Vista; BC: Barba Couto; SA: Santo Agostinho; 

BN: Bananeiras. 
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Fig. 125: Urna com decoração corrugada do sítio Morro Grande, exposta no Museu Nacional/UFRJ. 

 

 

Fig. 126: Urna com decoração escovada do sítio Serrano, exposta no Museu Nacional/ UFRJ. 
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Fig. 127: Fragmento corrugado e espatulado do sítio Barba Couto. Fonte: BUARQUE, 2009a. 

 

 

Fig. 128: Fragmentos com decoração plástica no sítio Morro Grande. 1: ungulado, 2: serrungulado; 3: inciso; 4: 

ungulado; 5: ungulado; 6: dígito-ungulado; 7: inciso; 8: acanalado; 9: espatulado; 10: corrugado; 11: ungulado; 

12: espatulado. Fonte: BUARQUE, 2009a. 

 

 

Fig. 129: Fragmentos escovado (1), corrugado (2) e ungulado (3) do sítio Jardim Bela Vista. Fonte: BUARQUE, 

2009a. 
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Para os tratamentos de superfície interna (Tabela 32), foi registrada a presença do 

alisado e de diferentes tipos de pintura. O alisado predominou entre o acervo de todos os 

sítios. Para as peças pintadas, destacam-se o sítio Barba Couto e Morro Grande – Setor 2, que 

apresentaram a maior frequência para o traço. Para além desse fato, chama atenção a 

existência de vestígios com acabamento plástico espatulado e escovado na superfície interna 

do vasilhame. Explicando melhor, foi registrada uma peça com o interior escovado, no Morro 

Grande – Geral, Setor 2 e São José, e uma peça espatulada, no Serrano e Jardim Bela Vista. A 

explicação para estas manifestações pode ser encontrada em La Salvia & Brochado (1989), 

que relacionam a ocorrência desses acabamentos ao processo de fixação dos roletes visando o 

alisamento dos vasilhames. No processo, o espatulado, o escovado e até mesmo o estriado são 

produzidos ocasionalmente, aproveitando-se da plasticidade da pasta de argila. Após esse 

momento, o alisamento pode ser refinado no intuito de produzir uma superfície regular. Desse 

modo, as peças identificadas em Araruama talvez se referiram a objetos não completamente 

finalizados, deixando visíveis as estratégias empregadas para o entrelaçamento dos roletes. 

 

Sítios Pintado  Alisado  Outros 

Morro Grande - Geral 

3729 peças 

5,23% 94,74% 0,03% 

Morro Grande – Setor 2 

214 peças 

16,35% 83,18% 0,47% 

Morro Grande – Setor 11/12 

65 peças 

1,54% 98,46% - 

Serrano 

3048 peças 

3,28% 96,69% 0,03% 

São José 

791 peças 

5,31% 94,44% 0,25% 

Jardim Bela Vista 

5267 peças 

0,6% 99,39% 0,01% 

Barba Couto 

350 peças 

16,29% 83,715 - 

Santo Agostinho 

930 peças 

3,33% 96,67% - 

Bananeiras  

40 peças 

25% 75% - 

Tabela 32: Tratamentos da superfície interna da cerâmica evidenciada nos sítios de Araruama. 
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Adicionalmente, foram computadas nas análises as ocorrências de engobo branco, 

engobo vermelho e banho vermelho, contudo sem levar em consideração o local de sua 

presença, ou seja, se foi na superfície externa ou interna (Tabela 33). Além disso, algumas das 

peças examinadas apresentaram uma sobreposição de características. De todo modo, os 

resultados obtidos informam sobre a popularidade do banho vermelho e do engobo branco na 

maioria dos sítios. A exceção é o sítio Bananeiras, que manifestou taxas semelhantes de 

vestígios com engobo branco e vermelho e a maior recorrência para o banho vermelho. No 

entanto, a situação pode ser uma consequência da amostra reduzida que compõe este acervo. 

Particularmente para os setores do sítio Morro Grande, percebe-se distinções sensíveis entre o 

Morro Grande – Geral e o Setor 2. O primeiro expressou maior frequência de engobo 

vermelho e engobo branco, enquanto no segundo, foi possível observar um conjunto robusto 

de peças com banho vermelho. Já para o Morro Grande – Setor 11/12 destaca-se a ausência de 

peças com engobo vermelho e taxas elevadas de vestígios com engobo branco e banho 

vermelho, mesmo admitindo o risco do quadro desvelado ser decorrente de distorção 

amostral. 

 

Sítios Engobo 

branco 

Engobo 

vermelho 

Banho 

Vermelho 

Morro Grande - Geral 

3754 peças 

15,50% 1,38% 26,77% 

Morro Grande – Setor 2 

228 peças 

13,16% 0,88% 60,96% 

Morro Grande – Setor 11/12 

65 peças 

33,85% - 76,92% 

Serrano 

3048 peças 

8,46% 0,85% 47,73% 

São José 

791 peças 

13,15% 2,15% 11,76% 

Jardim Bela Vista 

5267 peças 

0,99% 0,19% 33% 

Barba Couto 

350 peças 

28,28% 0,57% 7,71% 

Santo Agostinho 

930 peças 

18,06% 2,15% 42,58% 

Bananeiras  

40 peças 

2,5% 2,5% 87,5% 

Tabela 33: Porcentagens referentes à presença de engobo branco, vermelho e banho vermelho em relação ao 

total de peças dos acervos. 
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No tocante às pinturas identificadas, o acervo de Araruama caracteriza-se pela 

diversidade de motivos. Vale salientar que, nas análises conduzidas, Buarque (2009a) 

esforçou-se por registrar de modo sistemático as ocorrências de pinturas distribuídas pelas 

superfícies externas e internas, apresentado na ocasião as suas interpretações. Nesse 

momento, o relevante para a consolidação da tese é a descrição dos motivos mais 

emblemáticos. Ressalta-se que o sítio Morro Grande será tratado na oportunidade sem 

considerar as diferenciações entre as áreas, já que a amostra reduzida dos conjuntos que 

compõe o Setor 2 e 11/12 dificultam a visualização de particularidades referentes a este 

aspecto.  

A primeira informação a ser salientada diz respeito a menor incidência de peças com 

pinturas na superfície externa, composta por motivos geométricos em preto ou vermelho (Fig. 

130 e 131). Na superfície interna, aparecem os motivos curvilíneos simples e complexos e 

com maior raridade, o geométrico. Em relação aos motivos curvilíneos, são formados por 

volutas, linhas sinuosas, linhas serpentiformes, linhas e fitas simples e paralelas, 

predominante em preto e acompanhadas por elemento estruturador, mas podendo contar com 

linhas sinuosas em vermelho, como observado no sítio Morro Grande, além de gregas em 

vermelho na superfície externa, registradas no sítio Santo Agostinho (Fig. 130 a 134). 

Percebe-se ainda o motivo trançado, composto por fitas duplas entrecruzadas, evocando a 

cestaria. No sítio de Morro Grande, lembram cordas (Fig. 135) (BUARQUE, 2009a). Outro 

motivo identificado foram fitas preenchidas com traços retos, distribuídos de forma a compor 

circunvoluções, lembrando a letra grega “tau” ou uma parte estilizada de esqueleto, como o 

fêmur, conforme verificado no sítio Bananeiras (Fig. 136). Nos sítios da região, aparecem 

linhas paralelas serpentiformes, configurando em alguns casos o padrão enteromorfo, 

geralmente associado a algum elemento estruturador do campo decorativo, de acordo com o 

que foi diagnosticado nos sítios Jardim Bela Vista, Serrano, Bananeiras e Barba Couto (Fig. 

137). No sítio Bananeiras, registrou-se tigela com decoração destoante do contexto regional, 

com segmentação única para cada uma das quatro extremidades da peça, compostos por fitas 

preenchidas de modo ordenado por traços negros espessos (Fig. 138 e 139). No mesmo sítio, 

destaca-se a presença de vasilhame com misto de volutas e linhas serpentiformes. O 

preenchimento dos espaços vazios é realizado por sequência de pontos pretos empilhados ou, 

então, traços curtos.  
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Fig. 130: Motivo geométrico na superfície externa de peça do sítio Morro Grande. Fonte: BUARQUE, 2009a. 

 

 

Fig. 131: Fragmento com motivo geométrico em vermelho, do sítio Santo Agostinho. Fonte: BUARQUE, 

2009a. 
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Fig. 132: Presença de linhas sinuosas em cerâmica do sítio São José. 

 

  

Fig. 133: Fragmento com linhas paralelas serpentiformes articuladas por pontos negros empilhados, do sítio 

Barba Couto.  
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Fig. 134: Vasilhame com motivo serpentiforme associado com elemento estruturador, no sítio Serrano. Fonte: 

BUARQUE, 2009a. 

 

 

Fig. 135: Motivo trançado evocando cordas, do sítio Morro Grande. Fonte: BUARQUE, 2009a. 

 

 

Fig. 136: Vasilhame com circunvoluções, lembrando a letra grega “tau” e com motivo geométrico “grega” na 

superfície interna, associada a elemento estruturador em vermelho. Fonte: BUARQUE, 2009a. 
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Fig. 137: Fragmento com motivo serpentiforme, conformando padrão enteromorfo, do sítio Bananeiras.  

 

 

Fig. 138: Fragmentos de vasilhame com padrões diferenciados nas quatro extremidades da peça, do sítio 

Bananeiras. 
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Fig. 139: Desenho parcial de vasilhame com padrões diferenciados nas quatro extremidades das peças, do sítio 

Bananeiras. Fonte: BUARQUE, 2009a. 

 

Em síntese, os motivos em “tau” aparecem no sítio Morro Grande. As linhas sinuosas 

se sobressaem nos sítios Jardim Bela Vista, Serrano, Morro Grande, Bananeiras e Santo 

Agostinho. Já as linhas serpentiformes têm sua ocorrência delimitada nos sítios Morro Grande 

e Barba Couto. Por sua vez, o trançado distingue os sítios Serrano, Jardim Bela Vista e Morro 

Grande. Os padrões enteromorfos são observados nos sítios Jardim Bela Vista, Serrano, 

Bananeiras e Barba Couto. As pinturas com motivo circulares, compostas por fitas simples ou 

paralelas, revelam-se nos sítios Santo Agostinho e Bananeiras. Finalmente, identifica-se o 

motivo “ampulheta” no sítio São José e Morro Grande e as volutas no sítio Serrano 

(BUARQUE, 2009a).  

Particularmente, em relação às bordas (Fig. 140), chama a atenção a maior variedade 

de padrões, compostos por bastonetes em preto, perpendiculares ou oblíquos, conformando 

triângulos em determinados pontos; podem ainda ser atravessadas por ondas compostas por 

linhas paralelas ou, então, fitas simples, na região do lábio. Vale salientar que a faixa 

vermelha sempre promove a divisão do campo decorativo, situando nos pontos de inflexão do 

vasilhame, especificamente na borda e parte superior do bojo, podendo ser únicas, duplas ou 

triplas.  
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Fig. 140: Borda com losangos e triângulos encaixados do sítio Barba Couto e representação da diversidade de 

bordas do sítio Morro Grande. Fonte: BUARQUE, 2009a. 

 

6.3.8 Os vasilhames 

 

Para a descrição dos vasilhames provenientes dos sítios de Araruama (ANEXO II), foi 

levada em consideração a coleção de vasilhames totalmente ou parcialmente inteiros, 

revelados durante os trabalhos de campo, com base nas informações sistematizadas por 

Buarque (2009a). Por conta da limitação dos dados, constituído por um conjunto reduzido de 

objetos, não foi possível observar diferenças significativas entre as áreas do sítio Morro 

Grande. Concomitantemente, realizou-se a caracterização de parte dos vasilhames que 

compõe o acervo dos sítios Barba Couto, Bananeiras, Morro Grande, São José e Serrano. A 

partir dos mesmos parâmetros adotados para a Zona da Mata mineira, foram delimitados 

nessa oportunidade seis conjuntos de vasilhas, denominados aqui de Conjuntos 1, 3, 4, 5, 6 e 

761 e definidos pela sua forma e função hipotética. Vale salientar que apesar da maioria de os 

objetos serem provenientes de arranjos funerários, optou-se por apresentar o seu hipotético 

uso primário, utilizando novamente como suporte o trabalho de Brochado de colaboradores 

(1990).  

O Conjunto 1 foi definido por vasilhames abertos ou ligeiramente abertos, com 

abertura circular, formato globular, acabamento liso ou plástico na superfície externa, 

                                                           
61 Os Conjuntos 1, 3, 4, 5, 6 e 7 definidos para Araruama exibem formas semelhantes aos conjuntos homônimos 

estabelecidos para a Zona da Mata mineira. O Conjunto 2 não apresentou correlato na região de Araruama.  
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acabamento liso na superfície interna, com bordas contraídas e bases convexas com volume 

de 84 e 104,80 litros.  

O Conjunto 3 foi caracterizado por vasilhames abertos, com boca circular ou oval, de 

morfologia globular. As bordas recorrentes são as cambadas, com reforço externo e com 

reforço interno, com lábios arredondados e base convexa ou plana. Os acabamentos plásticos 

como o corrugado podem aparecer na superfície externa, enquanto o interior é alisado ou com 

pintura. A capacidade volumétrica encontra-se distribuída entre 3,80 e 75,23 litros. Contudo, a 

despeito dessa expressiva variação, existe concordância no tocante à função desempenhada 

pelos mesmos, já que podem ter sido empregados para servir alimentos, com uso secundário 

de acompanhamento funerário.  

O Conjunto 4 se distingue por apresentar vasilhames abertos, com borda circular ou 

oval, e formato globular, carenado ou piriforme. As bordas associadas a este conjunto são as 

extrovertidas, cambadas e com reforço externo, vinculadas a lábios apontados e bases 

convexas ou planas. Na superfície externa, observa-se além do alisado, a decoração plástica 

ou pintura. Já o interior é alisado ou pintado, com volume entre 0,60 e 61,45 litros. Esta 

variação permite visualizar dois subconjuntos, onde vasilhames menores foram utilizados para 

servir e acondicionar alimentos, enquanto os maiores comportaram atividades de 

processamento.  

O Conjunto 5 foi composto por vasilhames fechados ou ligeiramente abertos, com 

formato carenado, escalonado ou piriforme e borda direta ou contraída, com lábio 

arredondado e base convexa. A superfície externa pode ser alisada, pintada ou com tratamento 

plástico, enquanto a interna é sempre alisada. O volume verificado situa-se na faixa de 25,95 e 

210,45 litros. De modo semelhante ao que foi constatado para a Zona da Mata mineira, é 

possível perceber que as vasilhas maiores foram utilizadas como urnas funerárias, para além 

de função relacionada com o processamento e armazenamento de bebidas.  

O Conjunto 6 é definido por vasilhames abertos ou semiabertos, com formato circular 

ou oval, com morfologia definida por mudança de ângulo propiciada por carena situada no 

bojo, conferindo um contorno multiangular. As bordas que apareceram associadas a este tipo 

de vasilha foram as diretas e as cambadas, com lábios apontados e serrilhados. Sobre os 

acabamentos de superfície, na parte externa ocorre o alisado ou acabamento plástico, 

enquanto na interna percebe-se o alisado e o pintado. Os objetos que integram este conjunto 

possuem volume entre 0,9 a 65,20 litros, que podem se diferenciar no tocante as funções 

desempenhadas. No caso, as vasilhas maiores aparecem mais recorrentemente nos arranjos 

funerários, podendo desempenhar o papel de urna.  
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O Conjunto 7 é constituído por vasilhames abertos, com formato quadrangular, 

circular ou oval, associados com bordas com reforço interno, externo, contraída, cambada, 

com reforço interno e externo, vinculadas a lábios apontados, planos ou arredondados, 

manifestando base plana ou levemente convexa. A superfície externa é alisada, enquanto na 

interna, geralmente, expressa pinturas. Nas pesquisas conduzidas a região, foi observada 

vasilhas com volume de 2 a 21, 20 litros. A despeito dessa variação de tamanho, não é 

possível visualizar distinções significativas referentes à função, já que podem ter sido 

utilizados para servir alimentos, além de aparecer como acompanhamento funerário.  

Em síntese (Tabela 34), em termos de ocorrência, no sítio Barba Couto, aparecem 

vasilhames pertencentes aos conjuntos 1, 5 e 7. No sítio Bananeiras, foram identificadas 

vasilhas relacionadas aos conjuntos 3, 5, 6 e 7. No sítio Morro Grande, verificam-se vasilhas 

que integram conjuntos 3, 4, 5, 6 e 7. Já no sítio São José, destacam-se as formas que 

distinguem os conjuntos 3, 5 e 7. Por fim, no sítio Serrano, os trabalhos revelaram vasilhas 

vinculadas aos conjuntos 1, 3, 4, 5, 6 e 7. Frente ao material avaliado, a maior diversidade de 

formas foi percebida no sítio Serrano, com todos os conjuntos, seguido pelo Morro Grande, 

com cinco conjuntos representados. A menor diversidade é visualizada nos sítios Barba Couto 

e São José, cada um com três conjuntos diagnosticados.  

Para encerrar, vale frisar que a caracterização exposta nesta oportunidade serviu ao 

propósito de contextualizar, diante dos dados disponíveis, algumas das morfologias presentes 

na região de Araruama. Desse modo, reconhece-se a parcialidade do quadro elaborado, que 

não pode ser entendido como representativo da totalidade de formas presentes nos sítios. 

Contudo, tendo em vista os objetivos perseguidos com a presente pesquisa, as informações 

apresentadas serviram ao intuito de constituir um pano de fundo referencial para que 

comparações com o material proveniente da Zona da Mata mineira pudessem ser iniciadas. 
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Tipo Características Função Ocorrência Volume 

Conjunto 1 

 

Vasilhames fechados ou ligeiramente abertos, com abertura circular, 

acabamento liso e/ou plástico na superfície externa, com bordas contraídas e 

base convexa.  

Servir e preparar 

alimentos, urna 

funerária. 

Barba Couto e Serrano  85 a 104, 80 litros 

 

Conjunto 3 

 

Vasilhame aberto ou fechado, com boca circular ou elíptica, com morfologia. 

As bordas são cambadas, com reforço externo, reforço interno, com lábios 

arredondados e base convexa ou plana. A superfície externa pode ser alisada ou 

com acabamento plástico; já a superfície interna é alisada ou com pintura.  

Servir alimentos e 

acompanhamento 

funerário. 

Bananeiras, Morro 

Grande, Serrano e São 

José  

3,80 a 75,23 litros 

Conjunto 4 

 

Vasilhames abertos, com boca circular ou elíptica, de formato globular, 

carenado ou piriforme. As bordas comuns são as extrovertidas, cambadas, com 

reforço externo e lábios apontados, com bases convexa ou plana. A superfície 

externa é alisada, com acabamento plástico ou pintada. Já a interna é alisada ou 

pintada.  

Servir e processar 

alimentos e 

armazenar líquidos. 

Bananeiras, Morro 

Grande, Serrano  

0,60 a 31,45 litros  

Conjunto 5 

 

Vasilhames fechados ou ligeiramente abertos, de formato carenado, escalonado 

ou piriforme. As bordas típicas são a direta e a contraída, com lábio 

arredondado e base convexa, sendo a superfície externa alisada, pintada ou com 

tratamento plástico enquanto a superfície interna é alisada.  

Preparo e 

armazenamento de 

bebidas; urna 

funerária. 

Barba Couto, Morro 

Grande, São José e 

Serrano 

25,95 a 210,45 

litros 

Conjunto 6 

 

Vasilhames abertos, com formato circular ou oval. Morfologia pode ser 

definida por bojo, produzindo um contorno multialgular. As bordas associadas 

a este tipo de vasilha são as diretas e cambadas, com lábios apontados e 

serrilhados. Na superfície externa o acabamento ou plástico, enquanto na 

superfície interna aparece o liso e o pintado.  

Preparo e 

armazenamento de 

bebidas; urna 

funerária. 

Bananeiras, Morro 

Grande e Serrano  

0,9 a 65,20 litros 

Conjunto 7 

 

Vasilhames abertos, com formato quadrangular, circular ou oval composto por 

bordas com reforço interno, externo, contraídas, cambadas e com reforço 

externo e interno; com lábios apontados, planos ou arredondados. A base e 

plana ou levemente conexa, enquanto a superfície externa é alisada e a interna 

pode apresentar pintura.  

Servir alimentos; 

acompanhamento 

funerário. 

Barba Couto, 

Bananeiras, Morro 

Grande, São José e 

Serrano 

2 a 21,20 litros 

Tabela 34: Quadro síntese das características dos vasilhames inteiros e parcialmente inteiros recuperados com as pesquisas em Araruama. Fonte: BUARQUE, 2009a. 
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6.3.9 Síntese dos dados: o perfil técnico cerâmico dos sítios do Complexo Lagunar 

de Araruama  

 

Com os dados de Araruama, é possível conjecturar a respeito do perfil técnico 

cerâmico dos sítios da região, se for admitida a representatividade dos acervos gerados com as 

pesquisas. Inicialmente, destaca-se o predomínio da pasta grossa e média na produção dos 

vasilhames. A exceção verificada no contexto regional foi o sitio Barba Couto, que apresentou 

taxas proporcionais de pasta fina, média e grossa. Observam-se, na cerâmica, grãos de quartzo 

maiores, que levou Buarque (2009a) a elucubrar sobre a sua manutenção ou adição 

intencional durante o processo produtivo. O quadro alimenta suposições sobre a existência de 

controle na obtenção dos tipos de pasta, não se restringindo, portanto, somente a uma relação 

automática entre a natureza da fonte de matéria prima e a quantidade de antiplástico 

identificada na cerâmica. Em relação aos tipos de queima, em todos os sítios prevaleceu a 

incompleta. Já para as espessuras, o predomínio foi de peças com 11 e 20 mm, sendo 

incomuns vestígios muito grossos ou muito finos.  

Para os aspectos morfológicos, em todos os sítios predominam os lábios arredondados, 

seguido pelos apontados, sendo raro o biselado, com ocorrência verificada somente no sítio 

Morro Grande – Setor 2. Em relação às bordas, as diretas prevalecem. Já as extrovertidas e 

com reforço interno e externo são menos recorrentes, onde a primeira aparece no Morro 

Grande – Geral e Setor 2, Serrano, São José, Jardim Bela Vista e Bananeiras; e a segunda tem 

sua distribuição delimitada pelos sítios Morro Grande – Geral e Setor 2, Serrano, São José e 

Jardim Bela Vista. Vale salientar que, para os tipos de lábios e borda, foram evidenciadas 

taxas de ocorrência bem especifica das características consideradas para cada sítio, o que pode 

estar atrelado às variações nas formas dos vasilhames produzidos em cada área. Sobre os tipos 

de bojos e bases, apesar de não ter sido efetuada uma análise pormenorizada, é evidente o 

predomínio nos sítios de bojos globulares, aparecendo em menor escala os bojos carenados, 

responsáveis por conferir um formato multiangular nos vasilhames. Já para as bases, as 

convexas se mostraram dominantes, ainda que tenha sido possível identificar bases planas e 

quadrangulares.  

Sobre os tratamentos de superfície externa, o predomínio foi o alisado, seguido pelo 

corrugado. Já os acabamentos incomuns restringem-se à resina, depois ao serrungulado e ao 

ponteado. Nesse cenário, o sitio que apresentou a menor diversidade de característica foi o 

Morro Grande – Setor 11/12, Bananeiras e Barba Couto, enquanto que aquele com maior 

quantidade de tratamentos foi o Morro Grande – Geral. Vale frisar que, para o sítio 
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Bananeiras e Morro Grande – Setor 11/12, existem suspeitas de que o quadro averiguado seja 

decorrente da pouca representatividade do material analisado. Outra informação que deve ser 

mencionada refere-se à recorrência de acabamentos duplos e triplos em uma mesma peça. 

Para a superfície interna, novamente prevaleceu o alisado, seguido pelo pintado. O banho 

vermelho, o engobo branco e o engobo vermelho aparecem distribuídos nas superfícies 

externas e internas das peças, com ocorrência em todos os sítios pesquisados. A exceção foi o 

Morro Grande – Setor 11/12, que não manifestou peças com engobo vermelho.  

Por fim, em relação às pinturas, os sítios de Araruama distinguem-se pela diversidade 

de motivos e grau de preservação dos mesmos, que permitiu a identificação de padrões 

curvilíneos e geométricos. Para os curvilíneos, verificam-se na região os motivos geralmente 

associados com algum elemento estruturador. Destacam-se o “tau”, as linhas sinuosas, as 

linhas serpentiformes (ocasionalmente configurando o padrão enteromorfo), o trançado, as 

pinturas com motivos circulares, com fitas simples ou paralelas e a ampulheta. Buarque 

(2009a) e Prous (2010) chamam ainda a atenção para a existência de grafismos figurativos, 

possivelmente evocando figura humana. Por sua vez, os grafismos geométricos configuram 

gregas, triângulos, losangos, bastonetes oblíquos ou perpendiculares à faixa vermelha da 

borda, entre outros.  

Em relação à morfologia dos vasilhames, foram identificadas formas que puderam ser 

aglutinadas em seis conjuntos principais. Nesse sentido, as vasilhas que integram o Conjunto 

7, passando depois para o Conjunto 5, compõem o acervo de todos os sítios examinados no 

momento. Já as ocorrências raras são aquelas vinculadas ao Conjunto 1, presente nos sítios 

Barba Couto e Serrano, e o Conjunto 4, que compõe o acervo dos sítios Morro Grande e 

Serrano. Entre o material recuperado, prevalecem peças utilizadas como urna ou 

acompanhamento funerário. Por outro lado, aqueles dedicados predominantemente ao 

contexto utilitário encontram-se pouco representados.  

Finalmente, tornou-se difícil na ocasião evidenciar de modo aprofundado, as 

distinções entre as áreas que compõe o sítio Morro Grande. Isso por conta das diferenças 

quantitativas expressas pelos conjuntos cerâmicos. Conforme salientado ao longo deste 

capítulo, o Morro Grande – Setor 11/12 compôs uma amostra muito pequena, de modo que as 

informações fornecidas podem ser uma consequência de distorção. No entanto, chamou 

atenção a frequência elevada de peças com pasta fina no Setor 11/12, a ausência de peças com 

queima completa e com engobo vermelho, além da menor diversidade detectada para os 

lábios, bordas e tratamentos de superfície externa. Já o Setor 2 demonstrou ausência de peças 

com espessura superior a 30 mm, a ocorrência de lábio biselado, lacuna para bordas 
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reforçadas internamente e somente oito tipos de acabamentos realizados na superfície da 

cerâmica. Nesse sentido, o Morro Grande – Geral revelou uma quantidade maior de variações, 

principalmente no que se refere às bordas e aos tratamentos de superfície externa da cerâmica. 

Para o caso de os dados sistematizados indicarem, ao menos parcialmente, algumas das 

tendências gerais que caracterizam cada conjunto cerâmico, existe a chance das discrepâncias 

observadas possuírem implicações cronológicas. 

 

6.4 Comparação dos dados: similaridades e diferenças entre o litoral e o interior 

 

Neste momento, diante dos dados referentes aos sítios da Zona da Mata mineira e 

Araruama, será realizado exercício comparativo, visando identificar as similaridades e 

diferenças mais evidentes na cerâmica coletada em ambos os contextos. Assim, serão 

invocadas para discussão as dimensões registradas nas análises: os tipos de pasta, queima, 

espessura, tipos de lábios, bordas, bojos, bases, tratamentos de superfície e pinturas e, por fim, 

as características gerais dos objetos. O intuito com tal movimento é colocar sob reflexão, os 

resultados fornecidos pelos agrupamentos gerados no âmbito das pesquisas desenvolvidas.  

O primeiro aspecto diz respeito aos tipos de pasta. Enquanto os sítios do interior 

apresentam o predomínio de pasta média e fina, os de Araruama são caracterizados pela 

prevalência de pasta média e grossa. Frente aos dados analisados, percebe-se uma 

aproximação do sítio Barba Couto, seguido pelo Serrano, no litoral, com o quadro averiguado 

para o interior. Ao mesmo tempo, o sítio Poca e Córrego do Maranhão – Setor 3 exibem 

configuração que os vinculam com o padrão verificado para os assentamentos da costa. De 

modo geral, é possível falar em uma ruptura para os tipos de pasta, com uma cerâmica 

grosseira para o litoral e outra refinada no interior, a despeito das exceções destacadas. 

Evidentemente, um primeiro passo é sempre pensar na natureza das fontes de matéria prima 

disponíveis em cada contexto regional. Apesar da carência de estudos nesse sentido, é 

razoável supor que argila utilizada na produção dos vasilhames em Araruama fosse rica em 

quartzo, principalmente devido a sua inserção em área litorânea. Contudo, isso acaba sendo 

uma explicação incompleta, principalmente pelo fato de não incorporar as implicações 

estilísticas e/ou funcionais dos diversos tipos de pasta.  

Sobre os tipos de queima, acontece o predomínio da incompleta. Porém, para o 

material enfocado na Zona da Mata mineira, chamam a atenção as altas taxas verificadas para 

a queima completa, que predominou nos sítios Mata dos Bentes, Poca e Teixeira Lopes. As 

possíveis explicações para este quadro foram elencadas anteriormente: peças expostas de 
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formas diferenciadas ao fogo; possibilidade de reutilização; ou mesmo distorção amostral. 

Este quadro exige cautela no exame desta dimensão, que deve ser escrutinada mais 

profundamente em pesquisas futuras. Para o momento, conforme discutido, sabe-se que os 

tipos de queima apresentam notável padronização em contexto pré-colonial, com poucas 

diferenciações na área de abrangência de vestígios relacionados com a Tradição Tupiguarani, 

não emergindo na ocasião como um parâmetro indicado para mensurar sobre variação ao 

longo do tempo e do espaço (SCATAMACCHIA, 1990).  

Para as espessuras dos fragmentos, foi detectada uma relação de continuidade entre o 

material produzido no litoral e no interior, ocorrendo, desse modo, o predomínio de peças 

com espessuras situadas entre 10 a 20 mm. Porém, variações podem ser observadas, 

principalmente, no que diz respeito à presença de material com paredes grossas e muito finas. 

Nesse caso, os sítios de Araruama revelaram as maiores taxas de peças com espessura 

superior a 30 mm e inferior a 10 mm, com exceção do sítio Barba Couto, sendo 

automaticamente relacionados a vasilhames de grandes e pequenas dimensões. Para a Zona da 

Mata mineira, tais extremos só puderam ser verificados nos setores do Córrego do Maranhão, 

onde o Setor 3 se distinguiu pela frequência de fragmentos grossos, e no sítio Emílio Barão. 

Outro ponto digno de nota é que um movimento no sentido de certa padronização das 

dimensões dos vasilhames foi visualizado de forma incisiva no sítio Poca, que tem a maior 

parte do seu acervo distribuído entre 5 e 15 mm. De forma rara, aparecem fragmentos entre 3 

e 5 mm e 15 e 20 mm. Em termos interpretativos, os aspectos funcionais referentes a tais 

variações são evidentes: é plausível supor que vasilhames muito finos estivessem mais 

sujeitos a quebras principalmente ao levar em consideração o grau de compactação e 

porosidade das cerâmicas atribuídas a Tradição Tupiguarani. Por outro lado, vasilhas com 

paredes muito grossas, possivelmente relacionadas a vasos de grandes dimensões, demandam 

esforços para questões relacionadas com deslocamento dos grupos, sendo inclusive um dos 

parâmetros utilizados para refletir sobre mobilidade em contexto pré-colonial (SIMMS & 

BRIGHT, 1997), conforme será discutido detalhadamente no próximo capítulo.  

Em relação aos aspectos morfológicos, destaca-se a continuidade observada no 

predomínio do lábio arredondado, seguido pelo apontado, tanto nos sítios da Zona da Mata 

mineira quanto para aqueles situados em Araruama. Para além dessas categorias, podem ser 

verificadas rupturas entre os acervos analisados, principalmente para os lábios serrilhados e 

biselados. Explicando melhor, por um lado, no litoral, o lábio serrilhado é mais comum, 

aparecendo em todos os sítios, com exceção do Bananeiras, enquanto o lábio biselado é 

extremamente raro, com ocorrência somente no sítio Morro Grande. Por outro lado, na Zona 
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da Mata mineira, o lábio biselado foi evidenciado em quantidades maiores, sendo delimitado 

nos sítios Poca, Mata dos Bentes e Córrego do Maranhão. Já o serrilhado, tem pertinência 

menor, restringindo-se aos acervos dos sítios Emílio Barão, Mata dos Bentes e Córrego do 

Maranhão – Setor 1 e Setor 2. De modo geral, os dados trabalhados informam sobre uma 

variação mais incisiva entre os tipos de lábios dos sítios de Araruama, que apresentam taxas 

de ocorrência elevadas para as categorias consideradas, exceto o biselado. Na Zona da Mata 

mineira, a maioria dos lábios enquadra-se entre arredondados e apontados.  

A variação entre o litoral e o interior é incrementada com a reflexão sobre os tipos de 

borda. Apesar das bordas diretas predominarem em todos os sítios, cada acervo analisado 

conta com distribuições bem específicas referentes aos demais tipos abordados. Em 

Araruama, as bordas reforçadas externamente, cambadas e extrovertidas são populares, 

enquanto as expandidas, com reforço interno e externo e com reforço interno, se revelaram 

incomuns. Já na Zona da Mata mineira, as diferenciações em cada sítio são mais expressivas, 

sendo que as bordas incomuns em um sítio podem ser mais notórias em outro assentamento. 

O quadro parece informar a respeito de pressão em direção à diversificação dos sítios 

Araruama para os do interior. Isso porque enquanto nos sítios do litoral é possível 

diagnosticar com maior facilidade um certo padrão regional, considerando o predomínio e a 

raridade de determinadas bordas, no interior, o cenário é mais particularizado. Em outras 

palavras, ainda que aconteça continuidade na prevalência de bordas diretas, os limites para a 

mudança se revelam fluidos, possibilitando a conformação de arranjos com configurações 

bem específicas. Obviamente, tal situação deve ter se refletido na diversidade morfológica das 

vasilhas registradas em cada contexto, que podem ter atendido a questões de ordem estilística 

e/ou funcional.  

Sobre os tipos de bojo e base, os dados acenam para continuidade significativa entre 

os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira. Para os bojos, o globular predomina. Em 

menor proporção, identificam-se os bojos carenados, quadrangular, piriformes e 

multiangulares, que devem ter conferido feição multiangular para os vasilhames. Para os tipos 

de base, a maioria das peças identificadas compôs a categoria convexa. Com menor 

quantidade de ocorrência, aparecem as bases planas. Já a base anelar foi observada somente 

no sítio Santo Agostinho, no litoral, e nos sítios Teixeira Lopes, Emílio Barão, Mata dos 

Bentes e Córrego do Maranhão – Setor 1 e Setor 2, no interior. Para as demais características, 

apresentam-se menos frequente, com o material da Zona da Mata mineira distinguindo-se por 

exibir maior variabilidade, como bases com pé, presente nos sítios Emílio Barão, e em 

pedestal, nos sítios Teixeira Lopes, Emílio Barão e Córrego do Maranhão – Setor 1. Estes 
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elementos geralmente são associados às mudanças provocadas pelas relações estabelecidas 

com os europeus (ZUSE, 2009). Se for levado em consideração que no período mais recente 

de ocupação dos sítios citados no interior, indicado pelas datações absolutas, a área não se 

encontrava sob pressão colonizadora, a ocorrência de tais características ganha novos 

significados, podendo sinalizar para conexões estabelecidas com os grupos da costa, que 

estavam sob influência do contato desde o século XVI.  

As distinções entre os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira ganham 

contornos mais sólidos com a análise dos tratamentos de superfície da cerâmica, tanto em 

relação à presença/ausência de determinados acabamentos, quanto às taxas de recorrência nos 

acervos analisados. Enquanto nos sítios do litoral puderam ser identificados 13 tratamentos, 

no interior, foram registradas 18 categorias. Em termos de continuidades, em ambos os 

contextos, o alisado seguido pelo corrugado predomina enquanto acabamento preferencial 

para superfície externa na maioria dos sítios. As exceções foram os sítios Emílio Barão, no 

interior, com taxas elevadas de fragmentos serrungulados, e o Jardim Bela Vista, no litoral, 

com quantidade significativa de peças escovadas. No tocante às rupturas, o material da Zona 

da Mata mineira diferenciou-se por apresentar as categorias estocado, beliscado e polido, 

indicando maior diversidade. Já para os sítios de Araruama, percebem-se taxas elevadas de 

tratamentos plásticos, onde se observa a incidência significativa do escovado nos acervos 

enfocados. Por sua vez, o serrungulado e a resina distribuem-se nos sítios do interior, 

enquanto no litoral o serrungulado encontra-se restrito ao Morro Grande – Geral e Jardim 

Bela Vista; e a resina ao sítio Santo Agostinho. Para a superfície interna, o material alisado, 

seguido pelo pintado, prevalece em todos os sítios, exceto no Poca, onde não foi identificado 

material com pinturas reconhecíveis. Contudo, características como resina e polido parecem 

ser exclusivas dos sítios do interior, ainda que manifestem menor expressividade.  

No que diz respeito às pinturas, os padrões típicos da Tradição Tupiguarani podem ser 

identificados em ambas as regiões, tais como as linhas sinuosas, serpentiformes, as fitas 

duplas, bem como os motivos geométricos, o que torna esta categoria bastante frágil para a 

sustentação de comparações sistemáticas, ao contrário do que foi defendido em outras 

ocasiões (MAGESTE, 2008a; LOURES OLIVEIRA, 2009). Além disso, deve-se considerar 

que, entre o material do litoral, a frequência de peças pintadas com motivos reconhecíveis é 

extensa, acarretando em uma maior diversidade. Mesmo diante dessas ressalvas, destaca-se a 

recorrência de linhas serpentiformes idênticas em um vasilhame do sítio Teixeira Lopes e 

outro coletado no sítio Bananeiras, conforme indicado por Buarque (2009a, 2009b) (Fig. 141). 
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Fig. 141: Motivos serpentiformes em vasilha do sítio Teixeira Lopes e Bananeiras. Fonte: BUARQUE, 2009a. 

 

Para os vasilhames, o mesmo problema de amostragem influencia, neste momento, as 

reflexões a respeito da diversidade presente nos sítios da Zona da Mata mineira e de 

Araruama. Devido aos trabalhos de reconstituição hipotética, nos sítios pesquisados pela 

equipe do MAEA-UFJF, foram diagnosticados oito conjuntos de vasilhames. Nos 

assentamentos abordados por Angela Buarque, o foco nos vasilhames recuperados 

parcialmente ou totalmente inteiros permitiu delinear seis conjuntos, com sua morfologia 

geral coincidente com os sítios do interior. Cabe frisar que em todos os conjuntos, foram 

visualizadas diferenciações internas, principalmente nos tipos de pasta, borda e superfície 

externa, conforme sistematizado nas tabelas apresentadas. De toda sorte, chama a atenção a 

alta incidência de peças relacionadas ao Conjunto 7 nos sítios de Araruama, caracterizada por 

vasilhames abertos quadrangulares ou circulares, com base plana. A explicação para esta 

situação se deve fundamentalmente ao fato dos achados serem em sua maioria provenientes 

de arranjos funerários, onde tais objetos serviram de acompanhamento.  

De todo o modo, o aspecto mais relevante é perceber a recorrência em ambos os 

contextos, de conjuntos que são associados pela bibliografia à área de dispersão de grupos 

Tupinambá (cf. BROCHADO, 1984; CORRÊA, 2009). Nesse caso, pode-se citar a alta 

frequência de vasilhames abertos, com formato quadrangular, que é apontado por Brochado 

(1984) como fator característico das ocupações Tupinambá das regiões litorâneas do país. Já 

as peças que integram o Conjunto 6 apresentam semelhanças com o clássico “camuciajura” 

Tupinambá, sendo encontrado somente nas áreas de dispersão desses grupos étnicos. Outra 
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forma que parece ser exclusiva de grupos ancestrais dos Tupinambá, principalmente da região 

litorânea, são as urnas com formato piriforme, incluídas no Conjunto 5 e com representantes 

no interior (BROCHADO, 1984; SCATAMACCHIA, 1990).  

Complementando este quadro, Corrêa (2014) buscou sistematizar um arsenal de 

características que seriam próprias de cerâmicas relacionadas a grupos Tupinambá, com 

recorrência nos sítios identificados no litoral, desde o Maranhão até o Paraná, com evidências 

no interior, incluindo parte dos estados de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato 

Grosso. Para o autor, em tais contextos, são registradas vasilhas abertas rasas, com borda 

reforçada internamente, associadas a contornos simples e bases convexas, planas ou 

aplainadas, com abertura circular, oval ou quadrangular. Particularmente no Sudeste, 

destacam-se as vasilhas com morfologia piriforme, carenada, com ombros escalonados ou 

duplamente cambadas.  

Frente a este cenário, fica evidente que, em Araruama e na Zona da Mata mineira, 

foram evidenciados vestígios que aparecem coerentemente vinculados no território brasileiro 

a grupos Tupinambá conhecidos historicamente e aos seus ancestrais. Apesar das 

continuidades observadas em todas as categorias analisadas, percebeu-se que os tipos de 

pasta, borda e tratamentos de superfície externa comportam variações robustas, que podem ser 

mensuradas considerando a natureza dos dados disponíveis na oportunidade. Na conjuntura, 

são traços com potencial para informar sobre mudanças ao longo do tempo envolvendo as 

duas regiões, conectadas com processos de transmissão cultural e reflexões sobre estilo e 

função. Em outras palavras, a verificação do comportamento de tais dimensões talvez revele a 

atuação de processos históricos e/ou questões de desempenho, responsáveis pela configuração 

dos aspectos técnicos da cerâmica.  

 

6.5 Considerações sobre o capítulo  

 

Nesse capítulo, o objetivo foi apresentar as características tecnomorfológicas da 

cerâmica dos sítios da Zona da Mata mineira e da região de Araruama, no Rio de Janeiro, com 

vistas à realização de exercício comparativo. Com o movimento, observou-se, entre as duas 

áreas, a existência de continuidades e rupturas no que diz respeito ao conjunto de 

características técnicas utilizadas na produção dos vasilhames cerâmicos. Desse modo, o foco 

nos tipos de pasta, queima, espessuras, lábios, bordas, bases, bojos e objetos permitiu registrar 

a variação nos dados analisados, oferecendo elementos para entender de modo aprofundado a 

configuração dos acervos trabalhados.  
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Para todos os efeitos, é provável que algumas das discrepâncias registradas se devam, 

na verdade, a problemas de amostragem. Sobre o assunto, é importante frisar que todos os 

sítios abordados foram sujeitos a procedimentos específicos de campo, que acarretaram em 

coleções com diferenças quantitativas expressivas, conforme discutido no Capítulo 5. 

Explicando melhor, as atividades de caráter mais extensivo foram realizadas no Córrego do 

Maranhão, que devido à coleta de superfície controlada, aliada com as escavações, propiciou 

uma visão geral da distribuição do material pelas dimensões do sítio, compondo o maior 

acervo. Uma conjuntura parecida foi averiguada para o sítio de Morro Grande, onde a 

execução de prospecções coordenadas por um amplo terreno possibilitou que fossem 

constituídos conjuntos cerâmicos concernentes aos diversos compartimentos da área. Para os 

demais assentamentos, pode ser que a cerâmica coletada se refira às parcialidades dos sítios. 

Em tais condições, existe a chance de as frequências elencadas serem na verdade uma amostra 

de uma população maior, enviesada pelas estratégias de campo empregadas (cf. BANNING, 

2002; DRENNAN, 2009). Esse reconhecimento não pressupõe um ataque à validade das 

constatações aqui apresentadas. Muito pelo contrário, somente enfatiza que o quadro 

elaborado não deve ser entendido como definitivo, estando sujeito a incrementos advindos da 

pormenorização das pesquisas.  

Em termos de continuidade, em ambas as áreas acontecem a prevalência de peças com 

espessura entre 10 e 20 mm, a queima incompleta, a dominância de lábios apontados e 

arredondados, bordas diretas, bojos globulares e com carena, bases convexas e a recorrência 

de seis conjuntos de vasilhames em comuns. Como rupturas, pode-se mencionar o 

aparecimento exclusivo de determinadas características para um contexto em específico, bem 

como as frequências particulares de ocorrência em cada sítio. Em linhas gerais, entre o 

conjunto de características avaliadas, as que se revelaram mais sensíveis à variação foram os 

tipos de pasta, de borda e de tratamentos de superfície, que se distribuem acompanhados por 

especificidades entre o litoral e o interior, além de estarem associados aos aspectos 

produtivos, morfológicos e decorativos dos vasilhames, de modo que serão enfocadas mais 

detalhadamente no próximo capítulo.  

Particularmente para os sítios Córrego do Maranhão e Morro Grande, a hipótese de se 

tratar de áreas habitadas por diferentes grupos ao longo do tempo conduziu a reflexões sobre a 

possibilidade de os acervos gerados evidenciarem discrepâncias que pudessem ser entendidas 

como indicadores de ocupações diversas. Para o sítio de Carangola, tal abordagem foi iniciada 

em oportunidade anterior (cf. MAGESTE, 2012), onde as informações da cerâmica foram 

sistematizadas levando em consideração a sua distribuição espacial, demarcada pelos Setores 
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1, 2 e 3. Nesse sentido, o Setor 3 apresentou-se distinto dos Setores 1 e 2, com discrepâncias 

marcantes na variação dos tipos de pasta, lábio, borda e tratamentos de superfície. Para o sítio 

de Morro Grande buscou-se desenvolver exercício semelhante, visando a comparação do 

material proveniente das diversas áreas, especificamente aquelas balizadas cronologicamente, 

representadas pelos Setores 2 e 11/12. Contudo, a empreitada revelou-se limitada devido às 

discrepâncias quantitativas substanciais entre as amostras geradas. Por conta das estratégias 

de campo utilizadas, focadas em prospecções sistemáticas, enquanto o Setor 2 gerou um 

acervo de 228 peças, o material proveniente do Setor 11/12 não ultrapassou 66 vestígios. Caso 

essa distorção amostral seja ignorada, ressalta-se o fato do Setor 3 do sítio Córrego do 

Maranhão aproximar-se do sítio Morro Grande – Geral e Setor 2, pincipalmente no tocante ao 

predomínio das pastas média e grossa, preponderância de lábios arredondados e planos, maior 

taxa de bordas extrovertidas e a notória proporção de fragmentos corrugados.  

No entanto, vale salientar que o esforço de identificar diferentes ocupações por meio 

das características da cerâmica é confrontado por outro desafio, para além dos aspectos 

concernentes a amostragem. Trata-se da dificuldade de distinguir em sítios de estratigrafia 

perturbada, a configuração gerada pela sobreposição de ocupações ao longo do tempo, 

daquelas oriundas de atividades específicas realizadas nas áreas dos sítios, bem como dos 

processos pós-deposicionais responsáveis pela conformação do registro arqueológico. Frente 

a este cenário, quando existem datações absolutas que comprovam a inserção dos sítios em 

momentos cronológicos distintos, os dados advindos das análises tecnológicas podem ser 

interpretados por meio de duas constatações: a de que o sítio é fruto de ocupação ininterrupta, 

sem mudanças muito significativas na cultura material; ou, então, é resultado de área ocupada 

em diferentes momentos pelo mesmo grupo ou grupos semelhantes, com períodos de 

abandono imperceptíveis e, novamente, sem distinções muito expressivas na cultura material 

(CORRÊA, 2014). As variações, quando visualizadas, referem-se às discrepâncias nas taxas 

de ocorrência para cada característica examinada, que nunca são fortes o suficiente a ponto de 

destoar de um determinado padrão regional.  

Diante de tais constatações, de acordo com os propósitos da presente tese, fica 

evidente que os agrupamentos gerados cumprem de modo satisfatório o objetivo de 

caracterizar a cerâmica de ambas as áreas. Contudo, o principal desafio para o 

estabelecimento de inferências comparativas persiste na consolidação de parâmetros que 

aliam cronologia com variabilidade e, ao mesmo tempo, evidenciam as possíveis conexões 

entre os acervos. Colocando de uma outra forma, os agrupamentos gerados apontam para a 

existência de atributos em ambas as áreas que permitem a sua inserção no amplo “Conjunto 
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Tupinambá” (cf. CORRÊA, 2014), com notável dispersão espacial e temporal. Nesse 

contexto, aqueles elementos que parecem ser exclusivos de um ou mais sítios ou com taxas de 

ocorrência destoantes podem ser entendidos como particularismos regionais, se for admitida a 

representatividade das coleções trabalhadas.  

Porém, quando o objetivo é estabelecer relações de afinidade entre a Zona da Mata 

mineira e Araruama, torna-se necessário mensurar as distribuições dos traços no tempo e no 

espaço. Por isso a necessidade de utilizar os agrupamentos como ponto de partida para a 

realização de procedimentos comprometidos em informar sobre a existência de rupturas e 

continuidades em uma perspectiva diacrônica. No caso, se as rupturas observadas entre o 

interior e o litoral forem escrutinadas incorporando aspectos como cronologia e transmissão 

cultural, por meio de procedimentos de tratamento de classes, seriação, teste de similaridades 

e reflexões sobre mobilidade, são abertas outras possibilidades interpretativas comprometidas 

em explicar a variabilidade. Paralelamente, permitem a identificação de elementos com 

comportamento diacrônico, ubíquo, com durações diferenciadas, entre outros aspectos, 

oferecendo elementos mais sólidos para refletir sobre a presença dos ceramistas Tupiguarani 

no litoral e interior. 
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CAPÍTULO 7 – ENTRE O LITORAL E O INTERIOR: CRONOLOGIA, 

VARIABILIDADE E TRANSMISSÃO CULTURAL 

 

Neste capítulo, serão expostos os procedimentos adotados para o exame do material 

cerâmico abordado na Zona da Mata mineira e Complexo Lagunar de Araruama, visando 

aprofundar o entendimento de aspectos relacionados com cronologia, variabilidade e 

transmissão cultural. Buscou-se evidenciar no movimento, a continuidade e a mudança de 

traços nos sítios analisados, especificamente os tipos de pasta, bordas e tratamentos de 

superfície externa. Na prática, as ações conduzidas oferecem os subsídios necessários para 

que hipóteses referentes a estilo e função sejam elaboradas, ao mesmo tempo em que 

permitem mensurar prováveis relações de afinidade entre o litoral e o interior.  

Particularmente, sobre as informações trabalhadas, vale frisar que os sítios Córrego do 

Maranhão e Morro Grande foram tratados levando em conta suas distinções espaciais e 

cronológicas, de modo semelhante ao que ocorreu no Capítulo 4. Posteriormente, prezou-se 

pela compatibilização dos dados sistematizados para as características enfocadas. Em relação 

às bordas, foi ignorada a categoria “modelada”, tendo em vista sua distribuição restrita a um 

único sítio situado no interior, no caso o Teixeira Lopes. Já para os tratamentos de superfície 

externa, optou-se por remover as características engobo branco, engobo vermelho, banho 

vermelho, estocado, beliscado e polido, pelo fato de terem sido classificadas de forma distinta 

em ambos os contextos, impedindo nesta oportunidade uma comparação mais incisiva. 

Para uma melhor visualização do percurso e contextualização dos dados, na primeira 

parte, as atenções se concentrarão em demonstrar os resultados obtidos com os testes de 

similaridade e seriação dos tipos de pasta, bordas e tratamentos de superfície externa. 

Posteriormente, as análises serão refinadas, com a criação e tratamento de classes, também 

submetidas a seriação. Já na segunda parte, a dimensão espacial envolvida nas ligações 

estabelecidas entre os sítios será incorporada nas reflexões. O objetivo, nesse caso, é iniciar 

uma discussão sobre mobilidade entre os ceramistas Tupiguarani, usando como suporte os 

vestígios arqueológicos. Ao final desta empreitada, espera-se complementar o quadro regional 

de ocupação indígena, levando em consideração a atuação de processos evolutivos distintos. 

 

7.1 Teste de similaridade: evidenciando conexões iniciais entre acervos 

 

Para a abordagem de problemas relacionados com transmissão cultural, variação e 

cronologia, a primeira estratégia adotada consistiu em sistematizar estatisticamente as 
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diferenças e similaridades entre os sítios, particularmente para os tipos de pasta, borda e 

tratamentos de superfície externa. Em Estatística, testes de similaridade são adotados para 

averiguação de padrões de proximidade e distância entre agrupamentos, permitindo uma 

melhor ordenação com base em algum parâmetro específico, tendo em vista o objetivo da 

análise. Em linhas gerais, dois casos são parecidos quando eles contam com coeficientes 

semelhantes e discrepantes quanto maior for a distância computada, representada por índices 

correspondentes a dissimilaridade (DRENNAN, 2009). Para os propósitos da presente tese, o 

teste empregado realizou medidas em termos de distância métricas entre dados multivariados, 

formando uma matriz simétrica de similaridade/distância. Assim, quanto mais próximos dois 

sítios se encontrarem, menor a distância métrica entre as amostras (MAGESTE, 2012).  

Para diagnosticar os coeficientes referentes às dimensões enfocadas, foi utilizado um 

software gratuito, especificamente desenvolvido para pesquisas paleontológicas e ecológicas, 

denominado Past, versão 3.12, de maio de 2016. Na execução do exercício, tendo em vista a 

conformação expressa pelos conjuntos cerâmicos, constituídos por atributos com diferentes 

variáveis, o parâmetro da distância euclidiana mostrou-se relevante para as estimativas dos 

índices de distância. A equação que fundamenta o teste pode ser extraída de Valentin (1995, 

p. 32): 

 

 

 

Na expressão, DA-B é a distância euclidiana entre as amostras A e B, em função da 

quantidade x de duas amostras 1 e 2. Em linhas gerais, o cálculo registrou a proximidade entre 

assentamentos, apoiando-se em suas composições específicas e suportando a multivariação 

para os atributos examinados. Nos testes desenvolvidos, os índices de distância variaram entre 

0 – representando pela comparação de um sítio com ele mesmo, indicada pela menor distância 

possível – até o limite determinado pelo sítio mais distinto (VALENTIM, 1995).  

Cabe frisar que estas relações podem ser representadas graficamente sob a forma de 

um cluster, formado pelos assentamentos próximos (similares) e aqueles distantes 

(diferentes). Neste trabalho, para geração do cluster, adotou-se procedimento de 

boostrapping, visando avaliar a confiabilidade das amostras trabalhadas. De modo geral, o 

bootstrapping consiste em uma técnica de reamostragem, que realiza a substituição repetida 

dos dados analisados, no intuito de visualizar se as distribuições resultantes, com tamanhos 

aleatórios, são compatíveis com o arranjo original (RIVERO, 2013). Nos testes que se 
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seguem, os conjuntos foram reamostrados por 1.000 vezes, seguindo inspiração de Lipo etl al 

(1997). Na imagem final, encontra-se representando a frequência de repetição da configuração 

original, demarcadas por valores que variaram de 0 a 100%.  

Os resultados gerados informam sobre relações estreitas entre o material proveniente 

do litoral e o interior, que podem ser amalgamados em blocos distintos, devido a menor 

distância que demonstram para as dimensões escrutinadas. Para os tipos de pasta (Tabela 35 e 

Fig. 142), as ligações são observadas entre o Córrego do Maranhão – Setor 1 e Emílio Barão 

(ZMM)62; Poca (ZMM) e Santo Agostinho (RJ) com o São José (RJ); Morro Grande – Setor 2 

(RJ) com Barba Couto e Morro Grande – Setor 11/12 (RJ); Morro Grande – Setor 11/12 (RJ) 

e Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM) com o sítio Teixeira Lopes (ZMM); o Morro 

Grande – Geral e Serrano (RJ) com o Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) e depois com o 

Jardim Bela Vista (RJ). Quando organizados sob a forma de um cluster, o teste de 

similaridade ilustra os agrupamentos entre os sítios com base nos índices de distância que 

possuem. 

Para problemas envolvendo a representatividade das amostras, a semelhança indicada 

pelos agrupamentos formados pelos sítios Jardim Bela Vista, Morro Grande – Geral e Serrano 

(RJ) parecem ser mais vulneráveis a erros, já que ocorre somente em 20% das reamostras. 

Depois, observa-se o grupo composto por Primavera (ZMM) e seu vínculo com Poca (ZMM), 

Santo Agostinho (RJ), São José (RJ), Teixeira Lopes (ZMM), Córrego do Maranhão – Setor 3 

(ZMM), Morro Grande – Setor 2 (RJ), Barba Couto (RJ) e Morro Grande – Setor 11/12 (RJ), 

que se repetem em 48% das situações recriadas. Já os demais grupos apresentam 

confiabilidade superior a 50%. A conexão com maior precisão é aquela que aprofunda a 

diferença do Córrego do Maranhão – Setor 1 e Emílio Barão (ZMM) com os outros sítios, 

com estimativa de 100%. 

                                                           
62 Para facilitar a visualização dos dados, os sítios da Zona da Mata mineira são referenciados com a abreviação 

ZMM entre parênteses, enquanto os de Araruama apresenta o RJ, decorrente de sua localização no litoral do Rio 

de Janeiro. 
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Tabela 35 e Fig. 142: Tabela com índices de distância e cluster correspondente às relações dos sítios da Zona da 

Mata mineira e Araruama a partir dos tipos de pasta, incorporando percentagens de reamostragem por meio da 

técnica bootstrapping. As abreviações para a Zona da Mata mineira correspondem a CM-S1: Córrego do 

Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 3; EB: 

Emílio Barão; MB: Mata dos Bentes; PRI: Primavera; TL: Teixeira Lopes; e PC: Poca. As abreviações para 

Araruama são representados por MG-G: Morro Grande – Geral, MG-S2; Morro Grande Setor 2; MG-S11/12: 

Morro Grande Setor 11/12;JBV: Jardim Bela Vista; SSE: Serrano; SA: Santo Agostinho; SJ: São José; e BC: 

Barba Couto. 
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Sobre as similaridades esboçadas para os tipos de borda (Tabela 36 e Fig. 143), os 

índices de distância computados são menores do que aqueles criados para os tipos de pasta, 

salientando uma proximidade maior entre todos os sítios para esta característica. No tocante 

às relações estabelecidas, as semelhanças são averiguadas entre: Córrego do Maranhão – 

Setor 1 com Mata dos Bentes e Emílio Barão (ZMM); Poca e Barba Couto (RJ) com o Santo 

Agostinho (RJ); Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM) e Morro Grande – Setor 2 (RJ) com 

Morro Grande Setor 11/12 (RJ) e Teixeira Lopes (ZMM); Primavera (ZMM) e Serrano (RJ) 

com Jardim Bela Vista (RJ); e, por fim, Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) com Morro 

Grande – Geral (RJ). No que se refere às maiores distâncias diagnosticadas, dois blocos 

podem ser visualizados, apontando para distinções do grupo formado pelo Córrego do 

Maranhão – Setor 1, Mata dos Bentes e Emílio Barão (ZMM) com os demais sítios restantes. 

Sobre este último agrupamento específico, o cluster organizou as informações de modo que 

aparecem menos afastados dois agrupamentos, formados por um lado, pelos sítios Primavera 

(ZMM), Serrano (RJ), Jardim Bela Vista (RJ), Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) e 

Morro Grande – Geral (RJ); e do outro, Poca (ZMM), Barba Couto (RJ), Santo Agostinho 

(RJ), Teixeira Lopes (ZMM), Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM), Morro Grande – Setor 

2 (RJ) e Morro Grande – Setor 11 e 12 (RJ). 

Cabe frisar que a reamostragem por bootstrapping indicou uma menor confiança para 

alguma das conexões detectadas. Este é o caso da proximidade do Poca (ZMM) e Barba 

Couto (RJ), que é estabelecida em 35% das estimativas; Teixeira Lopes (ZMM) com Córrego 

do Maranhão – Setor 3 (ZMM), Morro Grande – Setor 2 (RJ) e Morro Grande – Setor 11/12 

(RJ), presente em 40%; Primavera (ZMM) e Serrano (RJ) com Jardim Bela Vista (RJ), em 

11%; Primavera (ZMM) e Serrano (RJ), com 29%; e, por fim, Córrego do Maranhão – Setor 2 

(ZMM) e Morro Grande – Geral (RJ), com 11%. Para as demais distâncias averiguadas, todas 

contaram com representatividade superior a 50%. No contexto, aquela que se apresenta mais 

confiável é a que estabeleceu a maior diferença do grupo formado pelo Córrego do Maranhão 

– Setor 1, Mata dos Bentes e Emílio Barão (ZMM) com os outros sítios, que se repete em 

todas as simulações realizadas. Logo depois, aparece o vínculo entre o São José (RJ) e o Poca 

(ZMM), Barba Couto (RJ), Santo Agostinho (RJ), Teixeira Lopes (ZMM), Córrego do 

Maranhão – Setor 3 (ZMM), Morro Grande – Setor 2 (RJ) e Morro Grande - Setor 11/12 (RJ), 

com taxa de repetição de 93%. 
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Tabela 36 e Fig. 143: Tabela com índices de distância e cluster correspondente às relações dos sítios da Zona da 

Mata mineira e Araruama a partir dos tipos de borda, incorporando percentagens de reamostragem por meio da 

técnica bootstrapping. As abreviações para a Zona da Mata mineira correspondem a CM-S1: Córrego do 

Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 3; EB: 

Emílio Barão; MB: Mata dos Bentes; PRI: Primavera; TL: Teixeira Lopes; e PC: Poca. As abreviações para 

Araruama são representados por MG-G: Morro Grande – Geral, MG-S2; Morro Grande Setor 2; MG-S11/12: 

Morro Grande Setor 11 e 12;JBV: Jardim Bela Vista; SSE: Serrano; SA: Santo Agostinho; SJ: São José; e BC: 

Barba Couto. 
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Por fim, a análise dos tratamentos de superfície externa (Tabela 37 e Fig. 144) 

expressou os maiores índices de distância entre os acervos abordados, sinalizando para a 

existência de diferenças significativas entre os sítios. No que diz respeito à similaridade, as 

afinidades perceptíveis acontecem entre o Mata dos Bentes (ZMM) e Jardim Bela Vista (RJ) 

com o Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM); Teixeira Lopes com Córrego do Maranhão – 

Setor 3 (ZMM); Poca (ZMM) e Santo Agostinho (RJ) com o São José (RJ); Morro Grande - 

Setor 2 e Barba Couto (RJ) com o Morro Grande – Setor 11/12 (RJ); Primavera (ZMM) e 

Serrano (RJ) com Morro Grande – Geral (RJ); e, por fim, Córrego do Maranhão – Setor 1 

com o Emílio Barão (ZMM). Pode-se observar vínculos entre conjuntos de sítios, revelados 

pela proximidade do Teixeira Lopes (ZMM), Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM), Poca 

(ZMM), Santo Agostinho (RJ), São José (RJ), Morro Grande – Setor 2 (RJ), Barba Couto 

(RJ) e Morro Grande – Setor 11/12 (RJ). Já as distâncias robustas são demarcadas por grupo 

composto por um lado pelo Córrego do Maranhão – Setor 1 e Emílio Barão (ZMM), em 

relação aos demais sítios, e depois entre o Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM), Mata dos 

Bentes (ZMM), Jardim Bela Vista (RJ) com Teixeira Lopes (ZMM), Córrego do Maranhão – 

Setor 3 (ZMM), Poca (ZMM), Santo Agostinho (RJ), São José (RJ), Morro Grande – Setor 2 

(RJ), Barba Couto (RJ), Morro Grande – Setor 11/12 (RJ), Primavera (ZMM), Serrano (RJ) e 

Morro Grande Geral (RJ). 

No tocante à influência do tamanho das amostras disponíveis nas distâncias 

estabelecidas, o bootstrapping apresentou uma menor repetição nas reamostragens das 

ligações entre o sítio Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) com Mata dos Bentes (ZMM) e 

Jardim Bela Vista (RJ), com 41%; entre Primavera (ZMM), Serrano (RJ), Morro Grande – 

Geral (RJ) com Teixeira Lopes (ZMM), Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM), Poca 

(ZMM), Santo Agostinho (RJ), São José (RJ), Morro Grande – Setor 2 (RJ), Barba Couto 

(RJ) e Morro Grande – Setor 11/12 (RJ), aparecendo 38%; e finalmente entre Morro Grande – 

Geral (RJ) com Primavera (ZMM) e Serrano (RJ), com 39%. Por outro lado, a maior 

confiança pode ser depositada na configuração de dissimilaridade indicada pelos sítios Emílio 

Barão e Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM) com os demais acervos, que se repete em 

todas as estimativas realizadas  
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Tabela 37 e Fig. 144: Tabela com índices de distância e cluster correspondente aos sítios da Zona da Mata 

mineira e Araruama, a partir dos tratamentos de superfície externa, incorporando percentagens de reamostragem 

por meio da técnica bootstrapping. As abreviações para a Zona da Mata mineira correspondem a CM-S1: 

Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 

3; EB: Emílio Barão; MB: Mata dos Bentes; PRI: Primavera; TL: Teixeira Lopes; e PC: Poca. As siglas para 

Araruama são representadas por MG-G: Morro Grande – Geral, MG-S2; Morro Grande Setor 2; MG-S11/12: 

Morro Grande Setor 11/12; JBV: Jardim Bela Vista; SSE: Serrano; SA: Santo Agostinho; SJ: São José; e BC: 

Barba Couto. 
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Em termos interpretativos, os testes de similaridade oferecem elementos que embasam 

inferências sobre a natureza dos dados trabalhados, no tocante a questões concernentes à 

variabilidade e transmissão cultural. Os exercícios geraram ordens diversas no que diz 

respeito às ligações estabelecidas entre os assentamentos. Na prática, informou sobre a 

ocorrência de distâncias específicas para cada dimensão analisada, sugerindo distribuições 

diferenciadas ao longo do tempo, se considerada a diacronia expressa pelos sítios. Desse 

modo, os resultados sinalizam para a possibilidade dos tipos de pasta, bordas e tratamentos de 

superfície serem capazes de produzir arranjos cronológicos distintos quando organizados em 

relação as semelhanças que compartilham. Neste cenário, as expectativas são de que as 

conexões mais estreitas sejam diagnosticadas com a análise dos tipos de borda, que 

demonstraram os menores índices de distância, enquanto as variações significativas podem 

ser percebidas no exame dos tratamentos de superfície externa.  

Paralelamente, as relações averiguadas confirmam a inexistência de restrição espacial 

no tocante à constituição das semelhanças e distinções. Isso porque os sítios associados 

espacialmente não são necessariamente aqueles que sempre se revelam conectados. Como 

exemplo, pode-se citar as distâncias maiores obtidas para o Teixeira Lopes e Emílio Barão, na 

Zona da Mata mineira, que são separados por menos de 1 km e; entre os diferentes setores do 

sítio Córrego do Maranhão, também no interior, que assumem posições diversas nos clusters, 

tal como o quadro observado para as áreas que compõe o sítio Morro Grande, no litoral. 

Explicando melhor, estes vínculos fundamentam a hipótese de que entre as regiões não 

deveria existir fatores limitantes para interações entre os ceramistas Tupiguarani, caso seja 

admitida a ocorrência de transmissão cultural para os traços examinados. O teste indica, 

portanto, a configuração esperada para uma área local, nos termos definidos por Neiman 

(1995). A expressão é usada para demarcar um compartimento ambiental onde populações 

revelam maior liberdade de trânsito e interação, de modo que a continuidade e a mudança 

encontram-se atreladas à influência de processos históricos.  

Para finalizar, enquanto o espaço imprime influência reduzida no comportamento dos 

dados, o mesmo não acontece com o aspecto temporal. Nesse sentido, existe a possibilidade 

das semelhanças documentadas serem o reflexo da posição ocupada por cada dimensão 

escrutinada no tempo. De fato, conforme discutido no Capítulo 1, as datações absolutas 

disponíveis para o litoral e o interior apontam para períodos de ocupações sincrônicas, 

distribuídas entre 250 e 1.800 AP, considerando as margens de erro. A conclusão é que a 

maior parte dos sítios expostos como semelhantes em relação aos tipos de pasta, bordas e 

tratamentos de superfície encontravam-se habitados nas mesmas ocasiões, independentemente 
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de sua posição geográfica. Para todos os efeitos, as implicações desse cenário serão 

aprofundadas mediante a execução de procedimentos de seriação. 

 

7.2 Seriação em uma perspectiva evolutiva 

 

De modo geral, a seriação pode ser definida como procedimento que se propõe a 

organizar unidades comparáveis ao longo de uma linha do tempo, de forma que a posição 

ocupada por cada unidade reflita sua semelhança em relação às outras. Retomando discussão 

iniciada em oportunidade anterior (MAGESTE, 2012), pode-se afirmar que diferentes 

estratégias de seriação foram desenvolvidas a partir do século XIX para evidenciar 

cronologia, similaridade e variação nos acervos estudados. Nessa oportunidade, as atenções se 

concentrarão em explicitar a seriação por frequência e por ocorrência, na medida em que 

serão adotadas de forma conjunta nessa tese, visando explicitar as conexões entre os sítios da 

Zona da Mata mineira e Araruama.  

A seriação por frequência apoia-se em duas premissas básicas: a de que a distribuição 

de qualquer classe histórica é temporalmente contínua e que os artefatos medem 

satisfatoriamente o fluxo de mudança (DUNNELL, 1970). Em uma representação gráfica, um 

tipo deverá aparecer primeiramente em pequenas quantidades, aumentando para a sua máxima 

popularidade e gradualmente decair até se extinguir. Esse tipo de conformação acaba por 

gerar graficamente o que se denomina de curva unimodal (O’BRIEN & LYMAN, 2002b).  

O desenvolvimento da seriação por frequência remonta ao contexto do século XX, por 

conta dos estudos desenvolvidos por Kroeber (1916) ao avaliar a cerâmica coletada na região 

de Zuñi Pueblo, no Novo México. O método foi definido para ser empregado nas situações 

onde os vestígios revelavam-se disseminados com proporções variáveis, tanto na estratigrafia 

quanto na superfície dos sítios, podendo ser organizados. No caso, observou-se que as 

frequências relativas de determinados remanescentes materiais, exibiam mudanças graduais 

que se aproximava de uma curva unimodal, composta pelo surgimento, a popularização e a 

diminuição das características sob escrutínio. Esta premissa acabou se tornando a pedra pilar 

do que ficou conhecido na época como “princípio da popularidade”, indicando a validade dos 

resultados obtidos. Assim, seguindo este requisito, a seriação foi intensivamente empregada 

no escopo do Histórico-Culturalismo norte americano, sendo devotada ao reconhecimento de 

fases e tradições (LYMAN ET AL, 1997).  

No final da década de 1950 e início de 1960, buscou-se desenvolver um método 

alternativo à seriação por frequência, com o intuito de refinar as estimativas cronológicas 
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informadas pela cultura material. Na ocasião, Dempsey & Baumhoff (1963) apresentaram a 

sugestão de seriação por ocorrência, que se fundamentou na comparação de conjuntos em 

relação à presença e ausência de determinados tipos e não a partir da frequência relativa. 

Tratava-se de uma estratégia dedicada em contornar problemas de amostragem, capazes de 

distorcer os resultados que vinham sendo alcançados até então com a seriação por frequência. 

Além disso, os pesquisadores defenderam que reflexões em termos de presença e ausência 

seriam mais sensíveis a problemas cronológicos, já que tipos com baixas frequências 

poderiam ser a expressão de algum aspecto cultural. Na seriação por frequência, existe o risco 

desse potencial ser mascarado no estabelecimento das sequências.  

Mais tarde, entre as décadas de 1960 e 1970, observa-se que o interesse por seriação 

diminuiu consideravelmente, em boa medida devido ao emprego de métodos absolutos, como 

o C14 e, correlatamente, a emergência da Nova Arqueologia e, posteriormente, a Escola 

Processual. No cenário, a seriação passou a ser associada a uma forma antiga de se fazer 

Arqueologia, incapaz de informar a complexidade dos processos responsáveis pela produção 

de artefatos. Este quadro só começou a se alterar na década de 1970, com o desenvolvimento 

da Arqueologia Evolutiva, que conferiu interesse renovado para o método (DUNNELL, 

1970). Por se dedicar ao exame da mudança em uma perspectiva diacrônica, estudiosos 

comprometidos com a abordagem passaram a invocar a seriação para perceber o fluxo de 

traços culturais através do tempo e do espaço, na tentativa de distinguir homologia de 

analogia, ou seja, estilo de função (O’BRIEN, LYMAN, 2002b).  

Nas pesquisas conduzidas, a noção geral de seriação se manteve, qual seja, a de 

colocar classes de artefatos em uma ordem, baseadas em similaridades formais. Quanto mais 

elementos dois conjuntos compartilharem, mais próximos eles estarão um dos outros, e 

quanto menos, mais distantes (DUNNELL, 1970). As inovações aconteceram no esforço por 

conferir sustentação teórica ao procedimento, o que conduziu a objetivos bem diferentes da 

identificação de fases e tradições. Nesse movimento, o primeiro passo foi o de explicar o 

caráter unimodal revelado pelas seriações por frequência, para além da noção de “princípio de 

popularidade”. 

A conclusão foi a de que a curva demonstrando o início, o incremento e a diminuição 

de determinada característica pode ser visualizada quando os traços sob análise são 

neutros/estilísticos, ou seja, apresentam custo equivalente quando comparado com outras 

dimensões de um objeto, de modo que sua variação é necessariamente explicada por deriva e 

transmissão. Assim, a unimodalidade é criada pela estrutura markoviana que os traços neutros 

possuem (DUNNELL 1978, LIPO, 2001b). Explicando melhor, em Matemática, uma Cadeia 
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de Markov refere-se a um tipo de processo estocástico, onde uma variável discreta depende 

somente do seu estado atual ou daquele imediatamente precedente, para estimar a 

probabilidade de seu próximo estado (SANTOS, 2006). Na Arqueologia, distingue uma 

situação onde em uma população finita, culturalmente interagindo, a frequência de 

determinados elementos é dependente da composição da população anterior. Isso significa 

dizer que os traços são livres para aumentar e diminuir em qualquer ponto, desde que satisfaça 

as tendências das frequências anteriores. Por isso, a curva unimodal serve ao propósito de 

evidenciar transmissão cultural e continuidade hereditária, permitindo inferências de caráter 

cronológico (LIPO, 2001b; COCHRANE, 2004).  

Por sua vez, no que diz respeito à seriação por ocorrência, admitiu-se que o 

comportamento dos elementos analisados deve ser contínuo ou sobreposto temporalmente. 

Cada elemento deve ser alocado de forma que ocupe somente um pedaço do gráfico gerado, 

expressando a distribuição de determinada característica pelo contexto analisado (DUNNELL, 

1970). Em tais condições, existe uma probabilidade maior de que o procedimento esteja 

medindo variação seletivamente neutra (COCHRANE, 2004).  

Nesse cenário, observa-se que as mudanças decorrentes de transmissão cultural e 

possivelmente relacionadas com contingências históricas específicas ou acaso são balizadas 

pela conformação da curva unimodal na seriação por frequência e no exame da distribuição 

contínua e sobreposta dos traços na seriação por ocorrência. Contudo, para que estas 

configurações sejam alcançadas, três exigências devem ser atendidas. O primeiro requisito 

determina que todos os elementos de uma seriação sejam oriundos de uma mesma tradição 

cultural, o que garante o estabelecimento de relações de afinidade entre os vestígios 

analisados (O’BRIEN, LYMAN, 2002b). Na conjuntura, tradições culturais são 

fundamentadas em linhagens históricas, sendo contínuas no tempo e espacialmente limitadas 

(NEFF, 1995). Já a segunda condição torna obrigatória que os traços abordados apresentem 

uma duração comparável (DUNNELL, 1970). Isso assegura que a posição ocupada por uma 

variável seja decorrente de sua idade e não de sua duração. A terceira prerrogativa é a de que 

todos os grupos sejam provenientes de uma mesma área local, sem restrições espaciais 

significativas para a ocorrência de interações63 (NEIMAN, 1995).  

                                                           
63 O componente espacial tem desfrutado de notório interesse nos trabalhos de seriação, na medida em que 

constitui o cenário por onde os processos de transmissão cultural acontecem. Essa postura conferiu um interesse 

renovado para a seriação de acervos provenientes de sítios com estratigrafia comprometida ou de coletas de 

superfície, atentando-se para a possibilidade de nessas condições, a variação pelo espaço ser maximizada (LIPO 

ET AL, 1997; LIPO, 2001b; COCHRANE, 2004). 
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Em termos práticos, a abordagem comum para a realização de seriações é a técnica 

probabilística, que atribui para um algoritmo à responsabilidade de misturar as informações 

até que seja obtida uma conformação que atenda aos requisitos listados. Porém, esta postura 

manifesta limitações, já que uma ordem sempre será produzida, independente da qualidade 

dos dados utilizados. Para contornar o problema, Lipo (2001b; LIPO ET AL, 1997) defende a 

aplicação de uma seriação intuitiva, onde os sítios e classes sob análise possam ser 

adicionados ou removidos, visando o estabelecimento de arranjos que se adequem melhor as 

prerrogativas listadas. No contexto, existe o reconhecimento de que o principal poder do 

método não é oferecer datações relativas, mas sim evidenciar a distribuição de elementos ao 

longo do tempo, partindo da premissa de que as características estilísticas deverão aumentar e 

decair estocasticamente, enquanto traços sob atuação de seleção devem aumentar a sua 

expressão quantitativamente até serem fixados, com períodos de estabilidade proeminentes 

(O’BRIEN & HOLLAND, 1992). 

Cabe frisar que a validade dos resultados obtidos com as seriações encontra-se atrelada 

à representatividade estatística dos acervos analisados. Uma possibilidade de abordar o 

assunto é a avaliação da riqueza (richness), que busca traduzir na forma de um gráfico, as 

relações existentes entre a quantidade de variáveis observadas e o tamanho das amostras. 

Porém, nem sempre as diferenças verificadas para riqueza são decorrentes de expressividade 

numérica, na medida em que podem ser imbuídas de implicações cronoespaciais. Assim, as 

comparações entre os conjuntos devem ser sempre encaradas como hipóteses, que 

posteriormente são tratadas de modo a comparar os gráficos formados com as expectativas 

que o modelo de seriação estabelece (LIPO, 2001b).  

Para fins de contextualização, vale destacar que, no Brasil, a seriação por frequência, 

parcialmente inspirada por James Ford64, foi amplamente empregada em estudos conduzidos 

por Betty Meggers e Clifford Evans, contribuindo para o estabelecimento das primeiras 

sequências que abarcaram o desenvolvimento cultural da foz do rio Amazonas (MEGGERS & 

EVANS, 1970; MEGGERS, 1971). Posteriormente, com a consolidação do Programa 

Nacional de Pesquisas Arqueológicas (PRONAPA), o método foi difundido entre os 

arqueólogos que estiveram envolvidos naquelas pesquisas, sendo utilizado para ordenamento 

cronológico de acervos e a identificação de inúmeras fases e tradições. Com o fim do 

Programa, as críticas contra a utilização da seriação se avolumaram. No momento, chamou-se 

                                                           
64 James Ford (1962) estabeleceu um método para avaliar a cerâmica baseando-se em dimensões como forma, 

tratamento de superfície, forma de elaboração, cozimento antiplástico e argila, que determinaram as seriações 

realizadas. No Brasil, o método apareceu reformulado nas pesquisas desenvolvidas pelo PRONAPA, já que uma 

maior ênfase foi conferida aos tratamentos de superfície e tipos de antiplástico (SOARES, 1997).  
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a atenção para o fato de o método sustentar-se em bases muito frágeis, carecendo de reflexão 

sobre os resultados obtidos. Além disso, a ênfase conferida aos tipos de antiplástico e 

tratamentos de superfície foi considerada insuficiente para delimitação de fases e tradições. 

Em outras palavras, a seriação foi acusada de não dar conta das questões que se propunha a 

resolver (OLIVEIRA, 1991; DIAS, 1994; SOARES, 1997). Esta controvérsia provocou um 

abandono do procedimento nos estudos produzidos no Brasil, que não incorporaram as 

contribuições gestadas no bojo da Arqueologia Evolutiva65.  

 

7.3 Avaliação dos agrupamentos: seriação dos tipos de pasta, borda e tratamentos de 

superfície externa 

 

No presente trabalho, optou-se pela aplicação da seriação, considerando sua aptidão 

em revelar a distribuição dos tipos de pasta, bordas e tratamentos de superfície externa. O 

intuito foi aprofundar as informações fornecidas com as análises tecnológicas da cerâmica e 

os testes de similaridade. Paralelamente, buscou-se produzir subsídios capazes de sustentar 

relações de afinidade ou discrepâncias entre os acervos estudados, com o foco em aspectos 

como cronologia, estilo, função e transmissão cultural. Correlatamente, percebeu-se uma 

oportunidade para avaliar o comportamento dos agrupamentos gerados, refletindo sobre 

algumas das prerrogativas que geralmente orientam o estudo da cerâmica no contexto 

brasileiro. 

Explicando melhor, para os tipos de pasta, a suposição é que se trata de um elemento 

tecnológico, intimamente relacionado com questões de desempenho e disponibilidade de 

matéria-prima para um determinado local (ALBUQUERQUE, 1984). Em uma direção 

contrária, Meggers (2009) adicionou complexidade ao assunto, chamando a atenção para o 

fato do tratamento da argila ser culturalmente distinto entre grupos sujeitos as mesmas 

condições ambientais, como resultado de deriva evolutiva. Um quadro parecido pode ser 

visualizado para os tipos de borda, geralmente incluídos no conjunto de elementos que 

determinam a morfologia de um vasilhame. Desse modo, alterações da borda levam a 

                                                           
65 No contexto brasileiro, a seriação continuou sendo um recurso utilizado por pesquisadores sob a influência 

direta de Betty Meggers e do Método Ford, representados por Ondemar Dias Junior, Eurico Miller, Ignácio 

Schimitz, Igor Chymz, Celso Perota, entre outros. Um exemplo dessa continuidade pode ser observado na 

realização do I Seminário Internacional de Estudos do Método Quantitativo para Estabelecimento de Sequências 

Culturais em Arqueologia, em Porto Nacional, Tocantins, no ano de 2002, e na organização do livro 

“Arqueologia Interpretativa: o método quantitativo para estabelecimento de sequências cerâmicas: estudos de 

caso”, publicado em 2009, que apresenta reflexões de pesquisadores que vem utilizando a seriação no tratamento 

dos dados gerados pelo Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas na Bacia Amazônica – PRONAPABA. 

(MEGGERS, 2009).  
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mudanças na forma final do objeto, atendendo às exigências de desempenho ou relacionadas 

com a atuação de processos históricos específicos (CORRÊA, 2014). Sobre os tratamentos 

plásticos de superfície, admite-se uma maior propensão para mudanças através do tempo, 

constituindo um bom indicador de interação e comportamento sociocultural (MEGGERS, 

2009). Contudo, as pesquisas têm evidenciado o papel que algumas das técnicas de alteração 

da superfície desempenham para questões relacionadas com a performance das vasilhas, para 

armazenar calor, reduzir choques térmicos e fissuras (SCHIFFER, 1990; LIMA, 2011; 

MAGESTE, 2012). 

Assim, é possível constatar que os tipos de pasta, borda e tratamentos de superfície 

transitam no limiar entre estilo e função, podendo responder a diferentes processos evolutivos. 

No exame dessas dimensões, inicialmente foi aplicada a medição de riqueza (richness), 

seguida pela seriação por ocorrência e a seriação por frequência.  

 

7.3.1 Medição de riqueza (richness) 

 

A medição de riqueza buscou demonstrar de forma gráfica as relações entre os tipos 

avaliados e o tamanho das amostras, visando examinar a representatividade das mesmas. As 

atenções recaíram somente sobre os tipos de borda e tratamentos plásticos de superfície 

externa. No momento, os tipos de pasta não compuseram a análise, já que não existe uma 

conexão clara entre quantidade de variações examinadas e a expressividade dos acervos. Na 

prática, os dados sistematizados foram exportados para a planilha Occurrence Seriation Tool 

2.0, desenvolvida por Carl Lipo e Tim Hunt66, que permite a execução de medidas de riqueza. 

Sobre a análise dos tipos de borda (Fig. 145), o exame informa sobre a pouca 

representatividade dos sítios que permanecem na parte menos assintótica do gráfico. Situam-

se neste intervalo: o Morro Grande – Setor 11/12 (RJ), com quatro variações; o Teixeira 

Lopes (ZMM) com cinco; e o Poca (ZMM), Barba Couto (RJ) e Santo Agostinho (RJ), com 

seis. Pode-se observar, portanto, a existência de uma relação entre tamanho e qualidade da 

amostra para estes contextos. Outros assentamentos com quantidade reduzida de bordas, tais 

como o Morro Grande – Setor 2 (RJ) e Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM), revelaram 

uma riqueza compatível com os acervos mais robustos numericamente. O cenário permite 

conjecturar sobre a probabilidade dos vestígios alocados nesses conjuntos serem 

representativos da realidade dos sítios. 

                                                           
66 As ferramentas podem ser obtidas por meio de download gratuito, no website pessoal de Carl Lipo. Disponível 

em: <http://www.lipolab.org/seriation.html>. 
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Fig. 145: Medição de riqueza, evidenciando relação entre o número de tipos de bordas observadas e tamanho das 

amostras estudadas na Zona da Mata mineira e Araruama. As abreviações para Zona da Mata mineira 

correspondem a CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: 

Córrego do Maranhão – Setor 3; EB: Emílio Barão; MB: Mata dos Bentes; PRI: Primavera; TL: Teixeira Lopes; 

e PC: Poca. As abreviações para Araruama são representadas por MG-G: Morro Grande – Geral, MG-S2; Morro 

Grande Setor 2; MG-S11/12: Morro Grande Setor 11/12; JBV: Jardim Bela Vista; SSE: Serrano; SA: Santo 

Agostinho; SJ: São José; e BC: Barba Couto. 

 

Para a riqueza dos tratamentos de superfície externa (Fig. 146), os sítios, que 

permaneceram na parte menos assintótica do gráfico, evidenciaram uma relação entre o 

tamanho e qualidade da amostra. Isso pode ser verificado para os contextos do Morro Grande 

– Setor 11 e 12 (RJ) e Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM), com cinco tipos de 

características observadas; Barba Couto (RJ), com seis; Teixeira Lopes e Poca (ZMM) com 

oito; e, por fim, São José e Santo Agostinho (RJ), com onze variáveis. Sobre o material 

referente aos demais assentamentos, as conexões entre a quantidade numérica de vestígios e a 

riqueza apresentam-se de forma tênue, já que os acervos numericamente marcantes não 

esboçaram um crescimento proporcional de tipos de tratamentos de superfície externa. Um 

exemplo dessa situação é o fato do Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM) possuir o maior 

acervo e contar com 15 características do total observado, enquanto o sítio Mata dos Bentes 

(ZMM), com quantidade de fragmentos bem inferior, é composto por 14 características. Este 

último sítio assemelha-se em riqueza ao material do sítio Emílio Barão (ZMM), que, por sua 
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vez, é mais numeroso. De acordo com tal lógica, o gráfico aponta para a possibilidade do 

material referente aos sítios Primavera (ZMM), Serrano (RJ), Morro Grande Geral (RJ), 

Córrego do Maranhão – Setor 1 e Setor 2 (ZMM), Emílio Barão (ZMM) e Mata dos Bentes 

(ZMM) representarem a diversidade dos sítios de forma satisfatória.  

Em suma, a medição de riqueza dos tipos de borda e tratamentos de superfície externa 

indicaram, por um lado, os sítios cujas características aparecem enviesadas pelo tamanho das 

amostras e, por outro, aqueles menos sujeitos a tais problemas. Vale frisar que sempre existe o 

risco destas distorções possuírem implicações cronológicas ou culturais (COCHRANE, 

2004). Por esse motivo, todos os assentamentos serão incluídos, em um primeiro momento, 

nas seriações por ocorrência e frequência. Caso os requisitos para o bom funcionamento do 

método não sejam atendidos, as informações referentes a cada conjunto cerâmico poderão ser 

removidas ou refinadas, acompanhadas ou não pela exclusão de alguma característica 

supostamente com distorção. 

 

 

Fig. 146: Medição de riqueza, evidenciando relação entre o número de tipos de tratamentos de superfície externa 

e tamanho das amostras estudadas na Zona da Mata mineira e Araruama. As abreviações para a Zona da Mata 

mineira correspondem a CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-

S3: Córrego do Maranhão – Setor 3; EB: Emílio Barão; MB: Mata dos Bentes; PRI: Primavera; TL: Teixeira 

Lopes; e PC: Poca. As abreviações para Araruama são representados por MG-G: Morro Grande – Geral, MG-S2; 

Morro Grande Setor 2; MG-S11/12: Morro Grande Setor 11 e 12;JBV: Jardim Bela Vista; SSE: Serrano; SA: 

Santo Agostinho; SJ: São José; e BC: Barba Couto. 
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7.3.2 Seriação por ocorrência dos tipos de borda e tratamentos de superfície 

externa 

 

A seriação por ocorrência concentrou-se em revelar a distribuição dos tipos de borda e 

tratamentos de superfície, considerando a presença e a ausência dos traços avaliados. Os tipos 

de pasta não foram incorporados no exercício, na medida em que as variações possíveis 

aparecem em todos os sítios trabalhados. No intuito de ampliar o potencial informativo do 

método, criou-se uma ordem que incorporou os dados provenientes da cerâmica dos sítios da 

Zona da Mata mineira e Araruama, que foram manipulados posteriormente, visando a 

adequação dos resultados. Para a geração do gráfico, utilizou-se a planilha Occurrence 

Seriation Tool 2.0.  

Para os tipos de borda, a sequência gerada não apresentou o formato esperado para 

esse tipo de seriação, indicando que não foi atendido algum dos requisitos exigidos. No caso, 

é provável que o resultado possa ter sido influenciado por problemas de amostragem, por 

traços com duração diferenciada no tempo ou mesmo por distribuições ubíquas (Fig. 147). 

Desse modo, no arranjo, as bordas expandidas e cambadas não ocupam um único pedaço do 

gráfico. O problema pode ser solucionado por meio de duas estratégias: é possível remover os 

elementos destoantes ou então os conjuntos sensíveis a distorções amostrais. A segunda opção 

revelou-se mais pertinente, culminando na exclusão do sítio Teixeira Lopes, não 

comprometendo a visualização das bordas expandidas e cambadas. 

 

 

Fig. 147: Seriação por ocorrência dos tipos de borda, com inclusão de todos os sítios da Zona da Mata mineira e 

Araruama. 
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O gráfico reformulado demonstrou conexões entre o litoral e o interior (Fig. 148). No 

topo da sequência, aparecem juntos os sítios Emílio Barão, Mata dos Bentes, Córrego do 

Maranhão –Setor 1, Setor 2 e Setor 3, pertencentes a Zona da Mata mineira; e Morro Grande 

– Setor 2 e Geral, Jardim Bela Vista, São José e Serrano, vinculados a Araruama. Em tais 

assentamentos, foi diagnosticada a distribuição de todos os tipos de borda avaliados. Depois, 

encontram-se os sítios Poca (ZMM), Barba Couto (RJ) e Santo Agostinho (RJ), que revelaram 

a ausência de bordas expandidas e reforçadas interna e externamente. Finalmente, na base do 

arranjo, situa-se o Morro Grande Setor 11/12 (RJ), que não apresentou bordas expandidas, 

extrovertida, com reforço externo e reforçadas interna e externamente. 

 

 

Fig. 148: Seriação por ocorrência dos tipos de borda dos sítios da Zona da Mata mineira e Araruama, com 

exclusão dos dados pertinentes ao sítio Teixeira Lopes. 

 

No tocante ao comportamento dos traços, as bordas diretas, reforçadas internamente, 

cambadas e contraídas podem ser encontradas em todos os sítios, denotando continuidade, 

que talvez seja representativo de elementos funcionais ou mesmo de distribuições 

sobrepostas. Por sua vez, as bordas expandidas, seguida pelas extrovertidas e reforçadas 

interna e externamente, apresentam-se mais propensas à variação, tal como é esperado para 

traços estilísticos. Certamente, ainda é um momento prematuro para estabelecer afirmações 

seguras sobre o assunto, principalmente quando se admite a possibilidade dos acervos 

referentes ao Poca, Barba Couto, Santo Agostinho e Morro Grande Setor 11/12 serem 

enviesados pelo tamanho das amostras, conforme discutido no tópico anterior.  

Em relação à cronologia, o topo da sequência assume o caráter mais antigo e a base, o 

mais recente, considerando os dados cronológicos disponíveis. O arranjo corrobora até certo 
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ponto as idades absolutas obtidas para os sítios, destacando que o Morro Grande – Setor 2 e 

Córrego do Maranhão – Setor 1, que possuem idades bem recuadas no tempo e estão 

agrupados no início da seriação. Por sua vez, o Morro Grande Setor 11/12, que conta com 

uma das datações mais recentes para o contexto regional, encontra-se na parte inferior do 

gráfico. Porém, ao mesmo tempo, podem-se visualizar contradições, já que os sítios com 

períodos de ocupações diferenciados, de acordo com as datações, aparecem em conjunto na 

parte superior da seriação.  

Posteriormente, no exame dos tratamentos de superfície externa, o primeiro gráfico 

criado (Fig. 149) violou as premissas que orientam a seriação por ocorrência, com o 

diagnóstico de diversas lacunas que não permitiram uma visualização contínua dos traços 

pelos assentamentos enfocados. De fato, um comportamento destoante é identificado para 

características como o corrugado, escovado, pintado, serrungulado, espatulado, ponteado, 

resina, digitado e acanalado. As explicações prováveis para a situação permanecem as 

mesmas listadas anteriormente: a influência de distorções amostrais; existência de 

distribuições ubíqua; e/ou presença de características com durações diferenciadas. 

 

 

Fig. 149: Seriação por ocorrência dos tipos de tratamento de superfície externa da cerâmica dos sítios de 

Araruama e Zona da Mata mineira. 
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Uma estratégia para a correção do gráfico consistiu em remover os conjuntos 

cerâmicos mais distintos quantitativamente (Fig. 150). Para o caso do material oriundo dos 

sítios da Zona da Mata mineira, os acervos aparentemente enviesados pelo tamanho da 

amostra foram o Córrego do Maranhão – Setor 3, Poca e Teixeira Lopes. Por sua vez, em 

Araruama, essa configuração pode ser verificada para o Morro Grande – Setor 11/12, Barba 

Couto, São José e Santo Agostinho. Com a exclusão desses dados, a violação ainda 

permaneceu. Assim, tornou-se necessário realizar o teste de diferentes possibilidades de 

seriação. Os assentamentos com menor riqueza foram sendo excluídos um a um, observando o 

arranjo gerado. Com o exercício, a ordem que se revelou adequada, apoiou-se na retirada dos 

Morro Grande Setor 11/12, Santo Agostinho, Poca e Barba Couto, do litoral; e Córrego do 

Maranhão – Setor 3, do interior. A sequência gerada permaneceu controversa, devido à 

conformação manifestada pelo pintado, serrungulado, ponteado e digitado. Com a eliminação 

dos traços destoantes, o arranjo finalmente evidenciou a desejada distribuição contínua dos 

traços que permaneceram (Fig. 151). 

 

 

Fig. 150: Seriação por ocorrência dos tratamentos de superfície externa, com a remoção dos dados referentes ao 

Morro Grande Setor 11/12, Santo Agostinho e Barba Couto, de Araruama; Poca e Córrego do Maranhão – Setor 

3, da Zona da Mata mineira.  
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Fig. 151: Seriação por ocorrência dos tratamentos de superfície externa, com a remoção dos dados referentes ao 

Morro Grande Setor 11/12, Santo Agostinho e Barba Couto, de Araruama; Poca, e Córrego do Maranhão – Setor 

3, da Zona da Mata mineira; bem como e os tratamentos pintado, serrungulado, ponteado e digitado. 

 

Na conjuntura, o gráfico informou sobre a ausência e presença do liso, corrugado, 

ungulado, escovado, inciso, espatulado, dígito-ungulado e o acanalado. Este grupo de traços 

aparece em bloco, nos acervos do Morro Grande – Geral, Jardim Bela Vista, São José e 

Serrano, no litoral; e Córrego do Maranhão – Setor 1 e Setor 2 e Emílio Barão, no interior. 

Depois, observa-se a mudança no tocante ao desaparecimento do dígito-ungulado para o 

Morro Grande – Setor 2, acompanhada pela extinção do acanalado para os sítios Mata dos 

Bentes, Primavera e Teixeira Lopes. De modo geral, além de evidenciar similaridades entre os 

assentamentos da Zona da Mata mineira e Araruama, o quadro indica para uma ocupação 

sincrônica dos sítios ao longo do tempo e/ou a existência de traços com durações 

diferenciadas, já que as distorções de amostragem não são suficientes para explicar a 

localização imprecisa do pintado, serrungulado, ponteado e digitado.  

Para refletir sobre estilo e função, vale frisar que o teste realizado demonstrou 

continuidade para o liso, corrugado, ungulado, escovado, inciso e espatulado, que ocorrem ao 

longo de toda a sequência. Podem ser interpretados como um reflexo de distribuições 

sobrepostas, ou mesmo do desempenho de traços funcionais. Por outro lado, características 

como dígito-ungulado e acanalado expressam maior variação, que perpassa por continuidade 

e declínio. Para todos os efeitos, aproximam-se em certa medida do comportamento esperado 

para traços estilísticos. 

No que diz respeito à cronologia, é razoável atribuir uma maior antiguidade para as 

distribuições situadas na parte superior do gráfico e um caráter recente para a base. Porém, 

este arranjo apresentou-se mais destoante das datações absolutas disponíveis. Isso porque o 
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Morro Grande – Setor 2, que conta com as idades mais antigas, aparece no meio da sequência. 

Paralelamente, sítios com períodos de ocupação distintos, de acordo com as idades absolutas, 

foram alocados em conjunto no topo ou no fim da ordem.  

 

7.3.3 Seriação por frequência dos tipos de pasta, borda e tratamentos de 

superfície externa  

 

Para aplicação da seriação por frequência, foi empregada a planilha eletrônica 

Seriation Maker 1.0, desenvolvida por Tim Hunt. A ferramenta executa os procedimentos de 

seriação, que podem ser manipulados intuitivamente em busca de uma melhor configuração 

que revele a curva unimodal, caso os requisitos para o método sejam atendidos. Nesse sentido, 

com o intuito de garantir maior confiabilidade, as seriações são realizadas tendo como base 

níveis de confiança, que é um conceito chave para a Estatística. Em linhas gerais, confiança 

refere-se à probabilidade de que os dados sob análise não estejam sob a influência de 

problemas decorrentes de amostragem (DRENNAN, 2009). Nesse estudo, todos os gráficos 

de seriação por frequência foram gerados a partir do nível de confiança de 99,5%. Isso 

equivale dizer que os resultados apresentam 0,05% de chances de representarem somente um 

desvio (MAGESTE, 2012).  

Inicialmente, buscou-se examinar a distribuição dos tipos de pasta dos conjuntos 

cerâmicos oriundos da Zona da Mata mineira e Araruama. A sequência gerada ficou distante 

da forma desejada para a seriação por frequência, devido à posição ocupada pelos acervos 

oriundos dos setores do sítio Córrego do Maranhão no que diz respeito à pasta fina (Fig. 152). 

Para explicar esta situação, pode-se conjecturar a possibilidade do traço sob análise apresentar 

duração diferenciada e/ou ser decorrente de distribuições sobrepostas no tempo, para além de 

distorções envolvendo somente a representatividade das amostras. 
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Fig. 152: Seriação por frequência dos tipos de pasta do material oriundo dos sítios da Zona da Mata 

mineira e Araruama. Os pontos negros nas barras representam a probabilidade de erro. Os sítios do litoral são 

representados por SJ: São José; JBV: Jardim Bela Vista; MG-G: Morro Grande – Geral; AS: Santo Agostinho; 

SSE: Serrano; MG-S2: Morro Grande – Setor 2; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 11/12; BC: Barba Couto. Os 

sítios do interior são representados por PC: Poca; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do 

Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 3; TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; PRI: 

Primavera; MB: Mata dos Bentes. 

 

Com a retirada dos sítios destoantes e reorganização dos dados, a seriação aproximou-

se do formato desejado, demonstrando a distribuição dos tipos de pasta com início no sítio 

Jardim Bela Vista, que tem a menor taxa de pasta fina e maior de pasta grossa; e, finalizando, 

no sítio Teixeira Lopes, com mais fragmentos com pasta fina e menos peças com pasta grossa 

(Fig. 153). De todo modo, na figura, os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira 

mostram-se aglutinados, com os representantes do litoral, localizando-se na parte superior do 

gráfico e os referentes ao interior, na base. As exceções restringem-se ao sítio Poca (ZMM), 

que é mais similar aos sítios de Araruama, enquanto o Barba Couto (RJ) está próximo dos 

sítios da Zona da Mata mineira. Para todos os efeitos, este é o sentido cronológico provável 

fornecido pela sequência, atendendo a expectativa de um fluxo do litoral para o interior. Ao 

mesmo tempo, chamou atenção as discrepâncias observadas com as datações absolutas, como 

por exemplo, o fato do Morro Grande – Setor 2 não ter assumido a posição de mais antigo. 
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Fig. 153: Seriação por frequência dos tipos de pasta do material oriundo dos sítios da Zona da Mata 

mineira e Araruama, com retirada dos conjuntos oriundos do sítio Córrego do Maranhão. Os pontos negros nas 

barras representam a probabilidade de erro. Os sítios do litoral são representados por SJ: São José; JBV: Jardim 

Bela Vista; MG-G: Morro Grande – Geral; AS: Santo Agostinho; SSE: Serrano; MG-S2: Morro Grande – Setor 

2; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 11/12; BC: Barba Couto. Os sítios do interior são representados por PC: 

Poca; CM-S1; TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; PRI: Primavera; MB: Mata dos Bentes. 

 

Mesmo reconhecendo a limitação dos dados para expressar a profundidade temporal e 

dispersão espacial dos vestígios relacionados à Tradição Tupiguarani, pode-se afirmar que a 

pasta fina apresentou uma configuração próxima da desejada curva unimodal, assemelhando-

se com a expectativa para estilo. Por sua vez, a pasta média disseminou-se com tendência para 

estabilidade, com variação incisiva demarcada somente em dois blocos: o primeiro composto 

por Morro Grande – Geral, Morro Grande – Setor 2 e Serrano (RJ); e o segundo, no final da 

sequência, demarcado pelas frequências dos sítios Primavera e Mata dos Bentes (ZMM). Um 

quadro parecido foi visualizado para a característica pasta grossa, onde a mudança acontece 

de forma sensível entre os períodos de estabilidade demarcados pelos sítios Jardim Bela Vista 

e São José (RJ); Poca (ZMM), Santo Agostinho (RJ) e Morro Grande – Geral (RJ); Morro 

Grande Setor 2 e Serrano (RJ). As rupturas radicais, marcadas pelo decréscimo brusco da 

pasta grossa, acontecem na parte inferior da seriação, em bloco constituído pelos sítios Morro 

Grande – Setor 11/12 (RJ), Barba Couto (RJ); Teixeira Lopes (ZMM); Emílio Barão (ZMM), 

Primavera (ZMM) e Mata dos Bentes (ZMM). Para todos os efeitos, essa tendência à fixação 

e estabilização observada para a pasta média e grossa é compatível com o esperado para 

traços funcionais ou, então, refletem distribuições sobrepostas no tempo.  

Para os tipos de bordas, o gráfico obtido ficou distante da conformação ideal, 

indicando que alguma condição pertinente à seriação não foi atendida (Fig. 154). Problemas 
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decorrentes de amostragens distorcidas devem ser levados em consideração no momento, já 

que o Morro Grande –Setor 11/12 revelou a maior probabilidade de erro, conforme 

evidenciado na medição de riqueza. Uma possibilidade de refinamento da análise assentou-se 

na remoção do Morro Grande – Setor 11/12. A sequência criada continuou a violar as 

premissas da seriação, demonstrando que somente questões ligadas à representatividade dos 

dados utilizados, não são suficientes para explicar o comportamento dos traços (Fig. 155). 

Nesse caso, pode ser consequência de traços com duração diferenciada e/ou ocupações 

ubíquas.  

 

 

Fig. 154: Seriação por frequência dos tipos de borda dos sítios da Zona da Mata mineira e Araruama. Os pontos 

negros representam probabilidade de erro. Os sítios do litoral são representados por MG-S2: Morro Grande – 

Setor 2; SA: Santo Agostinho; BC: Barba Couto; SSE: MG-G: Morro Grande – Geral; Serrano; JBV: Jardim 

Bela Vista; SJ: São José; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 11/12. Os sítios do interior são representados por 

CM-S3: Córrego do Maranhão – S3; MB: Mata dos Bentes; PC: Poca; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; 

Córrego do Maranhão – Setor 1; EB: Emílio Barão; PRI: Primavera; TL: Teixeira Lopes.  
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Fig. 155: Seriação por frequência dos tipos de borda dos sítios da Zona da Mata mineira e Araruama, com 

exclusão do conjunto MG-S11/12. Os pontos negros representam probabilidade de erro. Os sítios do litoral são 

representados por MG-S2: Morro Grande – Setor 2; SA: Santo Agostinho; BC: Barba Couto; SSE: MG-G: 

Morro Grande – Geral; Serrano; JBV: Jardim Bela Vista; SJ: São José; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 

11/12. Os sítios do interior são representados por CM-S3: Córrego do Maranhão – S3; MB: Mata dos Bentes; 

PC: Poca; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; Córrego do Maranhão – Setor 1; EB: Emílio Barão; PRI: 

Primavera; TL: Teixeira Lopes.  

 

Por um lado, o arranjo aproximou-se, em certa medida, da cronologia absoluta 

estabelecida para as áreas, se for admitida uma maior antiguidade para o Morro Grande – 

Setor 2 (RJ), no topo da sequência, em relação ao Teixeira Lopes (ZMM), na base. Por outro 

lado, diversas discrepâncias são observadas, expressas, por exemplo, no posicionamento dos 

diferentes setores do sítio Córrego do Maranhão. Ao mesmo tempo, a ordem criada estabelece 

afinidades entre os sítios situados na Zona da Mata mineira e Araruama. Assim, o Córrego do 

Maranhão – Setor 3 (ZMM) está relacionado com Morro Grande – Setor 2 e Santo Agostinho 

(RJ); e os sítios Poca e Mata dos Bentes (ZMM) são similares ao Serrano e Morro Grande 

Geral (RJ). Por outro lado, os sítios Jardim Boa Vista e São José (RJ), encontram-se próximos 

aos sítios da Zona da Mata, tais como o Córrego do Maranhão – Setor 1 e 2, Emílio Barão e 

Primavera. 

No tocante a hipóteses sobre estilo e função, a ordem informa sobre momentos de 

popularidade e períodos de maior de estabilidade, seguidos por mudanças abruptas para as 

bordas diretas, conforme diagnosticado nos sítios Santo Agostinho e Barba Couto (RJ), 

Serrano (RJ), Córrego do Maranhão – Setor 2 e Setor 1 (ZMM). Para esta característica, as 

rupturas acontecem entre os acervos do Poca e Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM); e 

Jardim Bela Vista (RJ), Emílio Barão (ZMM) e São José (RJ). Um caso parecido pode ser 
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percebido para as bordas com reforço externo, que se apresentam mais estáveis nos sítios 

Morro Grande – Setor 2 (RJ), Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM), Santo Agostinho (RJ); 

depois nos sítios Barba Couto e Morro Grande – Geral (RJ); seguindo por Serrano (RJ), 

Córrego do Maranhão – Setor 2 e Setor 1 (ZMM); finalizando nos sítios Emílio Barão 

(ZMM), São José (RJ) e Primavera (ZMM). Já as bordas com reforço interno têm uma fixação 

delimitada pelos sítios Morro Grande – Geral (RJ), Mata dos Bentes (ZMM), Poca (ZMM), 

Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) e Serrano (RJ). Por sua vez, as bordas reforçadas 

externa e internamente mostram-se mais constante nos conjuntos Morro Grande – Geral (RJ) 

e Mata dos Bentes (ZMM), e depois no Córrego do Maranhão Setor 1 e 2 (ZMM) e Serrano. 

O quadro aproxima-se do esperado para traços funcionais, com maior propensão para 

estabilidade. Outra explicação pertinente é que os padrões uniformes detectados sejam 

consequência de distribuições sincrônicas. 

Por outro lado, os demais tipos de bordas revelam uma configuração diferenciada, com 

períodos de estabilidade menos demarcados. As bordas expandidas têm uma história 

caracterizada pelo aumento, diminuição, desparecimento e ressurgimento pelo contexto dos 

sítios. As extrovertidas indicam decréscimo gradual em sua popularidade, gerando padrão 

próximo ao da curva unimodal. Por sua vez, as bordas cambadas e contraídas são 

caracterizadas por aumento de frequência, ápices de popularidade seguido por diminuição 

gradual ou abrupta, aproximando-se mais da unimodalidade. Para os traços listados, a 

variação manifesta-se de forma evidente, comportando-se de acordo com a expectativa para 

traços estilísticos.  

O último aspecto avaliado foram os tratamentos de superfície externa, aprofundando 

desse modo as considerações iniciais apresentadas em trabalho anterior (MAGESTE, 2012). 

Para esta análise, foi realizada a opção de retirar dos gráficos gerados o acabamento liso, com 

o intuito de maximizar a visualização da variação dos acabamentos. Além desse fato, quando 

incorporado na seriação por frequência, o liso gerou uma completa estabilidade, sem 

variações muito incisivas ao longo dos sítios estudados, possivelmente por conta do seu 

caráter funcional.  

O primeiro gráfico obtido não atendeu as condições da seriação por frequência, 

rompendo de forma incisiva com a premissa da unimodalidade, principalmente para as 

características corrugado, ungulado, pintado, serrungulado e espatulado (Fig. 156). As 

explicações para este quadro são as mesmas que vem sendo apontadas ao longo desse 

capítulo: problemas de amostragem, presença de traços com duração diferenciada e 

distribuição ubíqua de características. Frente a este cenário, uma estratégia de adequação foi a 
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remoção dos sítios com menor riqueza, como o Córrego do Maranhão – Setor 3 e Teixeira 

Lopes, entre os sítios da Zona da Mata mineira; e Morro Grande – Setor 11/12, para os 

conjuntos cerâmicos de Araruama.  

Nessas condições, a seriação se adequa melhor, evidenciando a disseminação dos 

tratamentos de superfície externa, em uma provável ordem que atribui ao sítio Jardim Bela 

Vista (RJ) a posição de mais antigo, estando situado no topo do gráfico, enquanto o momento 

mais recente para as características avaliadas é representado pelos sítios Mata dos Bentes e 

Poca (ZMM) (Fig. 157). Isto é, se for admitido o movimento do litoral para o interior. 

Paralelamente, conforme observado em todas as seriações geradas até o momento, o arranjo 

acomoda incompatibilidades com as datações absolutas disponíveis, com o Morro Grande – 

Setor 2, por exemplo, aparecendo na parte central da sequência.  

No tocante às conexões entre os sítios da Zona da Mata mineira e Araruama, a ordem 

estabelece outras relações entre os acervos. Assim, o Córrego do Maranhão – Setor 2 e 

Primavera (ZMM) expressam afinidade com o Barba Couto e Morro Grande – Setor 2 

(ZMM); o Emílio Barão (ZMM) com o Santo Agostinho e Morro Grande – Geral (RJ); o 

Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM) com o Morro Grande – Geral e São José (RJ) e, por 

fim, os sítios Mata dos Bentes e Poca (ZMM) com o São José (RJ).  

No caso, mesmo reconhecendo a limitação amostral dos dados na pormenorização de 

reflexões nesse sentido, pode-se analisar o comportamento esboçado para os traços 

examinados em termos de estilo e função. Primeiro, o corrugado conta com uma distribuição 

que indica em diversos momentos tendência para estabilização.  Inicialmente, um primeiro 

momento é visualizado nos sítios Jardim Bela Vista (RJ), Serrano (RJ), Barba Couto (RJ), 

Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) e Primavera (ZMM), marcado por aumento, 

decréscimo e estabilização. Depois, nos sítios Primavera (ZMM), Morro Grande – Setor 2 

(RJ), Santo Agostinho (RJ) e Emílio Barão (ZMM), que evidencia uma variação quase 

imperceptível, com mudança brusca para o sítio Emílio Barão (ZMM) e, posteriormente, 

Emílio Barão (ZMM), Morro Grande – Geral (RJ) e Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM), 

que apresenta o incremento e a redução do corrugado. Por fim, o São José (RJ), Mata dos 

Bentes (ZMM) e Poca (ZMM), onde a variação é menos expressiva, com uma forte tendência 

a estabilização. Essa configuração aproxima-se daquela esperada para traços funcionais ou 

decorrentes de ocupações sobrepostas.  
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Fig. 156: Seriação por frequência dos tratamentos de superfície externa dos sítios da Zona da Mata Mineira e Araruama. Os pontos negros representam probabilidade de erro. 

Os sítios do litoral são representados por MG-S2: Morro Grande – Setor 2; SA: Santo Agostinho; BC: Barba Couto; SSE: MG-G: Morro Grande – Geral; Serrano; JBV: 

Jardim Bela Vista; SJ: São José; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 11/12. Os sítios do interior são representados por CM-S3: Córrego do Maranhão – S3; MB: Mata dos 

Bentes; PC: Poca; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; Córrego do Maranhão – Setor 1; EB: Emílio Barão; PRI: Primavera; TL: Teixeira Lopes.  

 

 

Fig. 157: Seriação por frequência dos tratamentos de superfície externa dos sítios da Zona da Mata Mineira e Araruama, com remoção dos conjuntos CM-S3, TL e MG-

S11/12. Os pontos negros representam probabilidade de erro. Os sítios do litoral são representados por MG-S2: Morro Grande – Setor 2; SA: Santo Agostinho; BC: Barba 

Couto; SSE: MG-G: Morro Grande – Geral; Serrano; JBV: Jardim Bela Vista; SJ: São José; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 11/12. Os sítios do interior são representados 

por CM-S3: Córrego do Maranhão – S3; MB: Mata dos Bentes; PC: Poca; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; Córrego do Maranhão – Setor 1; EB: Emílio Barão; PRI: 

Primavera; TL: Teixeira Lopes.  
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Por outro lado, as demais características mostram variação evidente e menor 

estabilidade, demarcando aumento de popularidade e redução e/ou desaparecimento. É o caso 

observado para o pintado, serrungulado, inciso, espatulado, dígito-ungulado, ponteado, resina, 

digitado e acanalado. Particularmente, para o escovado, verifica-se um formato próximo à 

curva unimodal. Os traços listados manifestam, portanto, uma maior compatibilidade com 

estilo, de modo que sua distribuição pode estar relacionada com questões históricas 

específicas. 

 

7.3.4 Consolidação dos dados: seriação por ocorrência versus seriação por 

frequência 

 

Em suma, a seriação por ocorrência dos tipos de borda e tratamentos de superfície 

externa ofereceu os primeiros indícios para refletir acerca das conexões entre o litoral e o 

interior, por meio da distribuição dos atributos abordados. Chamou a atenção nos gráficos, a 

inserção dos sítios Emílio Barão, Córrego do Maranhão – Setor 1, Córrego do Maranhão – 

Setor 2 e Teixeira Lopes, na Zona da Mata mineira; e Morro Grande-Geral, Jardim Bela 

Vista, São José e Serrano, em Araruama; em uma mesma faixa temporal, devido as 

semelhanças compartilhadas. Por outro lado, as ordenações revelaram-se destoantes com a 

maior parte das datações absolutas disponíveis.  

No que diz respeito a questões relacionadas com estilo e função, a seriação por 

ocorrência apresentou os primeiros aportes para o estabelecimento de hipóteses. Nesse 

sentido, as bordas diretas, reforçadas internamente, reforçadas externamente, cambadas e 

contraídas, assim como os acabamentos liso, corrugado, ungulado, escovado, inciso e 

espatulado, manifestaram uma conformação próxima daquela esperada para função. Por outro 

lado, as bordas expandidas, extrovertidas, reforçadas internamente e externamente, bem como 

os tratamentos dígito-ungulado, acanalado, pintado, serrungulado, ponteado e digitado, 

expressam uma configuração similar de características estilísticas.  

Com a realização da seriação por frequência, o quadro foi refinado com a mensuração 

dos significados da variação quantitativa (Tabela 38). No movimento, os trabalhos 

incorporaram a distribuição dos tipos de pasta, além de expandir a compreensão da disposição 

dos tipos bordas e tratamentos de superfície externa. Desse modo, foram elaborados arranjos 

cronológicos diversos para cada uma das características examinadas, informando que a 

penetração da variação pelos sítios enfocados, pode ter acontecido de formas diferenciadas no 

tempo, não coincidente com o panorama atestado pelas datações absolutas. Paralelamente, tais 
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sequências mostraram-se discrepantes com aquelas elaboradas pela seriação por ocorrência, 

sinalizando para distinções nos resultados obtidos com os métodos. De fato, o único aspecto 

que se repete em todas as ordens criadas, incluindo aquelas oferecidas pela seriação por 

ocorrência, é sempre a localização de algum sítio vinculado a Araruama, no topo do gráfico. 

Esta situação suporta a ideia de um fluxo do litoral para o interior, caso seja atribuída uma 

maior antiguidade para os sítios alocados nessa posição.  

Na medida em que as análises se aprofundaram com a seriação por frequência, as 

relações entre os contextos se tornam mais imbricadas, com sítios da Zona da Mata mineira e 

Araruama alternando-se ao longo do arranjo, confirmando a ausência de restrição espacial no 

tocante à distribuição dos traços entre as regiões, conforme observado previamente com os 

testes de similaridade. Explicando melhor, os resultados possibilitam visualizar as regiões 

abordadas como um único bloco, com limites não muito precisos, por onde processos de 

transmissão cultural podem ter acontecido em direções variadas.  

Para todos os efeitos, refletir sobre transmissão cultural no contexto, exige que 

hipóteses sobre estilo e função sejam criadas, a despeito da parcialidade dos dados, 

considerando que se constituem como conceitos especializados em lidar com as diversas 

implicações que podem ser atribuídas para as continuidades e variações na cultura material. A 

seriação por frequência revelou um comportamento particular para a dimensão pasta fina, 

associado com bordas expandidas, extrovertidas, cambadas e contraídas; com acabamentos de 

superfície pintados, ungulados, escovados, serrungulados, inciso e espatulado, dígito-

ungulado, ponteado, resina, digitado e acanalado. Nos gráficos gerados, aparecem mais 

próximos da unimodalidade, indicando momentos de popularidade e/ou declínio na produção 

desses traços. Trata-se de configuração geralmente revelada por traços cuja ocorrência e 

variação encontram-se fortemente relacionados com transmissão cultural e processos 

históricos. Por outro lado, peças com pasta média e grossa, as bordas diretas, reforçadas 

externamente, reforçadas internamente, reforçadas interna e externamente, com acabamento 

alisado e corrugado, apresentaram períodos de estabilidade mais proeminentes. Este padrão 

parece se encaixar com a expectativa para traços funcionais, que tem sucesso e declínio 

relacionados com questões envolvendo o desempenho dos vasilhames. Vale frisar que, para o 

contexto estudado, são fortes as chances de traços funcionais também terem sido transmitidos 

culturalmente. Isso porque as conexões entre o litoral e o interior aparecem nas seriações em 

proporção bem significativa, sem restrição espacial forte o suficiente para impor a criação de 

“respostas adaptativas” semelhantes, sem ligações históricas, frente às pressões do meio.  
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 Pasta Borda Sup. 

Externa 

Estilo? Função? 

Seriação 

por 

ocorrência 

 

 

 

 

-  

1° Bloco: MG-

S2, MG-G, JBV, 

SJ, SSE (RJ) e 

EB, MB, PRI, 

CM-S2, CM-S3 

(MG) 

 

2° Bloco: BC, 

SA (RJ) e PC 

(MG)  

 

3° Bloco: MG-

S11/12 

1° Bloco: MG-

G, JBV, SJ, 

SSE (RJ) e 

EB, CM-S1 e 

CM-S2 (MG) 

 

 

2° Bloco:  

MG-S2 

 

3° Bloco:  

MB, PRI e TL 

(MG) 

Bordas 

expandidas, 

extrovertidas, 

reforçadas 

interna e 

externamente; 

tratamentos 

dígito-

ungulado, 

acanalado, 

pintado, 

serrungulado, 

pontado e 

digitado 

Bordas 

diretas, 

reforçadas 

internamente, 

cambadas e 

contraídas; 

tratamentos 

liso, 

corrugado, 

ungulado, 

escovado, 

inciso e 

espatulado  

Seriação 

por 

frequência 

JBV, SJ, PC, 

SA, MG-G, 

MG-S2, SSe, 

MG-S11/12, 

BC, TL, EB, 

PRI, MB 

MG-S2, CM-S3, 

SA, BC, MB-G, 

MB, PC, CM-S2, 

SSE, CM-S1, 

JBV, EB, SJ, 

PRI, TL 

JBV, SSE, BC, 

CM-S2, PRI, 

MG-S2, AS, 

EB, MG-G, 

CM-S1, SJ, 

MB, PC 

Pasta fina, 

bordas 

expandidas, 

extrovertidas, 

cambadas e 

contraída; 

tratamentos 

pintados, 

serrungulado, 

inciso, 

espatulado, 

dígito-

ungulado, 

ponteado, 

resina, 

digitado, 

acanalado, 

ungulado e 

escovado. 

Pasta média e 

grossa, bordas 

diretas, 

reforçadas 

externamente, 

reforçadas 

internamente e 

reforçadas 

interna e 

externamente, 

tratamentos 

liso e 

corrugado.  

Tabela 38: Quadro síntese dos ordenamentos cronológicos e hipóteses de estilo e função produzidos a partir da 

seriação por ocorrência e por frequência do material da Zona da Mata mineira e Araruama. Os sítios do litoral 

são representados por MG-S2: Morro Grande – Setor 2; SA: Santo Agostinho; BC: Barba Couto; SSE: MG-G: 

Morro Grande – Geral; Serrano; JBV: Jardim Bela Vista; SJ: São José; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 

11/12. Os sítios do interior são representados por CM-S3: Córrego do Maranhão – S3; MB: Mata dos Bentes; 

PC: Poca; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; Córrego do Maranhão – Setor 1; EB: Emílio Barão; PRI: 

Primavera; TL: Teixeira Lopes.  

 

Finalmente, é preciso refletir sobre as discrepâncias nos arranjos produzidos pela 

seriação por ocorrência e seriação por frequência. Conforme observado, a seriação por 

frequência demonstrou de forma detalhada a disseminação dos traços analisados, 

principalmente quando há suspeita da presença de elementos com duração diferenciadas e/ou 

decorrentes de distribuições sincrônicas. Isso porque o procedimento informa sobre situações 

de aumento e declínio, extinção, popularidade e estabilidade, que geram padrões capazes de 
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alimentar reflexões sobre o comportamento das dimensões examinadas (O’BRIEN & 

HOLLAND, 1992).  

Na prática, estes fatores dotam a seriação por frequência de uma escala refinada, com 

precisão cronológica atrelada às especificidades quantitativas de cada acervo. Por outro lado, 

a seriação por ocorrência expressa os aspectos mais gerais passíveis de serem extraídos dos 

dados. No caso aqui apresentado, confirmou, por exemplo, o início da variação das 

características analisadas no litoral, além de apontar para a existência de ligações entre os 

sítios no tocante às similaridades e diferenças compartilhadas. Depois, sustentou hipóteses 

sobre estilo e função, que foram coincidentes até certo ponto com aquelas embasadas pela 

seriação por frequência. Novamente, a explicação para as controvérsias parece ser de escala, 

já que o primeiro método se apoiou fortemente nas implicações da continuidade, enquanto o 

segundo buscou incorporar um entendimento profundo da variação. 

 

7.4 Classificação, cronologia e transmissão cultural 

 

Os resultados oferecidos pela seriação por ocorrência e por frequência se mostraram 

relevantes em apresentar as relações entre as regiões estudadas no tocante à distribuição dos 

tipos de pasta, bordas e tratamentos plásticos de superfície, além de alimentar hipóteses 

iniciais sobre estilo e função. Contudo, conforme discutido no Capítulo 4, tais informações 

contém limitações quanto aos ordenamentos produzidos, principalmente quando o interesse é 

conduzir reflexões arrojadas sobre cronologia e variabilidade, bem como estabelecer com 

confiabilidade os prováveis sentidos da transmissão cultural. Por esse motivo, é necessário 

que o quadro constituído até agora seja calibrado com a análise do comportamento esboçado 

por classes, definida de forma intensiva e capaz de expressar mudança e continuidade entre 

um conjunto de dimensões e estados de atributos (O’BRIEN & LYMAN, 2002a). 

Para os propósitos da presente tese, buscou-se construir classes a partir de 

procedimento de Classificação Paradigmática, considerando a intercessão dos tipos de borda, 

tratamentos plásticos de superfície externa e pasta. Cabe destacar que a escolha das bordas 

para compor o exame teve como objetivo correlato minimizar as distorções decorrentes da 

amostra que constitui o material arqueológico da Zona da Mata mineira, que apresenta peças 

extremamente fragmentadas, e de Araruama, que conta com um número maior de vasilhas 

inteiras. Seguindo premissa defendida por Oliveira (2000) e Amaral (2015), visualizou-se 

cada borda como um único objeto, incorporando vasilhames inteiros, semi-inteiros e 

remontagens, que foram computados somente uma vez. Evidentemente, a estratégia promove 
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uma redução do universo analisado, ao passo que contornam, até certo ponto, as distinções 

quantitativas decorrentes de diferentes padrões de quebra da cerâmica ao longo do tempo.  

Em termos práticos, para realização da classificação paradigmática foram utilizados os 

bancos de dados referentes às análises tecnológicas, estabelecidos pela quantificação das 

variações observadas para os tipos de pasta, bordas e tratamentos de superfície externa. No 

movimento, cada classe recebeu um código-chave, formado por números, para facilitar o seu 

registro. A tabela abaixo apresenta as categorias abordadas na oportunidade, acompanhada do 

seu respectivo código de identificação. De acordo com o procedimento de classificação 

adotado, a referência alocada em cada linha foi cruzada com aqueles presentes nas demais 

colunas. Quando é feita menção, por exemplo, a Classe 1.2.3, a citação sinaliza para peça 

alisada (1), sendo definida como borda expandida (2), com pasta grossa (3) (Tabela 39). 

 

Tratamento de Superfície Borda Pasta 

Lisa (1) Direta (1) Fina (1) 

Corrugada (2) Expandida (2) Média (2) 

Ungulada (3) Extrovertida (3) Grossa (3) 

Escovada (4) Reforçada Ext. (4)  

Pintada (6) Reforçada Int. (5)  

Serrungulada (8) Cambada (6)  

Incisa (9) Contraída (9)  

Espatulada (10) Reforçada inte ext. (10)  

Dígito-ungulada (12)   

Ponteada (15)   

Resina (16)   

Digitada (18)   

Acanalada (19)   

Tabela 39: Dimensões e estados de atributo submetidos a procedimento de classificação, acompanhado de seu 

código numérico. 

 

As características elencadas suportam a construção de 351 classes, sendo que nem 

todas expressaram pertinência para o contexto empírico abordado. O número de classes 

definidas para cada acervo variou como consequência dos tamanhos dos mesmos, ou seja, os 

conjuntos cerâmicos mais numerosos apresentaram maior quantidade de classes, conforme 
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sistematizado na tabela a seguir (Tabela 40). Tal situação aponta para a influência que a 

amostragem disponível exerce sobre a configuração do material analisado, principalmente 

para os sítios de Araruama. 

 

Sítios Quant. de classes Total de 

peças 

TL  10 40 

EB 46 678 

PC 15 47 

PRI 35 205 

MB 43 510 

CM-S1 76 949 

CM-S2 49 338 

CM-S3 12 34 

BC 17 53 

SA 30 66 

SSE 75 290 

SJ 30 94 

JBV 60 290 

MG-G 74 401 

MG-S2 19 35 

MG-S11/12 5 6 

 Tabela 40: Quantidade de classes criadas em cada sítio. Os acervos da Zona da Mata mineira são representados 

por TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; PC: Poca; PRI: Primavera; MB: Mata dos Bentes; CM-S1: Córrego 

do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 3. Os 

acervos de Araruama são representados por BC: Barba Couto; SA: Santo Agostinho; SSE: Serrano; SJ: São José; 

JBV: Jardim Bela Vista; MG-G: Morro Grande – Geral; MG-S2: Morro Grande – Setor 2; MG-S11/12: Morro 

Grande – Setor 11/12. 

 

Frente a este cenário, o principal desafio consistiu em selecionar para as análises, 

classes quantitativamente representativas dos assentamentos trabalhados e aptas para informar 

sobre processos de transmissão cultural. Para concretização do objetivo, o primeiro passo foi 

remover as ocorrências que se mostraram particulares para um único sítio. Afinal, se o 

interesse é verificar a transferência de conhecimento, torna-se fundamental a abordagem de 
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traços que apresentam a probabilidade de terem sido “passados adiante”. A estratégia 

promoveu a exclusão de classes presentes nos acervos dos sítios Emílio Barão, Mata dos 

Bentes, Córrego do Maranhão – Setor 1 e Setor 2, na Zona da Mata mineira; e Santo 

Agostinho, Serrano, São José, Jardim Bela Vista, Morro Grande – Geral, Morro Grande – 

Setor 2 e Morro Grande Setor 12/11, em Araruama. Por outro lado, os sítios Teixeira Lopes, 

Poca, Primavera e Córrego do Maranhão – Setor 3, na Zona da Mata mineira; e Barba Couto, 

no litoral, não contaram com classes exclusivas (Tabela 41). 

 

Sítios Classes removidas  Classes restantes  Total de peças 

TL - 10 40 

EB 1 45 674 

PC - 15 47 

PRI - 35 205 

MB 7 36 481 

CM-S1 11 65 935 

CM-S2 2 47 336 

CM-S3 - 12 34 

BC - 17 35 

SA 1 29 65 

SSE 10 65 268 

SJ 1 29 93 

JBV 5 55 285 

MG-G 20 54 366 

MG-S2 2 17 33 

MG-S11/12 1 4 5 

Tabela 41: Quantidade de classes exclusivas removidas, classes restantes e total de peças para os sítios 

abordados. Os acervos da Zona da Mata mineira são representados por TL: Teixeira Lopes; EB: Emílio Barão; 

PC: Poca; PRI: Primavera; MB: Mata dos Bentes; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do 

Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 3. Os acervos de Araruama são representados por 

BC: Barba Couto; SA: Santo Agostinho; SSE: Serrano; SJ: São José; JBV: Jardim Bela Vista; MG-G: Morro 

Grande – Geral; MG-S2: Morro Grande – Setor 2; MG-S11/12: Morro Grande – Setor 11/12. 

 

Uma segunda estratégia, buscando a redução do universo de dados, foi selecionar 

somente os cruzamentos referentes às características com maior tendência para variação, sem 
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períodos muito evidentes de estabilidade, de acordo com as hipóteses para estilo geradas com 

a seriação por frequência. Explicando melhor, foi efetuada a interseção de bordas expandidas, 

extrovertidas, cambadas e contraídas, com tratamentos pintado, serrungulado, inciso, 

espatulado, dígito-ungulado, ponteado, resina, digitado e acanalado67, todos com pasta fina. O 

procedimento levou à triagem de seis classes, com baixa representatividade amostral, não 

ultrapassando quatro fragmentos para a classe mais numerosa. Foram instituídas por borda 

expandida, pintada, com pasta fina (6.2.1); borda contraída, pintada, com pasta fina (6.9.1); 

borda cambada, serrungulada, com pasta fina (8.6.1); borda contraída, serrungulada, com 

pasta fina (8.9.1); borda extrovertida, incisa, com pasta fina (9.3.1); borda extrovertida, 

pintada, com pasta fina (6.3.1). Os sítios Teixeira Lopes e Córrego do Maranhão – Setor 3, na 

Zona da Mata mineira, e os demais de Araruama, com exceção do Morro Grande, não tiveram 

representantes para estes critérios. Enfim, as classes selecionadas não revelaram aptidão com 

os procedimentos de seriação, por computar taxas de erro incontornáveis.  

Outra possibilidade de organização de classes consistiu na abordagem daquelas mais 

populares no contexto de todos os sítios. Para a seleção, foram utilizadas como parâmetro as 

frequências observadas, na medida em que foram escolhidas somente aquelas 

quantitativamente superiores à média geral de classes disponíveis por acervo. A estratégia 

levou à disposição de um conjunto de 12 classes, constituídas por: borda expandida, alisada e 

com pasta fina (1.2.1); borda direta, alisada, com pasta fina (1.1.1); borda direta, alisada, com 

pasta grossa (1.1.3); borda extrovertida, alisada, com pasta fina (1.3.1); borda extrovertida 

alisada; com pasta média (1.3.2); borda reforçada externamente, alisada e com pasta fina 

(1.4.1); borda reforçada externamente, alisada e com pasta média (1.4.2); borda cambada, 

alisada com pasta média (1.6.2); borda contraída, alisada, com pasta média (1.9.2); borda com 

reforço interno, alisada e com pasta média (1.5.1); borda contraída alisada, com pasta fina 

(1.9.1); borda direta, corrugada, com pasta média (2.1.2).  

Para ordenação, foi realizada a seriação por frequência (Fig. 158). O gráfico gerado 

violou as prerrogativas estabelecidas para seriação, dificilmente compondo a unimodalidade, 

com exceção da Classe 1.3.2. Para além dos impactos decorrentes da representatividade das 

amostras abordadas, chama atenção a estabilidade de determinadas classes por longos 

períodos, que é rompida de forma abrupta em intervalos específicos, para se estabilizar 

novamente. Este é o quadro verificado com maior intensidade, por exemplo, para 1.1.2, 1.4.1, 

1.4.2. Já as classes com menor expressividade, como 1.5.2, 1.9.1 e 2.1.2, são mais restritas 

                                                           
67 Optou-se por excluir nesse momento as bordas com acabamento ungulado e escovado, no intuito de maximizar 

a visualização da variação, abordando traços com períodos menores de estabilidade.  
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nos contextos regionais abordados, apesar de demonstrar períodos que denotam continuidade. 

Por sua vez, as classes 1.1.1, 1.9.2 e 1.1.3 se revelam propensas a mudanças, intercaladas com 

segmentos de continuidade. Tais configurações podem ser consequência de distribuição 

sincrônica no tempo; ou, de acordo com as suspeitas lançadas anteriormente, aproximar-se 

das expectativas existentes para traços funcionais. 

 

 

Fig. 158: Seriação por frequência das classes mais populares da Zona da Mata mineira e Araruama. Os pontos 

negros representam a probabilidade de erro. Os sítios da Zona da Mata mineira são representados por CM-S3: 

Córrego do Maranhão – Setor 3; CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 

1; EB: Emílio Barão; PC: Poca; MB: Mata dos Bentes; PRI: Primavera; TL: Teixeira Lopes. Os sítios de 

Araruama são representados por MG-S2: Morro Grande – Setor 2; BC: Barba Couto; MG-G: Morro Grande 

Geral; SSE: Serrano; JBV: Jardim Bela Vista; AS: Santo Agostinho; SJ: São José; MG-S11/12: Morro Grande – 

Setor 11/12. 

 

Para todos os efeitos, frente a esses resultados, ganha contornos sólidos a possibilidade 

das dimensões elencadas para a composição das classes refletirem conexões entre variáveis 

que funcionam bem em conjunto, sendo, por isso, replicadas sistematicamente. Em tais 

condições, os imbricamentos de borda, pasta e tratamentos de superfície podem ter sido 

transmitidos culturalmente de forma atrelada, estabilizando-se por atender a exigências de 

desempenho. Já aquelas classes mais voltadas para neutralidade, fortemente controladas por 

processos estocásticos ou acaso, teriam sua expressão reduzida, sendo facilmente distorcidas 

perante amostras muito díspares. De todo modo, a influência da transmissão cultural 

justificaria a compatibilidade observada em parte com as datações absolutas, na medida em 

que Morro Grande – Setor 2 aparece como o mais antigo, no topo do arranjo, enquanto o 

Morro Grande – Setor 11/12 encontra-se na base, informando sobre movimento inicial do 

litoral para o interior, para ocorrer de formas alternadas ao longo do tempo. De fato, a 

sequência continua a estabelecer vínculos entre os sítios do litoral e interior: Morro Grande – 

Setor 2 (RJ) está próximo do Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM); o Córrego do 
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Maranhão – Setor 2 (ZMM) encontra-se entre o Barba Couto e Morro Grande – Geral (RJ); o 

Poca (ZMM) apresenta-se afinado com o Serrano (RJ); o Mata dos Bentes (ZMM) com 

Jardim Bela Vista e Santo Agostinho (RJ); e, por fim, o Teixeira Lopes (ZMM) com São José 

e Morro Grande – Setor 11/12 (RJ).  

Porém, a despeito dos resultados positivos indicados por esta seriação para evidenciar 

ligações entre o litoral e o interior, elas continuam a apresentar suas limitações para o 

entendimento da transmissão cultural, principalmente por revelar uma conformação distante 

da unimodalidade. Desse modo, permanecem em aberto as chances de outras classes 

responderem melhor questões relacionados com as continuidades e mudanças que 

caracterizaram a ocupação da Zona da mineira e Araruama por ceramistas Tupiguarani. Tal 

reconhecimento fomentou o desenvolvimento de outros mecanismos para triagem das classes, 

a partir da flexibilização dos critérios adotados.  

Nas primeiras tentativas, selecionaram-se somente as classes compostas por tipos de 

borda e pasta menos estáveis e mais propensas à variação, não adotando nenhum parâmetro 

para os tratamentos de superfície; depois, maior liberdade foi conferida aos tipos de pasta; e, 

por fim, adotou-se a mesma postura para os tipos de borda. Porém, em nenhuma das 

oportunidades foi produzido um arranjo quantitativamente expressivo para ser submetido a 

procedimentos de seriação. A solução foi aumentar o grau de flexibilidade, restringindo os 

tipos com maior variabilidade para somente uma dimensão: inicialmente, fixaram-se os tipos 

de pasta, admitindo qualquer possibilidade de bordas e tratamentos de superfície; o mesmo 

procedimento foi aplicado para os tratamentos de superfície externa; e, posteriormente, os 

tipos de borda. Entre as alternativas, a que funcionou melhor, gerando amostras propícias para 

seriação, apoiou-se nos tipos de borda que manifestaram uma configuração próxima daquela 

esperada para traços estilísticos, tais como as bordas expandidas, extrovertidas, cambadas e 

contraídas  

Essa postura culminou na formação de um grupo com 15 classes, que se distribuem 

em proporção variável pelos sítios, tanto em termos de frequência, quanto de 

presença/ausência. Vale frisar que os acervos referentes ao Teixeira Lopes e Morro Grande - 

Setor 11/12, especificamente, não apresentaram amostras relevantes frente aos critérios 

estabelecidos, sendo por isso excluídos no momento. As classes foram constituídas por: borda 

expandida, alisada, com pasta média (1.2.2); borda extrovertida, alisada, com pasta fina 

(1.3.1); borda extrovertida, alisada, com pasta média (1.3.2); borda cambada, alisada, com 

pasta fina (1.6.1); borda cambada, alisada, com pasta média (1.6.2); borda contraída, alisada, 

com pasta fina (1.9.1); borda contraída, alisada, com pasta média (1.9.2); borda cambada, 
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ungulada, com pasta fina (3.6.1); borda cambada, ungulada, com pasta média (3.6.2); borda 

contraída, ungulada, com pasta fina (3.9.1); borda extrovertida, corrugada, com pasta média 

(2.3.2); borda contraída, ungulada, com pasta média (3.9.2); borda expandida, alisada, com 

pasta grossa (1.2.3); borda contraída, alisada, com pasta grossa (1.9.3); e, finalmente, borda 

extrovertida, alisada, com pasta grossa (1.3.3).  

O primeiro gráfico criado reduziu o número de classes estáveis, demonstrando as 

variações entre o litoral e o interior (Fig. 159). No entanto, o arranjo não segue à risca as 

premissas da seriação, talvez pela natureza limitada dos dados. É fornecida uma ordem que 

coloca o sítio Jardim Bela Vista (RJ) em posição mais antiga, enquanto o Emílio Barão está 

no lugar de mais recente. Concomitantemente, são reificadas conexões entre os sítios da Zona 

da Mata mineira e Araruama, de forma que o Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) 

encontra-se próximo do Serrano e Santo Agostinho (RJ); o Córrego do Maranhão – Setor 3 

(ZMM) do Morro Grande – Geral (RJ); e o Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM) com o 

Barba Couto (RJ) e o Primavera (ZMM) com o Morro Grande – Setor 2 (RJ). Porém, observa-

se que os sítios presentes em cada compartimento regional se encontram mais aglutinados, em 

situação parecida àquela verificada para a seriação por frequência dos tipos de pasta.  

Complementando o quadro, chama a atenção a existência de maior probabilidade 

estatística de erros amostrais agregados a sequência. Além disso, diversas lacunas são 

verificadas ao longo do arranjo, o que pode nublar o entendimento a respeito da distribuição 

das classes. Assim, uma tática de refinamento consistiu em considerar somente os conjuntos 

cerâmicos mais representativos, removendo os acervos que apresentaram propensão para 

distorções. Isso levou à exclusão dos sítios Poca e Córrego do Maranhão – Setor 3, na Zona 

da Mata mineira, e São José e Barba Couto, em Araruama.  

O gráfico gerado parece adequado para tratar de questões relacionadas com 

transmissão cultural, na medida em que acontece uma redução significativa das lacunas na 

distribuição de classes, bem como da influência decorrentes de distorções amostrais (Fig. 

160). O que chama atenção no resultado é o fato de todos os sítios de Araruama abordados na 

seriação encontrarem-se agrupados na parte superior do arranjo, enquanto os da Zona da Mata 

mineira estão amalgamados na base. Em outras palavras, caso seja admitida uma maior 

antiguidade da presença dos ceramistas Tupiguarani no litoral, em detrimento do interior, a 

sequência informa sobre a disseminação das classes abordadas pelos sítios de Araruama, em 

um primeiro momento cronológico, para ocorrer somente depois entre o material da Zona da 

Mineira. O gradualismo identificado nas classes 1.3.2, 1.6.2 e 1.9.1 indica ligação entre o 

litoral e o interior, ao revelar conformação próxima da curva unimodal. 
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Fig. 159 e 160: Seriação por frequência de classes estabelecidas a partir de variações de borda dos sítios da Zona da Mata mineira e Araruama. O primeiro gráfico apresenta 

todos os conjuntos seriados; o segundo expõe os resultados perante a exclusão dos acervos PC, CM-S3, SJ e BC.  Os sítios na Zona da Mata mineira são representados por 

CM-S2: Córrego do Maranhão – Setor 2; CM-S3: Córrego do Maranhão – Setor 3; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; PRI: Primavera; PC: Poca; MB: Mata dos 

Bentes; EB: Emílio Barão. Os sítios de Araruama são representados por JBV: Jardim Bela Vista; SJ: São José; SSE: Serrano; SA: Santo Agostinho; MG-G: Morro Grande – 

Geral; BC: Barba Couto; MG-S2: Morro Grande – Setor 2. 
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Por outro lado, são diagnosticadas lacunas entre a transição dos compartimentos regionais, 

mais evidentes nas classes 1.3.1, 3.6.1, 2.3.2, 1.2.3, 1.9.3, 1.3.3. Essa situação levanta a 

probabilidade de tais classes terem percorrido caminhos diferenciados, não representados 

completamente pelos sítios arqueológicos da Zona da Mata mineira. Para todos os efeitos, na 

sequencia criada, o Morro Grande – Setor 2 (RJ) emerge como o mais antigo, em 

concordância com as datações fornecidas para a área, enquanto o Mata dos Bentes (ZMM) é 

identificado como mais recente. 

Sobre o comportamento das classes, uma estabilidade maior continua sendo observada 

para as classes 1.3.1, entre os sítios Santo Agostinho e Morro Grande – Geral (RJ), assim 

como entre o Córrego do Maranhão – Setor 2 e Setor 1 (ZMM); na classe 1.3.2, entre Serrano 

e Jardim Bela Vista (RJ) e entre Córrego do Maranhão – Setor 1 e 2 (ZMM); na classe 3.6.2, 

que dissemina-se de modo bastante uniforme ao longo de toda a sua distribuição; e por fim, na 

classe 1.3.3, novamente abarcando o Córrego do Maranhão – Setor 1 e 2 (ZMM). Duas 

hipóteses podem ser acionadas para explicar esta configuração. A primeira estabelece que as 

dimensões que compõe as classes atuaram conjuntamente em relação à performance dos 

vasilhames, justificando desse modo a sua aparente fixação. Uma outra possibilidade, mais 

adequada no momento, é que esta continuidade seja decorrente de distribuições sincrônicas. 

Para reforçar esta última ideia, vale salientar que os períodos uniformes detectados ocorrem 

em sítios com ocupações mais próximas no tempo e no espaço, exemplificado pelo Córrego 

do Maranhão – Setor 1 e 2 e os demais acervos de Araruama. 

Por outro lado, variações graduais, interrompidas por mudanças profundas ou lacunas, 

determinam o comportamento das Classes 1.2.2 e 1.3.3 1.6.1, 1.6.2, 1.9.1, 1.9.2. 2.3.2 ao 

longo de toda a sequência, de modo que se tornam apropriadas para refletir sobre processos de 

transmissão cultural. Novamente, a ausência de unimodalidade pode ser explicada pelo 

tamanho reduzido do universo de dados trabalhados. Suspeita-se, por exemplo, que a 

transferência de conhecimento tenha seguido por outros caminhos em períodos históricos 

específicos, para além da Zona da Mata mineira, de forma que as interrupções e rupturas 

radicais talvez sejam contornadas com a inserção de um conjunto mais robusto de 

informações, pertinentes à presença dos ceramistas Tupiguarani no Sudeste Brasileiro. De 

todo modo, existem chances das classes listadas representarem variação neutra, o que 

significa dizer que, em tais condições, as correlações entre tipos de pasta, bordas e 

tratamentos de superfície foram ditadas somente por situações históricas e não por pressões 

seletivas. 
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7.5 Questões de mobilidade 

 

A última parte deste capítulo será dedicada à condução de reflexões comprometidas 

com mobilidade, frente aos dados empíricos disponíveis para a Zona da Mata mineira e 

Araruama, buscando consolidar discussão iniciada no Capítulo 4. Certamente, uma análise 

aprofundada sobre o assunto ultrapassa os objetivos da presente tese. Na ocasião, buscou-se 

elaborar conjecturas iniciais, devotadas a verificar nos conjuntos cerâmicos possíveis 

indicadores de grupos mais móveis, confrontando-os com os resultados obtidos até o 

momento a respeito das conexões evidenciadas entre os sítios. Depois, o foco recairá sobre a 

realização de testes visando o estabelecimento de prováveis caminhos de transmissão cultural 

entre o litoral e o interior. 

Conforme discutido anteriormente, diversos estudos comprometidos com a temática da 

mobilidade entre grupos ceramistas apoiam-se na premissa de que um maior investimento na 

produção da cerâmica aponta para menor mobilidade (SIMMS & BRIGHT, 1997; BRIGHT 

& UGAN, 1999; EERKENS, 2008, entre outros). Nesse contexto, variações nos tipos de 

pasta, espessura, volume, tratamentos de superfície, queima e tamanho dos vasilhames 

adquirem novas implicações, ao passo que demonstram potencial de refletir maior ou menor 

gasto de tempo e energia, que seriam, por sua vez, aspectos determinantes para se pensar 

sobre as probabilidades de uma população se deslocar ou não. Inspirado por estas premissas, 

Amaral (2015) propôs uma adaptação dos critérios, levando em consideração as 

especificidades dos vestígios relacionados com os ceramistas Tupiguarani. Desse modo, se 

conecta melhor com o quadro empírico retratado nesta tese.  

O autor defende a utilização de quatro dimensões fundamentais68 e não hierárquicas 

capazes de oferecer medidas precisas de investimento na produção cerâmica. Ao contrário de 

se pautar simplesmente na detecção do tipo de pasta e espessura dos antiplásticos, tal como 

defendido por Bright & Ugan (1999), Eerkens (2000), para citar alguns exemplos, prefere 

concentrar-se na presença ou ausência de tempero adicionado propositalmente. Nesse ponto, 

reconhece que a granulometria observada na argila, pode ser determinada por questões de 

disponibilidade de matéria prima. Assim, o trabalho intensivo em busca de uma melhor 

plasticidade ou refinamento da cerâmica, com adição intencional de antiplástico, seria reflexo 

de maior investimento e menor mobilidade (AMARAL, 2015).  

                                                           
68 Não é considerando os tipos queima nessa análise. Sobre o assunto, para os contextos em tela, parece 

pertinente supor que a variação no cozimento do vasilhame está associada ao controle térmico de fogueiras e 

posição dos objetos na mesma, não pressupondo demandas em prol da coleta de material combustível, o que 

indicaria maior investimento (AMARAL, 2015). 
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O segundo aspecto elencado refere-se à espessura dos vasilhames, reconhecendo a 

espessura fina e a grossa como evidências de maior gasto de tempo e energia. As paredes 

finas demandariam maior domínio técnico, enquanto os potes com as paredes grossas 

consumiriam quantidade robusta de matéria prima, acompanhado por um processo de 

produção moroso, devido ao prolongamento da queima e secagem. Por meio da detecção dos 

valores limites dos intervalos mais comuns no tocante a espessura, é possível classificar a 

cerâmica em fina, representada pelos menores valores, espessura média, composto pelas 

dimensões intermediárias e, ao fim, a espessura grossa, definida pelas medidas mais extremas 

computadas (AMARAL, 2015). No tocante às análises realizadas para o material da Zona da 

Mata mineira e Araruama, pode-se considerar as peças com até 10 mm como finas, com 10 a 

20 mm como média e, finalmente, de 20 a 30 mm como grossas.  

O terceiro aspecto listado refere-se aos tratamentos de superfície externa e interna. 

Parte-se da premissa de que fragmentos somente alisados, sem revelar uma ação adicional na 

finalização, seriam predominantes entre grupos muito móveis (SIMMS & BRIGHT, 1997; 

EERKENS, 2000). Por outro lado, a presença expressiva de modificações na superfície da 

cerâmica, tal como o acabamento plástico, pintado e outros como o polido e a resina, 

envolvem um alto custo de produção, sendo comuns entre populações mais estáveis 

espacialmente (AMARAL, 2015).  

O último aspecto refere-se ao volume dos vasilhames. Admite-se, nesse caso, que 

vasilhames maiores são custosos em relação à produção e transporte, sendo por isso 

incompatível com grupos muito móveis (BRIGHT & UGAN, 1999). Diante deste cenário, 

Amaral (2015) estabelece que potes com capacidade volumétrica média seriam o indicativo 

de grupos muito móveis, enquanto a presença de vasilhas pequenas, grandes e extragrandes, 

denota maior permanência em determinado local. Porém, vale frisar que a presença de 

vasilhames pequenos em um sítio parece não constituir um bom parâmetro para mensurar 

investimentos intensivos. Isso porque demandam menor quantidade de matéria-prima. Além 

disso, o processo de confecção é menos demorado, assim como a secagem e a queima. Podem 

ser vislumbrados como evidência mais adequada de grupos que se deslocavam com 

frequência.  

Para os assentamentos enfocados nesta tese, são poucas as informações disponíveis 

para os volumes dos vasilhames, por conta das estratégias distintas utilizadas na análise da 

cerâmica, que priorizaram feições diferenciadas frente às particularidades dos sítios. Na Zona 

da Mata mineira, as notícias se baseiam principalmente em medidas hipotéticas obtidas por 

meio da reconstituição de borda. Já em Araruama, a amostra é muito limitada, já que se apoia 



389 

 

somente nos vasilhames parcialmente ou completamente inteiros evidenciados, conforme 

discutido no Capítulo 4. O reconhecimento desses problemas não levou ao descarte dos 

dados, muito pelo contrário. Esperou-se abarcar com o exercício as tendências gerais 

observadas, visando à contextualização das reflexões sobre mobilidade. Assim, foram 

consideradas vasilhas pequenas, as estimativas de volume situadas no intervalo de 0,5 a 20 

litros, vasilhas médias a partir de 20 até 50 litros e vasilhas grandes com volume superior a 50 

litros. Cabe destacar que o sítio Jardim Bela Vista não dispõe de dados dessa natureza, não 

sendo, portanto, examinado na ocasião. Esse fato não comprometeu a aplicação do modelo, 

conforme será percebido adiante. 

São estabelecidos quatro indicadores de mobilidade possíveis de serem diagnosticados 

na cerâmica (Tabela 42). Em tais condições, sítios que apresentem quantidade relevante de 

vestígios cerâmicos, com 0 a 1 indicador, expressam permanência. Por outro lado, a 

averiguação de 2 a 4 indicadores demonstra condições adequadas para deslocamentos 

intensivos (AMARAL, 2015). 

 

 Indicador de mobilidade Indicador de 

permanência 

Pasta Antiplástico não adicionado 

intencionalmente 

Antiplástico adicionado 

intencionalmente 

Espessura Média (10 a 20mm) 

 

Fina (até 10mm) e grossa 

(mais de 20mm) 

Tratamentos de 

Superfície 

 

Alisado Modificação de superfície 

Volume Pequeno (0,5 a 20 litros) e 

médio (20 a 50 litros) 

Grande (maior que 50 litros) 

 

Tabela 42: Quadro síntese de prováveis indicadores de mobilidade e permanência. 

 

Na prática, com o objetivo de dirimir as distorções quantitativas entre os acervos 

examinados, a verificação destas medidas aconteceu com a análise das bordas, em movimento 

semelhante ao estipulado para a criação de classes. Para este tipo de exame, foram priorizados 

somente os assentamentos com amostras robustas, compostas por no mínimo 100 bordas, o 

que conduziu à exclusão dos conjuntos cerâmicos do Teixeira Lopes, Poca, Córrego do 

Maranhão – Setor 3, na Zona da Mata mineira; e São José, Morro Grande – Setor 2 e Setor 

11/12, Santo Agostinho e Barba Couto, em Araruama. O foco recaiu, portanto, sobre os sítios 
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Emílio Barão, Primavera, Mata dos Bentes, Córrego do Maranhão – Setor 1 e Setor 2, no 

interior; e Jardim Bela Vista, Serrano e Morro Grande – Geral, no litoral. Vale frisar que, no 

exercício, as atenções se concentraram em verificar as tendências mais destoantes em cada 

sítio no tocante à natureza do antiplástico e volume, não se pautando somente na 

quantificação. Já para os tratamentos de superfície e espessura, as frequências registradas 

assumem papel preponderante, no intuito de evidenciar os tipos comuns e os díspares.  

Explicando melhor, caso seja admitida a pertinência do modelo, é esperado encontrar 

na maior parte da produção material de grupos ceramistas Tupiguarani o mínimo de três 

indicadores de mobilidade. Isso porque acontece o predomínio de peças sem evidências muito 

claras de adição intencional de antiplástico, com a maioria dos fragmentos com espessura 

média, prevalência completa do alisado e preponderância dos vasilhames com volume 

distribuído entre 0,5 a 50 litros. Essa realidade foi observada para os sítios da Zona da Mata 

mineira e Araruama, revelando de antemão a existência de condições necessárias para que 

deslocamentos fossem conduzidos pelas populações que ocuparam ambas as regiões. Assim, 

com o intuito de pormenorizar a análise com comparações mais precisas, o exame das 

características incomuns manifesta o potencial de demonstrar as especificidades de cada sítio, 

que podem ser relacionadas com propensão para permanência ou mobilidade.  

Inicialmente, para os sítios da Zona da Mata mineira, verificou-se, em todos os sítios, 

antiplástico adicionado intencionalmente, ainda que em quantidades reduzidas, constituído 

por cacos de cerâmica moída (LOURES OLIVEIRA ET AL, 2008a). Outra situação que 

chamou a atenção diz respeito às taxas expressivas de pasta fina nos assentamentos 

abordados, denotando um tratamento apurado da argila. Em Araruama, observa-se um quadro 

diferenciado, pois as suspeitas de controle da plasticidade da argila residem na presença de 

grãos de quartzo maiores (BUARQUE, 2009a). Para esse aspecto, portanto, os sítios 

enfocados no interior contam com claro indicativo de permanência, enquanto os do litoral 

apresentam evidência de mobilidade. 

Sobre o exame das espessuras, as maiores frequências de bordas finas foram 

computadas para os sítios Mata dos Bentes, Emílio Barão e Primavera, na Zona da Mata 

mineira, com taxas entre 23% a 41% (Tabela 43). Ao mesmo tempo, os fragmentos grossos 

são raros, presentes no Morro Grande – Geral, em Araruama, com ocorrência próximo aos 

10%. No tocante à sistematização de índices de mobilidade, pode-se assumir que, no interior, 

os sítios Mata dos Bentes, Emílio Barão e Primavera, e no litoral, o conjunto cerâmico 

referente ao Morro Grande – Geral, revelam uma configuração pertinente com grupos mais 

fixos. Por sua vez, as informações registradas para os acervos do Córrego do Maranhão – 
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Setor 1 e Setor 2 (MG), Jardim Bela Vista e Serrano (RJ), composta por baixa ocorrência de 

bordas finas e grossas, podem ser visualizadas como um marcador de mobilidade. 

 

Espessura Fina Média Grossa 

Emílio Barão (ZMM) 

795 bordas 31,32% 68,05% 0,63% 

Primavera (ZMM) 

234 bordas 23,5% 74,36% 2,14% 

Mata dos Bentes – ZMM 

570 bordas 41,05% 58,42% 0,53% 

Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM) 

984 bordas 17,07% 75,51% 7,42% 

Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) 

341 bordas 18,18% 77,42% 4,4% 

Jardim Bela Vista (RJ) 

134 bordas 12,69% 83,58% 3,73% 

Serrano (RJ) 

291 bordas 14,78% 77,66% 7,56% 

Morro Grande – Geral (RJ) 

400 bordas 11% 78,75% 10,25% 

Tabela 43: Frequência das espessuras das bordas para os sítios abordados na Zona da Mata mineira e Araruama. 

 

Para o exame dos tratamentos de superfície externa e interna (Tabela 44), os sítios 

Serrano e Morro Grande – Geral, em Araruama, e Primavera e Mata dos Bentes, da Zona da 

Mata mineira, apontaram para as maiores quantidades de bordas com algum tipo de 

acabamento diferente do liso, variando entre 46,14% – para o sítio Mata dos Bentes – até 

56,36% – conforme registrado para o Serrano. Esta expressividade de acabamentos denota 

gasto de tempo e energia, sendo, portanto, atrelada a grupos mais permanentes. Por outro 

lado, as bordas analisadas nos sítios Jardim Bela Vista, no litoral, e Emílio Barão, Córrego do 

Maranhão – Setor 1 e Setor 2, no interior, apresentam o predomínio do alisado, alterando-se 

de 60,44%, no sítio Jardim Bela Vista, para até 83,64%, exposto pelo Córrego do Maranhão – 

Setor 2. Considerando o menor custo envolvido no alisamento, pode-se supor que estas 

frequências sejam um indicativo de populações comprometidas com uma maior mobilidade. 
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Espessura Alisado Acabamento 

Emílio Barão (ZMM) 

795 bordas 63,4% 36,6% 

Primavera (ZMM) 

234 bordas 48,3% 51,7% 

Mata dos Bentes – ZMM 

570 bordas 53,86% 46,14% 

Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM) 

984 bordas 83,64% 16,36% 

Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM) 

341 bordas 81,23% 18,77% 

Jardim Bela Vista (RJ) 

134 bordas 60,45% 39,55% 

Serrano (RJ) 

291 bordas 43,64% 56,36% 

Morro Grande – Geral (RJ) 

400 bordas 45,5% 54,5% 

Tabela 44: Frequência de bordas alisadas e com acabamento dos sítios abordados na Zona da Mata mineira e 

Araruama. 

 

Por fim, a última dimensão avaliada diz respeito ao volume dos vasilhames. Em 

termos práticos, para os sítios da Zona da Mata mineira analisados, o único sítio que não 

apresentou vasilhames com volume superior a 50 litros foi o Mata dos Bentes e Córrego do 

Maranhão – Setor 2, predominando formas hipotéticas com volume provável de até 20 litros. 

Já os sítios Emílio Barão, Primavera e Córrego do Maranhão – Setor 1 revelaram vasilhames 

de grandes dimensões, com capacidade volumétrica superior a 50 litros. Nesse contexto, o 

Córrego do Maranhão – Setor 1 é o que possui os objetos maiores, que ultrapassam a 

capacidade de 145 litros. Por sua vez, para Araruama, foi resgatado no sítio Serrano, vasilhas 

com volume entre 50,50 a 146 litros. O mesmo cenário caracteriza o Morro Grande – Geral, 

onde se observam vasilhas com volume próximo a 129,30 litros (BUARQUE, 2009a). Assim, 

pode-se admitir que os conjuntos cerâmicos pertinentes aos sítios Mata dos Bentes e Córrego 

do Maranhão – Setor 2 (ZMM) expressam um indicador de mobilidade, enquanto, por outro 

lado, é possível encontrar evidência de grupos mais permanentes no Córrego do Maranhão – 

Setor 1 (ZMM), Emílio Barão (ZMM), Primavera (ZMM), Serrano (RJ) e Morro Grande – 

Geral (RJ).  
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Frente este cenário, pode-se computar os sítios com maior tendência para 

deslocamentos ou para permanência (Tabela 45). Na Zona da Mata mineira, o Córrego do 

Maranhão – Setor 2 conta com três índices de mobilidade; logo depois aparece o Córrego do 

Maranhão – Setor 1, com dois indicadores; seguido pelos sítios Mata dos Bentes e Emílio 

Barão, com um indicador; finalizando com o sítio Primavera, que demonstrou somente 

índices para permanência. Para o contexto de Araruama, o sítio com maior quantidade de 

evidências de mobilidade foi o Jardim Bela Vista, com três; depois se manifesta o Serrano, 

com dois; e, por fim, o Morro Grande Geral, com um. Em síntese, os sítios Emílio Barão, 

Primavera, Mata dos Bentes, Morro Grande – Geral conectam-se com grupos menos móveis, 

enquanto os acervos do Córrego do Maranhão – Setor 1 e 2, Jardim Bela Vista e Serrano se 

conectam melhor com grupos mais propensos a se deslocar. Trata-se evidentemente de um 

quadro provisório, constituído no intuito de iniciar discussões que devem ser aprofundadas 

em pesquisas futuras. No momento, o mais relevante é verificar a articulação dos resultados 

obtidos com as hipóteses apresentadas até este ponto, sobre os vínculos existentes entre os 

sítios da Zona da Mata mineira e Araruama.  

 

ÍNDICE DE MOBILIDADE (1) OU PERMANÊNCIA (0) 

 Pasta/Antiplástico Espessura Trat. de sup. Volume 

EB 0 0 1 0 

PRI 0 0 0 0 

MB 0 0 0 1 

CM-S1 0 1 1 0 

CM-S2 0 1 1 1 

JBV 1 1 1 - 

SSE 1 1 0 0 

MG-G 1 0 0 0 

Tabela 45: Índices de mobilidade e permanência evidenciados nos conjuntos cerâmicos da Zona da Mata 

mineira e Araruama. Os sítios da Zona da Mata mineira são representados pelas siglas EB: Emílio Barão; PRI: 

Primavera; MB: Mata dos Bentes; CM-S1: Córrego do Maranhão – Setor 1; CM-S2: Córrego do Maranhão – 

Setor 2. Os sítios de Araruama são representados pelas siglas JBV: Jardim Bela Vista; SSE: Serrano; MG-G: 

Morro Grande – Geral. 

 

No tocante ao comportamento das pastas e tratamentos de superfície observados com a 

seriação por frequência, os sítios com maior quantidade de indicadores de mobilidade estão 
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localizados em pontos estratégicos ao longo da sequência, estabelecendo conexões com 

aqueles que se revelaram estáveis. Para os tipos de borda, outra configuração foi detectada, 

com os sítios com grupos mais móveis localizando-se aglutinados no final da sequência, 

alternando-se entre Zona da Mata mineira e Araruama. Desse modo, visualiza-se no gráfico, o 

Córrego do Maranhão – Setor 2, seguido pelo Serrano, depois o Córrego do Maranhão – Setor 

1, seguido pelo Jardim Bela Vista. Essas informações ratificam a ocorrência de sentidos 

diferenciados no tocante a disseminação dessas características, a partir de ligações pontuais 

entre o litoral e o interior. 

Particularmente para os tipos de tratamentos de superfície externa, pode-se destacar 

novamente a existência de traços que manifestam lacunas em sua distribuição: o pintado, 

entre os sítios Primavera e Morro Grande – Setor 2; e Mata dos Bentes e Poca; o 

desaparecimento do serrungulado, entre o Primavera e Santo Agostinho; a falta do espatulado, 

entre o Mata dos Bentes e Poca; considerando os tipos com maior expressividade amostral. 

Os vazios ocorrem entre alguns dos sítios com prevalência de indicadores de permanência, 

como no Primavera e Mata dos Bentes. Frente a este cenário, é pertinente conjecturar a 

possibilidade de o gráfico salientar processos de transmissão cultural menos frequentes, por 

conta de menor deslocamento. O provável é que o fluxo tenha seguido por outros caminhos, 

não representados nos contextos arqueológicos da Zona da Mata mineira e Araruama, 

conforme hipotetizado anteriormente. 

As análises sobre mobilidade também complementam o entendimento da seriação por 

frequência realizada para as classes. Os sítios Jardim Bela Vista e Serrano, com maior 

tendência para se deslocar, revelam-se no gráfico em posição de transição entre os 

assentamentos de Araruama e da Zona da Mata mineira, em uma ordem que aponta para um 

provável fluxo do litoral para o interior. Concomitantemente, percebe-se a existência de 

lacunas ao longo da sequência, que são melhores entendidas quando adicionadas as 

informações sobre mobilidade. Na sequência do sítio Emílio Barão para o Primavera, ambos 

considerados mais permanentes, seis classes não se encontram distribuídas: classe 1.3.2, 1.6.1, 

3.9.1, 1.2.3, 1.9.3 e 1.3.3. Similarmente, quando são examinadas as variações entre os sítios 

diagnosticados com populações mais móveis e aqueles com grupos permanentes, uma 

quantidade expressiva de classes também apresentam períodos de extinção, podendo indicar 

processos de transmissão cultural menos frequentes entre os sítios ordenados. Na passagem 

do Jardim Bela Vista para o Emílio Barão, desaparecem as classes 1.3.3, 1.9.3, 1.2.3, 3.9.2 e 

2.3.2; depois, entre o Córrego do Maranhão – Setor 1 e Mata dos Bentes, visualizam-se vazios 

nos espaços correspondentes as classes 1.6.2, 3.6.2, 3.9.2, 1.2.3, 1.9.3 e 1.3.3. Novamente, nas 
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condições relatadas, é provável supor que a transmissão tenha percorrido por outros contextos 

para além daqueles abordados na oportunidade, em consonância com a atuação de processos 

históricos específicos.  

 

7.5.1 Caminhos ótimos entre o litoral e o interior?  

 

Uma das estratégias utilizadas em estudos envolvendo mobilidade consiste na 

utilização de ferramentas de Sistema de Informação Geográfica (SIG), com o intuito de 

projetar por uma paisagem o “caminho de menor custo” entre um ponto de origem e um ponto 

de destino. Trata-se de um exercício hipotético, que deve ser confrontado com dados de outras 

naturezas (HERZOG, 2014). Para os propósitos da presente tese, a detecção das vias menos 

custosas entre a Zona da Mata mineira e Araruama aconteceu com o intuito de balizar os 

resultados obtidos até o momento, aprofundando as reflexões sobre o componente espacial 

envolvido nas conexões entre o litoral e o interior.  

Inicialmente, por meio da documentação cartográfica disponível para a região de 

estudo, é calculado o “custo acumulado de superfície”. Desse modo, o terreno sob análise é 

divido em células, que recebem valores diferenciados a partir da configuração topográfica 

observada. Explicando melhor, é atribuído ao ponto de origem o valor 0, de modo que em 

cada célula adjacente é acrescida de um valor cumulativo até o lugar de destino. Para este 

cálculo, são levadas em consideração as declividades existentes entre as áreas examinadas, 

sob a forma de um modelo digital de elevação. Por meio da utilização de softwares 

específicos, é atribuído um custo para o esforço de transposição de cada célula, culminando 

na evidenciação do custo acumulado de superfície e, consequentemente, na disposição de um 

caminho ótimo ligando os locais de interesse (HERZORG, 2015; SCHILD, 2016).  

Em termos matemáticos, tendo em vista duas ou mais células, o cálculo para 

superação de declividades é fornecido pela formula: m x g x y, onde m representa a massa, g a 

gravidade e y a altura da subida. Para registrar o custo relativo, assume-se que os valores para 

a massa e gravidade devem ser constantes, de modo que a relação entre dois ou mais pontos é 

obtida por y1:y2 e assim sucessivamente. Contudo, os softwares disponibilizados para esse 

tipo de análise não identificam as alturas de inclinação, somente os ângulos. Frente a este 

quadro, a equação pode ser traduzida para y1 = Xtan(θ1) e y2 = Xtan(θ2) , culminando em 

Xtan(θ1) : Xtan(θ2), onde X é a distância percorrida e tan representa a tangente do ângulo de 

inclinação. Como X permanece o mesmo, já que a distância é estabelecida a priori, simplifica-

se a expressão para tanθ1: tanθ2, que fornece o custo relativo, por meio da tangente dos 
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ângulos de inclinação das vertentes transpostas. Vale frisar que é adotada como custo mínimo 

de inclinação, a tangente de 1°, evitando a divisão por zero, o que só acontece em superfícies 

completamente planas (AMARAL et al, no prelo). De posse desses dados, é possível 

selecionar os “caminhos de menor custo” entre dois locais.  

Na prática, para a investigação conduzida na oportunidade, foram utilizados como 

parâmetro os procedimentos adotados nos trabalhos de Herzorg (2015), Murieta – Flores et al 

(2012) e Amaral (2015). O primeiro passo consistiu em estabelecer uma base de referências 

espaciais, constituída pela localização dos sítios arqueológicos sob escrutínio, que foram 

registradas sob a forma de coordenadas UTM, referenciadas com o Datum SIRGAS 2000. 

Complementarmente, adicionaram-se vetores dedicados em incorporar aspectos ambientais69, 

medidas de elevação70 e infraestrutura71. Este conjunto de informações foi submetido ao 

GRASS GIS 7.072, que pode ser definido como um SIG gratuito, utilizado principalmente para 

modelagem espacial, processamento de imagens, gestão geoespacial, entre outras tarefas.  

Para o tratamento dos dados, inicialmente, as elevações de terreno, que aparecem 

divididas em zonas geográficas, foram unificadas, com o comando r.patch, que permitiu criar 

um único arquivo raster a partir dos diversos segmentos (Fig. 161 e 162). Depois, foi criado 

um mapa do relevo, assentado em valores de inclinação, exprimidos em porcentagens. O 

cálculo dos ângulos aconteceu com a mensuração da variação de altitude entre dois pontos, 

com a utilização do comando r.slope. Posteriormente, o comando r.cost estabeleceu a 

superfície acumulada de custo entre os prováveis lugares de origem e chegada, demarcados 

pela localização geográfica dos sítios (Fig. 163). Finalmente, o comando r.drain esboçou no 

mapa, o caminho de menor custo para os assentamentos, selecionado entre todas as 

possibilidades de movimento em uma paisagem, aquelas que demandaram o menor esforço 

para ser realizada. 

De modo geral, as ações listadas foram executadas na criação de mapas que utilizaram 

como ponto de partida cada um dos sítios enfocados. A estratégia promoveu o refinamento 

das informações, com a evidenciação de múltiplas vias de acesso, já que o trajeto percorrido 

de um ponto A para se chegar ao ponto B não será o mesmo, caso o foco de interesse passe a 

ser o ponto B em relação a A (AMARAL, 2015). Para melhor visualização dos resultados 

                                                           
69 Informações coletadas em: <http:// geobank.cprm.gov.br>. Acesso em: jun. 2015. 

 
70 Informações coletadas em: <http:// relevobr.cnpm.embrapa.br>. Acesso em: jun. 2015.  

 
71 Informações coletadas em: <http:// mapas.ibge.gov.br>. Acesso em: jun. 2015. 

 
72 Software disponível em: <http://grass.osgeo.org/>. Acesso em: ago. 2015.  
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obtidos com a empreitada, as representações cartográficas apresentadas abordam algumas das 

conexões mais significativas observadas primeiramente entre os sítios de Araruama, depois 

entre os assentamentos da Zona da Mata mineira e, por fim, conectando as duas áreas. 

 

Fig. 161: Acréscimo de camada de declividade. 

 

 

Fig. 162: Mapa de elevação unificado, abarcando os contextos de Araruama e Zona da Mata mineira. 
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Fig. 163: Inserção dos sítios arqueológicos da Zona da Mata mineira e Araruama. 

 

Sobre o contexto de Araruama, os caminhos de menor custo73 estruturam as ligações 

entre os assentamentos por meio de duas a quatro vias principais, que variam de posição de 

acordo com o sítio utilizado como ponto de partida. Não existem obstáculos significativos e 

as distâncias percorridas são muito curtas, fornecendo condições para que as interações entre 

os grupos tenham sido frequentes. Nessa conjuntura, os sítios São José e Barba Couto 

aparecem em todos os mapas como ramificações de vias principais, relacionando-se por conta 

da proximidade e facilidade de acesso que compartilham. Por outro lado, o trajeto mais longo 

sempre envolve o sítio Bananeiras, situado de forma deslocada em relação aos demais. Na 

ocasião, chamou a atenção o mapa que atribuiu ao Morro Grande a posição de origem (Fig. 

164). O sítio mostra-se em lugar central, com os outros assentamentos dispostos radialmente. 

Trata-se de uma configuração que corrobora a ideia de uma expansão da ocupação regional a 

partir desse ponto, de modo a abarcar progressivamente os locais onde estão inseridos os 

outros assentamentos abordados. Este quadro encontra consonância com as datações absolutas 

disponíveis e o resultado obtido com a seriação das classes, que atribuem uma maior 

antiguidade para o sítio Morro Grande, particularmente para o Setor 2. 

                                                           
73 O conjunto total de mapas com projeção de caminhos de menor custo gerados para os propósitos desta tese 

encontra-se no Anexo III.  
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Fig. 164: Projeção dos caminhos de menor custo, tomando o sítio Morro Grande como ponto de partida. 

 

Para o contexto da Zona da Mata mineira, a situação se diferencia, já que a 

possibilidade de caminhos de menor custo envolvendo todos os sítios localizados na região é 

bastante reduzida. Isso porque consiste em um único trajeto articulando os pontos mais 

distantes, representados pelo sítio Córrego do Maranhão, de um lado, e pelo Emílio Barão e 

Teixeira Lopes, do outro. As mudanças de rota observadas dizem respeito às alterações 

sensíveis na articulação entre o sítio Poca e o Primavera, no município de São João 

Nepomuceno. De modo geral, para sair de uma extremidade e alcançar a outra, caso o 

Córrego do Maranhão seja o ponto de partida e o Emílio Barão e Teixeira Lopes, os pontos de 

destino, a rota menos custosa passa pelos sítios Poca, Primavera e Mata dos Bentes (Fig. 165). 

Por sua vez, na condição inversa, ou seja, sair do Emílio Barão e Teixeira Lopes, para chegar 

ao Córrego do Maranhão, novamente, é necessário transpor o Mata dos Bentes, Primavera e 

Poca. Nesse sentido, no tocante à transmissão cultural, a existência de conexões entre os 

grupos que habitaram os sítios encontra respaldo na existência de uma via ótima, por onde o 

trânsito pode ter acontecido sem restrição pelas direções demarcadas, compreendendo 

intervalos específicos ao longo do tempo. 
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Fig. 165: Projeção de caminhos ótimos envolvendo os sítios da Zona da Mata mineira, tomando como ponto de 

partida o sítio Córrego do Maranhão. 

 

Por fim, foram analisados os caminhos de menor custo que promovem e ligação entre 

os sítios do litoral e do interior (Fig. 166). Os sítios de Araruama aparecem aglutinados, sem 

diferenciações muito expressivas no tocante aos caminhos produzidos. O quadro torna-se 

mais complexo quando o trajeto adentra Minas Gerais. Ao tomar como ponto de partida os 

sítios de Araruama, percebe-se que as rotas evitam a Serra do Mar, assumindo o alto custo 

envolvido na sua transposição. O desvio acontece nas imediações do município de Campo dos 

Goytacazes, onde acontece uma primeira bifurcação: uma via se liga se diretamente ao 

Córrego do Maranhão; e outra que se divide próximo ao município de Itaocara, no Rio de 

Janeiro, que conduz por um lado ao Poca, Primavera e Mata dos Bentes, e, por outro, aos 

sítios Teixeira Lopes e Emílio Barão. 
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Fig. 166: Projeção de caminhos de menor custo envolvendo os sítios da Zona da Mata mineira e Araruama, 

tomando como ponto de partida o sítio Morro Grande. 

 

Em termos interpretativos, o mapa corrobora a hipótese de uma ocupação inicial dos 

sítios de Araruama, seguido por incursões para o interior, abarcando a Zona da Mata mineira, 

conforme retratado na seriação por frequência das classes. Nesse movimento, os vínculos 

entre os sítios abordados aconteceram de formas específicas, sendo possível identificar pelo 

menos três vias de ligação, oferecendo alternativas de fluxo de informação entre o litoral e o 

interior. Este cenário é compatível com as distribuições distintas observadas nas sequencias 

criadas principalmente para os tipos de borda e tratamentos de superfície, que podem ter 

expressado fluxos distintos realizados por estes corredores naturais. No primeiro teste, foram 

evidenciadas proximidades estreitas entre Morro Grande – Setor 2 (RJ) e Córrego do 

Maranhão – Setor 3 (ZMM); Morro Grande – Geral (RJ) e Mata dos Bentes (ZMM); Serrano 

(RJ) e Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM); Jardim Bela Vista (RJ) e Emílio Barão 

(ZMM); São José (RJ) e Primavera (ZMM). No segundo, o Barba Couto (RJ) mostra-se 

similar ao Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM); o Santo Agostinho (RJ) ao Emílio Barão 

(ZMM); o Moro Grande – Geral (RJ) ao Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM); e o São 

José (RJ) com o Mata dos Bentes (ZMM). Em tais condições, é razoável supor que 

determinados grupos fixados no litoral tenham manifestado maior tendência para mobilidade, 
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deslocando-se por maiores distâncias em menor tempo, como parece ser o caso de grupos que 

habitaram o sítio Jardim Bela Vista e Serrano.  

Quando o ponto de partida é algum dos sítios fixados na Zona da Mata mineira, o 

cenário se diferencia, com o surgimento de trajetos exclusivos tomando como ponto de 

partida o Córrego do Maranhão (Fig. 167); depois, os sítios Mata dos Bentes, Poca e 

Primavera (Fig. 168); e, por fim, envolvendo o Emílio Barão e o Teixeira Lopes (Fig. 169). 

Para o Córrego do Maranhão, identificam-se duas rotas, uma realizando conexão direta com 

os sítios de Araruama e outra transpondo sequencialmente os sítios da Zona da Mata mineira: 

Poca, Primavera, Mata dos Bentes, Teixeira Lopes e Emílio Barão. A situação inversa é 

visualizada quando as saídas são vinculadas ao Emílio Barão ou o Teixeira Lopes. Uma via 

segue mais a sul, contornando a Serra do Mar para ingressar no litoral e outra a nordeste, 

ultrapassando os sítios Mata dos Bentes, Primavera, Poca até chegar ao Córrego do 

Maranhão. Por fim, quando a origem é atribuída ao Mata dos Bentes Primavera ou Poca, três 

percursos podem ser percebidos, sendo um conectado ao Córrego do Maranhão, outro ao 

Teixeira Lopes e Emílio Barão e o último com origem na região de Cataguases, voltado para o 

litoral.  

Assim, verifica-se a existência de conexões específicas quando a origem dos 

deslocamentos são os sítios da Zona da Mata mineira, com a existência de percursos distintos, 

ligando os contextos estudados ao litoral. O quadro justifica os sentidos diversos observados 

para as distribuições de bordas e tratamentos de superfície, bem como a alternância verificada 

em determinados intervalos das seriações por frequência entre assentamentos do litoral e 

interior. Além disso, considerando uma ocupação inicial de Araruama, os dados revelam a 

existência de vias ótimas que podem comportar um movimento do interior para o litoral em 

outros momentos cronológicos, conforme verificado com as seriações por frequência. Um 

bom exemplo dessa afirmação é a proximidade do sítio Poca com os assentamentos do litoral, 

no que diz respeito às baixas frequências de pasta fina. Depois, para os tipos de borda, a 

afinidade entre o Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM) e Santo Agostinho (RJ); Córrego do 

Maranhão – Setor 2 (ZMM) e Serrano (RJ); Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM) e Jardim 

Bela Vista (RJ); Emílio Barão (ZMM) e São José (RJ), para os tipos de borda. Finalmente, 

para os tratamentos de superfície externa, as similaridades entre o Primavera (ZMM) e Morro 

Grande – Setor 2 (RJ); Emílio Barão e Morro Grande – Geral (RJ); e Córrego do Maranhão – 

Setor 1 (ZMM) e São José (RJ). 
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Fig. 167: Projeção de caminhos de menor custo tomando como ponto de partida o Córrego do Maranhão.  

 

 

Fig. 168: Projeção de caminhos de menor custo, tomando como ponto de partida o sítio Teixeira Lopes e Emílio 

Barão. 
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Fig. 169: Projeção de caminhos de menor custo, tomando como ponto de partida o sítio Mata dos Bentes. 

 

Quanto às questões envolvendo mobilidade, ganha contornos sólidos a hipótese dos 

grupos que habitaram o Córrego do Maranhão terem realizado deslocamentos de forma 

intensiva. De fato, este é o sítio com a ligação mais direta com o litoral, caso sejam 

considerados os “caminhos ótimos”, de modo que os grupos que o ocuparam podem ter 

fomentado o fluxo de informações para outros locais ao longo do tempo. Esta conjuntura 

justifica, portanto, o posicionamento sempre distinto do assentamento nas seriações 

produzidas.  

Em suma, apesar das limitações inerentes ao procedimento de projetar caminhos de 

menor custo, para os contextos abordados, parece ter servido ao propósito de evidenciar 

tendências gerais de deslocamentos pela paisagem. Paralelamente, mostrou-se compatível 

com os resultados obtidos com a seriação por frequência dos tipos de pasta, borda, 

tratamentos de superfície externa e classes. Isso porque suportou as conexões entre o litoral e 

o interior, tomando como pontos de partida sítios específicos, complementando, desse modo, 

a explicação para os diferentes arranjos produzidos. Assume-se que em uma área local, sem 

restrição espacial para a ocorrência de interação social, a distribuição de cada característica 

pode ter seguido por vias particulares, talvez coincidentes com os caminhos de menor custo. 

Além disso, as informações apresentadas corroboram a existência de fluxo do litoral para o 



405 

 

interior em um primeiro momento, para acontecer de forma alternada posteriormente. No que 

diz respeito à mobilidade, os mapas ressaltaram as chances dos grupos que habitaram o 

Córrego do Maranhão dedicarem maior empenho em se deslocar, contando assim com uma 

ligação estreita com os sítios do litoral e semelhanças com sítios da Zona da Mata mineira 

implantados em pontos geograficamente distantes.  

Tais inferências apoiam-se em um quadro provisório, já que somente o 

estabelecimento de mapas salientando os caminhos de menor custo não é suficiente para 

esgotar as discussões envolvendo a mobilidade. Isso porque existe o reconhecimento de que 

fatores históricos específicos podem ter provocado movimentos para direções diferentes, 

relacionados muito mais com situações contingenciais do que necessariamente a busca por 

menor esforço, conforme discutido no Capítulo 4. De fato, é pertinente supor que os grupos 

levavam em consideração em seus deslocamentos as implicações simbólicas dispersas por 

uma paisagem; as pressões provocadas pela presença de grupos inimigos em pontos 

estratégicos do território; a disponibilidade de recursos manejáveis; entre outros aspectos. 

Para os contextos em tela, a presença de grupos ceramistas relacionados à tradição Una, tanto 

na Zona da Mata mineira quanto em Araruama, bem como os impactos advindos da chegada 

do colonizador ao litoral, talvez tenham estruturado vias de acesso diversas daquelas 

esboçadas nessa oportunidade. No entanto, frente às compatibilidades observadas entre os 

métodos testados neste capítulo e os trajetos criados, é pertinente supor que as hipóteses 

discutidas expressam ao menos um cenário parcial, com potencial para ser ampliado com o 

aprofundamento das pesquisas e a incorporação de novos contextos de análise. 

 

7.6 Considerações sobre o capítulo 

 

No presente capítulo, as informações disponíveis para a cerâmica evidenciada nos 

sítios da Zona da Mata mineira e Araruama foram examinadas por meio de uma diversidade 

de testes. O intuito foi perceber se os dados arqueológicos suportam hipóteses referentes às 

ligações entre ambos os contextos, em termos de estilo, função e transmissão cultural. De 

modo geral, foram executados testes de similaridade; medição de riqueza; seriação por 

ocorrência dos tipos de borda e tratamentos de superfície externa; seriação por frequência, 

incluindo os tipos de pasta; construção e análise de classes; quantificação de índices de 

mobilidade; e, finalmente, a projeção de caminhos de menor custo. Cada um dos 

procedimentos listados ofereceu contribuições específicas para a resolução do problema 

central da tese.  
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Com a realização dos testes de similaridade, buscou-se documentar as semelhanças 

entre os sítios, sistematizadas com a obtenção dos índices de distância. As relações foram 

expressas sob a forma de clusters, que agregaram medições referentes à representatividade 

dos conjuntos cerâmicos. No momento, o relevante foi constatar a ausência de restrição 

espacial no que diz respeito às semelhanças diagnosticadas, de modo que o compartimento 

delimitado pela Zona da Mata mineira e Araruama pode ser, de fato, tratado como uma área 

local. Isso constituiu um cenário propício para a utilização de métodos de seriação, ao passo 

que tornou plausível as chances de conexões entre os sítios serem determinadas por processos 

de transmissão cultural.  

Antes da aplicação da seriação, foi conduzido exercício dedicado em demonstrar os 

vínculos entre a quantidade de variações em um acervo e o seu tamanho, sob a forma de 

medição de riqueza. As atenções concentraram-se nos tipos de borda e tratamentos de 

superfície, admitindo uma maior probabilidade de tais categorias serem enviesadas por 

distorções amostrais. Para os tipos de borda, observou-se que os sítios Morro Grande – Setor 

11/12 (RJ), Teixeira Lopes (ZMM), Poca (ZMM), Barba Couto (RJ e Santo Agostinho (RJ) 

apresentaram progressivamente as menores riquezas. Já para os tratamentos de superfície 

externa, os índices mais baixos foram computados para os dados do Morro Grande – Setor 11 

e 12 (RJ) e Córrego do Maranhão – Setor 3 (ZMM), Barba Couto (RJ), Teixeira Lopes e Poca 

(ZMM) São José e Santo Agostinho (RJ).  

Estas informações foram levadas em consideração na produção das seriações, sendo 

invocadas para a manipulação dos gráficos, em busca de arranjos apropriados para retratar a 

realidade estudada. De acordo com a perspectiva evolutiva, a seriação foi encarada como 

método capaz de registrar o fluxo de traços culturais através do tempo, representado pela 

curva unimodal. Isso por meio da elaboração de ordens assentadas nas afinidades 

compartilhadas pelos sítios. Concomitantemente, o método evidencia o comportamento dos 

traços analisados, balizando hipóteses sobre estilo e função. Na oportunidade, optou-se pela 

execução da seriação por ocorrência e por frequência. A escolha pela utilização conjunta dos 

procedimentos se pautou no interesse de perceber suas vantagens e limites na criação de 

sequências cronológicas e visualização da distribuição dos traços.  

Inicialmente, pode-se constatar que todos os gráficos produzidos violaram os 

princípios determinantes da seriação. Entre as explicações pertinentes para este fato, as que se 

revelaram prováveis para o contexto estudado relacionam-se com distorções provenientes de 

vestígios pouco representativos em termos quantitativos e traços com durações diferenciadas, 

aliados a distribuições ubíquas. Desse modo, diversas estratégias foram adotadas visando 
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atingir uma configuração próxima da apropriada. Na empreitada, a partir das medidas de 

riqueza e testes de similaridade, os sítios aparentemente enviesados ou os traços destoantes, 

foram excluídos nas situações pertinentes. Finalmente, os resultados gerados demonstraram 

sequências distintas para as dimensões examinadas. Tais incompatibilidades foram também 

percebidas nos resultados fornecidos por cada método. Frente às especificidades dos sítios 

tratados e ao reduzido universo amostral, os arranjos informados pela seriação por frequência 

provaram-se mais relevantes, por expressar de forma pormenorizada a disseminação dos 

traços pelos sítios, apresentando uma escala cronológica sofisticada.  

Assim, para os tipos de borda, a seriação por frequência expôs uma ordem, do mais 

antigo para o mais recente, indicada pelos sítios Morro Grande – Setor 2 (RJ), Córrego do 

Maranhão – Setor 3 (ZMM), Santo Agostinho (RJ), Barba Couto (RJ), Morro Grande – Geral 

(RJ), Mata dos Bentes (ZMM), Poca (ZMM), Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM), 

Serrano (RJ), Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM), Jardim Bela Vista (RJ), Emílio Barão 

(ZMM), Jardim Bela Vista (RJ), Emílio Barão (ZMM), São José (RJ), Primavera (ZMM) e 

Teixeira Lopes (ZMM). Em relação aos tratamentos de superfície externa, o arranjo provável 

alocou o sítio Jardim Bela Vista (RJ) na posição de mais antigo, seguido progressivamente 

pelo Serrano (RJ), Córrego do Maranhão – Setor 2 (ZMM), Primavera (ZMM), Morro Grande 

– Setor 2 (RJ), Santo Agostinho (RJ), Emílio Barão (ZMM), Morro Grande – Geral (RJ), 

Córrego do Maranhão – Setor 1 (ZMM), Mata dos Bentes (ZMM) e Poca (ZMM). Para os 

tipos de pasta, ocorreu o estabelecimento de uma ordem que atribuiu posição recuada para 

sítio Jardim Bela Vista (RJ), seguido pelo São José (RJ), Poca (ZMM), Santo Agostinho (RJ), 

Morro Grande – Geral (RJ), Morro Grande – Setor 2 (RJ), Serrano (RJ), Morro Grande – 

Setor 11/12 (RJ), Barba Couto (RJ), Teixeira Lopes (ZMM), Emílio Barão (ZMM), Primavera 

(ZMM) e Mata dos Bentes (ZMM).  

De modo geral, todas as seriações assinalaram para distribuições provenientes do 

litoral para o interior. Depois, apontaram para alternâncias nas ligações entre os sítios de 

Araruama e da Zona da Mata mineira. Este quadro evoca as proposições de Brochado (1984) 

sobre o assunto, ao elucubrar sobre os deslocamentos dos ceramistas Tupiguarani, 

particularmente aqueles identificados como ancestrais de grupos Tupinambá. O pesquisador 

atribuiu à região nordeste do país o início da expansão em direção ao litoral, atingindo o 

estado de São Paulo. No percurso, diversas entradas foram realizadas para o interior do país, 

incluindo, no caso, o estado de Minas Gerais. Assim, as expectativas são de uma maior 

antiguidade de sítios situados na costa, em relação aos sertões. Cabe frisar que uma alternativa 

para esta explicação foi proposta por Meggers (1988), que estabeleceu um movimento pelo 
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interior, em direção ao litoral sul, para depois alcançar o nordeste. Nesta perspectiva, sítios 

com idades mais recuadas devem aparecer para além do litoral. Contudo, a cronologia 

absoluta disponível para o sítio Morro Grande vai na contramão dessa prerrogativa. De fato, o 

conjunto de idades absolutas disponíveis para sítios Tupiguarani confirma uma maior 

antiguidade de assentamentos fixados na costa do que nas regiões interioranas (CORRÊA, 

2014).  

Neste ponto, é necessário examinar o significado das discrepâncias entre as datações 

absolutas dos sítios e os resultados oferecidos pela seriação. Para explicar este cenário, torna-

se pertinente refletir sobre a possibilidade das idades por TL, C14 e AMS disponíveis 

expressarem parcialmente a configuração cronológica dos contextos abordados. As primeiras 

considerações nesse sentido foram expostas em trabalho anterior (MAGESTE, 2012). Na 

oportunidade, percebeu-se que a detecção de vínculos entre sítios, fundamentados somente em 

datações absolutas, apresentam suas limitações. Geralmente, por conta de recursos financeiros 

escassos ou inexistência de material arqueológico em condições adequadas, dificilmente os 

sítios são datados em quantidades proporcionais. Assim, quanto maior a quantidade de idades 

geradas, maior o refinamento cronológico e a detecção de intervalos de ocupação distintos. Na 

prática, isso propicia a elaboração de sequências enviesadas devido aos critérios de seleção de 

amostras adotados em campo.  

Recentemente, Corrêa (2014) destacou que a maioria dos sítios arqueológicos 

relacionados à Tradição Tupiguarani, que possui mais de uma idade absoluta, demonstra 

amplitude temporal, independentemente do método de datação utilizado. Sítios com poucas 

datações geralmente sinalizam para ocupações restritas, enquanto aqueles com a maior 

quantidade de dados cronológicos têm intervalos de habitação equivalente ao número de 

idades obtidas. Tal conjuntura pode ser visualizada para os sítios da Zona da Mata mineira. Os 

estudos desenvolvidos até 2011 geraram no máximo três idades para cada área pesquisada, 

delimitando um período de ocupação dificilmente superior a 200 anos. Com o 

aprofundamento das pesquisas, acompanhada pela obtenção de um número superior a 30 

datações, as expectativas cronológicas para cada assentamento se ampliaram. Em Araruama, 

um caso parecido aconteceu com o sítio de Morro Grande, onde a obtenção de diferentes 

idades indicou amplitude próxima aos 2.000 anos.  

Acrescenta-se à discussão, os problemas inerentes aos métodos de TL, C14 e AMS, 

para além das distorções decorrentes das disparidades nas quantidades de datações geradas 

para cada sítio. Em linhas gerais, todos os procedimentos encontram-se sujeitos a fatores 

circunstanciais, capazes de provocar alterações nos resultados fornecidos. Como exemplo, é 
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possível citar a coleta de amostras inapropriadas para o tipo de datação escolhida; a atuação 

de processos pós-deposicionais, tais como queimadas e enchentes; medidas discrepantes 

oferecidas por laboratórios distintos; entre outros fatores. Especificamente, para os métodos 

de luminescência, geralmente expressam margens de erro muito extensas, que se tornam 

incertas em temos de ocupação humana. Já as idades radiocarbônicas geradas podem 

encontrar-se impactadas por contaminação do material orgânico, pela dificuldade em 

distinguir vestígios produzidos por ações antrópicas e aqueles oriundos de ações naturais, 

erros envolvendo a calibragem e conversão para uma data calêndrica (SOARES, 2004).  

Observa-se, portanto, que, para os procedimentos listados, existe o risco de se produzir 

idades distorcidas. Contudo, as datações fornecidas por luminescência são aquelas mais 

propensas a uma exclusão imediata, sem uma crítica apurada se os resultados são de fato um 

erro ou o indicativo de um episódio inédito. Para o C14, o quadro revela-se sensivelmente 

diferente, já que as suspeitas sobre as datações suscitam em determinadas situações exames 

adicionais a partir da crítica de aspectos como coleta de amostras e qualidade de laboratórios. 

Percebe-se, portanto, a tendência em atribuir maior confiabilidade as informações produzidas 

por C14 e AMS em detrimento daquelas oriundas de luminescência, pelo menos na 

Arqueologia Brasileira. Esta postura não considera, por exemplo, o fato do conjunto de idades 

por C14, AMS e TL, disponíveis para sítios relacionados à Tradição Tupiguarani produzirem 

curvas de ocupação muito semelhantes (CORRÊA, 2014). 

Para os cenários em tela, a aceitação de idades muito além das expectativas para os 

sítios Morro Grande (Setor 2) e Córrego do Maranhão (Setor 1), respectivamente em 

Araruama e na Zona da Mata mineira, pautou-se nos elementos contextuais documentados em 

campo e na pormenorização cronológica das áreas. O Córrego do Maranhão conta com um 

total de 12 datas por TL e 6 por C14, que estão distribuídas de forma coerente entre seus 

diferentes setores. Para o sítio Morro Grande, a obtenção de uma data por C14 e uma por 

AMS, respectivamente com 2920±70 BP e 2600±160 BP, balizadas por análises 

antracológicas, conferiu maior validade aos resultados. Desse modo, não se tornou 

improvável pensar em uma ocupação de ceramistas Tupiguarani tão antiga no Sudeste, a 

despeito das premissas estabelecidas por dados linguísticos e etno-históricos. Porém, apesar 

da abundância de informações geradas com os estudos e a confiança atribuída às datações, 

existe a possibilidade de não expressarem completamente a amplitude de ocupação dos sítios. 

Paralelamente, a menor quantidade de marcadores cronológicos disponível para os outros 

assentamentos fixados no litoral e no interior, dificulta a visualização de relações de 

semelhança e diferença, utilizando como apoio somente as idades absolutas.  
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Nessas condições, de acordo com o que foi apresentado neste capítulo, a datação 

relativa, como a seriação por frequência, emerge como alternativa vantajosa para organização 

dos acervos, levando em consideração o binômio tempo e variabilidade. Isso porque não se 

encontra sujeita aos mesmos condicionantes da datação absoluta, sustentando-se nas relações 

de afinidade verificadas e conferindo um peso maior a configuração particular dos traços 

analisados. Concomitantemente, a seriação não é influenciada por demandas relacionadas 

com disponibilidade de recursos financeiros ou disponibilidade de amostras de cerâmica ou 

matéria orgânica apropriadas nos locais abordados. Assim, pode ser acionada no estudo de 

conjuntos arqueológicos depositados em reservas técnicas, cujos sítios já foram destruídos de 

forma irreversível, como ocorreu com parte dos assentamentos de Araruama.  

Retomando as reflexões sobre os arranjos fornecidas pela seriação por frequência, 

admitiu-se a sua capacidade em revelar de forma eficaz o fluxo de continuidade e mudança 

em uma perspectiva diacrônica. Por sua vez, consolidou-se a hipótese das datações absolutas 

informarem sobre tendências cronológicas, não demarcando necessariamente os limites de 

ocupação de uma área. Assim, torna-se esperado para a maioria das situações, distinções entre 

as ordens fornecidas pela seriação, por um lado, e as datações absolutas, por outro, sem que 

isso signifique necessariamente uma propensão maior de um método ao erro.  

Em termos interpretativos, considera-se que o comportamento dos tipos de pasta, 

borda e tratamentos de superfície percebidos não seguiram necessariamente o fluxo das 

ocupações, demonstrando, por isso, distribuições particulares no tempo, corroboradas pelas 

conexões entre os acervos. Na conjuntura, a ocorrência de ocupações ubíquas, pelo menos 

entre 400 e 600 AP, conforme discutido no Capítulo 5, pode ter diversificado os sentidos 

desses trânsitos. Porém, tais constatações não são suficientes para explicar as relações de 

afinidade observadas entre sítios supostamente muito distantes temporalmente, como é o caso, 

por exemplo, do São José e Jardim Bela Vista, em Araruama, inseridos entre 400 e 282 AP 

(LATINI, 1998), que mostram atrelados aos sítios com as datações recuadas, como o Morro 

Grande – Setor 2. Nessas condições, o gradualismo na variação deveria ser inexistente para 

todas as características avaliadas, demarcando o lapso cronológico. Por isso, torna-se 

plausível supor que os assentamentos do litoral tenham sido ocupados muito antes dos séculos 

XV e XVI, corroborando a hipótese levantada inicialmente por Buarque (2009a).  

Além de inferências relacionadas com cronologia, a seriação por frequência permitiu 

que fossem estabelecidas na oportunidade, hipóteses iniciais sobre estilo e função, pautando-

se na configuração indicada por cada traço, de acordo com orientações de O’Brien & Holland 

(1992). Certamente, buscou-se reconhecer os limites dos dados trabalhados, já que abrange 
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um pequeno recorte referente à presença dos ceramistas Tupiguarani no espaço. Porém, 

suspeita-se que estejam demarcadas entre ambas as áreas uma história de ocupação superior a 

2.000 anos, com precisão expressa por conjuntos cerâmicos bem distribuídos ao longo dessa 

cronologia. Ainda que um quadro completo e definitivo sobre o assunto não possa ser obtido, 

parece razoável a probabilidade de os testes aplicados terem revelado alguns padrões 

característicos do recorte cronoespacial delimitado.  

No exame, as características que apresentaram períodos de estabilidade demarcados 

foram atreladas com função. Admitiu-se a probabilidade de os elementos compatíveis com 

este comportamento estarem sujeitos à seleção, sendo fixados por resolver problemas 

relacionados com o desempenho. Já os traços com variação mais evidente, marcado por 

gradualismos na transição entre os sítios, indicando o aumento, popularidade e declínio, 

aproximaram-se em determinadas situações da curva unimodal, de forma próxima ao 

esperado para estilo. Podem estar fortemente ligados com situações históricas específicas, 

acaso e processos de transmissão cultural. Adicionalmente, percebeu-se que, para os 

contextos abordados, é pertinente supor que tanto os traços funcionais, quanto aqueles 

estilísticos foram transmitidos culturalmente. Isto é, considerando a inexistência de restrição 

espacial, a sincronicidade de ocupações, a frequência de ligações entre os acervos e, por fim, a 

distância relativamente pequena detectada entre o litoral e o interior.  

Assim, por um lado, as pastas grossa e média; as bordas diretas, reforçadas 

externamente, reforçadas internamente e reforçadas interna e externamente; e os tratamentos 

liso e corrugado; foram interpretados como aspectos funcionais. Já a pasta fina, as bordas 

expandidas, extrovertidas, cambadas e contraída; tratamentos pintados, serrungulado, inciso, 

espatulado, dígito-ungulado, ponteado, resina, digitado, acanalado, ungulado e escovado; 

atenderam parcialmente as expectativas para estilo. Para balizar estas inferências, torna-se 

pertinente, nesse momento, incorporar dados adicionais, referentes aos estudos envolvendo o 

desempenho da cerâmica, que tem sido frequentemente utilizado para validar hipóteses sobre 

estilo e função (COCHRANE, 2004).  

Sobre os tipos de pasta, as reflexões sobre o tema se mostram complicadas, por causa 

das aptidões tecnológicas esboçadas por cada tipo de tempero e textura da argila. Além disso, 

acrescenta-se a natureza específica dos depósitos de matéria prima, que são determinantes 

para adições intencionais de antiplástico; bem como as alterações químico-físicas produzidas 

durante o processo de queima. Inicialmente, podem-se invocar as proposições de Bronitsky & 

Hammer (1986), que se dedicaram ao estudo de conjuntos cerâmicos oriundos de Virginia, 

nos Estados Unidos, para analisar por meio de Arqueologia Experimental, as implicações 
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pertinentes à incorporação de diferentes tipos de antiplástico na produção de vasilhas. 

Particularmente sobre a presença de grãos de quartzo, os autores observaram que as peças 

com tempero fino são mais resistentes a quebras e choques térmicos do que aquelas 

grosseiras. Um resultado parecido foi alcançado por Kilikoglou et al (1998) ao analisar os 

efeitos mecânicos da adição de quartzo na argila. De acordo com os pesquisadores, existe uma 

concentração ótima de tempero em torno de 20%, que torna o material persistente a quebra, de 

acordo com os testes executados. Quanto maior a quantidade de tempero, menor a resistência, 

gerando a constatação de que a produção de cerâmica com pasta fina apresenta uma 

performance apropriada para o uso e transporte dos vasilhames.  

Krishnan & Rao (1994) complementam este quadro ao atrelar testes físicos da 

cerâmica com determinados padrões etnográficos registrados em Ratnapura, no Sri Lanka, no 

intuito de aprofundar o estudo dos conjuntos cerâmicos recuperados arqueologicamente. Os 

pesquisadores constataram que a pasta de argila grossa, composta por grãos de quartzo, com 

dimensão maiores, é comum em vasilhas levadas diretamente ao fogo, onde a abundância de 

tempero provoca o aumento da resistência à choques térmicos. Por sua vez, nas análises de 

vestígios cerâmicos evidenciados no leste dos Estados Unidos, Schiffer & Skibo (1987) 

perceberam as habilidades de temperos minerais, formados principalmente por areia, em 

aumentar a resistência a choques térmicos e a capacidade de aquecimento, bem como tornar a 

secagem mais rápida. Contudo, promovem diminuições significativas para a resistência ao 

impacto.  

No contexto brasileiro, as implicações da utilização de pasta grossa, constituída 

principalmente por grãos minerais, como o quartzo, têm sido ressaltadas em diversos estudos, 

como aqueles conduzidos por Alves (1982, 1997) e Figueiredo (2008), para citar alguns 

exemplos. As autoras observaram relação entre a baixa seleção de grãos no tratamento da 

argila e a produção de peças mais espessas e resistentes.  

Frente a essas informações, é possível afirmar que vários fatores influenciam a 

produção dos tipos de pasta, culminando na incorporação de antiplástico ou refinamento 

intencional da argila. Para além desse aspecto, destaca-se a utilização dos vasilhames no 

cotidiano dos grupos, que podem ter fomentando diferenciações de acordo com os propósitos 

específico de cada atividade. Nesse caso, as pastas fina, média e grossa manifestam 

propriedades particulares atreladas com o desempenho, sendo que a pasta fina a que atende 

melhor a questões ligadas com resistência; e as pastas média e grossa servindo para evitar 

choques térmicos e aumentar a condutividade do calor. As expectativas, desse modo, são de 

que potes com pasta fina resolvam melhor as demandas relacionadas com as funções de servir 
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e acondicionar sólidos e líquidos; enquanto as pastas média e grossa seriam satisfatórias para 

objetos levados diretamente ao fogo, visando o cozimento.  

Retomando as questões de estilo e função, estas conjecturas apontam para implicações 

funcionais na utilização de todos os tipos de pasta. Desse modo, não suportam a ideia de 

variação neutra, determinada por estrutura markoviana, já que existem vantagens que são 

inerentes ao emprego de cada configuração. No contexto sistêmico, as percepções de tais 

propriedades acontecem por meio de tentativa e erro, com o conhecimento técnico sendo 

transmitido posteriormente no bojo de uma tradição cultural (EERKENS & LIPO, 2007). 

Assim, o formato próximo da curva unimodal obtido para a pasta fina, informando sobre o 

seu aumento progressivo do litoral para o interior, acompanhado por padrões estáveis no uso 

da pasta média e grossa, pode ser explicado pela descoberta e popularização das aptidões 

tecnológicas deste traço ao longo do tempo. 

Para os tipos de bordas, as análises envolvendo questões de performance ainda são 

incipientes, de modo que os resultados fornecidos com a seriação por frequência oferecem um 

ponto de partida para estudos futuros dedicados em demonstrar as influências do traço sobre o 

desempenho dos potes. Na ocasião, destaca-se o comportamento verificado para as bordas 

diretas, reforçadas externamente, reforçadas internamente e reforçadas interna e 

externamente, cujo caráter funcional se mostrou evidente. De todo modo, destaca-se que a 

borda direta pode ser considerada a forma mais rápida de finalização do vasilhame; enquanto 

a presença de reforço promove a estabilização do objeto, produzindo um pote menos propenso 

a quebras decorrentes da queima e do uso. Já as habilidades das bordas expandidas, 

extrovertidas, cambadas e contraídas não são tão claras, demandando exames 

pormenorizados.  

Finalmente, é possível suscitar aqui a discussão iniciada em trabalho anterior, 

enfocando as aptidões funcionais e estilísticas dos tratamentos de superfície externa 

(MAGESTE, 2012). Inicialmente, La Salvia e Brochado (1989) alertaram para a utilização de 

acabamentos plásticos, representados principalmente pelo corrugado, em vasilhames que 

foram expostos de forma contínua ao fogo, aumentando sua capacidade de reter calor. No 

cenário internacional, destacam-se as conclusões alcançadas por Schiffer (1990), que 

ressaltou o fato de texturizações na superfície da cerâmica desempenhar uma função de 

regulador termodinâmico, reduzindo o risco de fissuras e lascamentos térmicos provocados 

por variação de temperatura. Já as paredes alisadas, apesar de mais suscetíveis a danos, têm 

como benefício uma melhor impermeabilização (SCHIFFER, 1990). Estas informações 

justificam no momento o comportamento funcional manifestado pelo corrugado e alisado nas 
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seriações por frequência. Para os tratamentos pintados, serrungulado, inciso, espatulado, 

dígito-ungulado, ponteado, resina, digitado, acanalado, ungulado e escovado, é pertinente 

supor uma ligação com processos históricos particulares. Afinal, se constituem como 

elementos aspectos capazes de promover a identificação de agrupamentos cerâmicos 

relacionados com a Tradição Tupiguarani, acomodando melhor a ideia de estilo.  

Frente a este cenário, buscou-se aprofundar as investigações com a execução da 

seriação por frequência de classes, construídas por meio de classificação paradigmática. O 

intuito com o exercício foi o de gerar um ordenamento cronológico sofisticado, considerando 

as mudanças dos tipos de pasta, borda e tratamentos de superfície em conjunto. Desse modo, 

o foco de interesse foi ampliado, visando abarcar um arsenal maior de escolhas técnicas 

realizadas durante o processo produtivo. Nessas circunstâncias, os vínculos de similaridade 

observados tornam-se complexos, na medida em que a distribuição de determinados padrões 

pelos sítios examinados, diante da multiplicidade de opções disponíveis, pode estar 

fortemente atrelada com processos de transmissão cultural. Paralelamente, apresentou o 

potencial de indicar a existência de relações funcionais entre os traços que fundamentam as 

classes, caso fossem identificadas tendências para a fixação/estabilidade.  

O resultado gerado mais adequado confirmou o fluxo do litoral em direção ao interior, 

com os sítios de Araruama encontrando-se compactados na parte superior do gráfico, na 

ordem que atribui ao Morro Grande – Setor 2 maior antiguidade, seguido por Santo 

Agostinho, Morro Grande – Geral, Serrano e Jardim Bela Vista. Depois, verifica-se os 

assentamentos da Zona da Mata mineira, representados em sequência, pelo Emílio Barão, 

Primavera, Córrego do Maranhão – Setor 2, Córrego do Maranhão – Setor 1 e Mata dos 

Bentes. Para o conjunto de traços analisados, é possível supor que o arranjo produzido tenha 

manifestado uma escala temporal diferenciada, mais compatível com o fluxo de ocupações. 

Assim, retrata uma ocupação inicial do litoral, para depois registrar incursões para o interior. 

O Morro Grande – Setor 2 continua a demonstrar lugar recuado no tempo. Já na Zona da Mata 

mineira, observa-se o posicionamento do Emílio Barão, que demarca um caráter mais antigo 

se comparado com o Córrego do Maranhão – Setor 1 e 2. Isso aponta para a probabilidade do 

sítio de Juiz de Fora ter comportado ocupações para além do período de 590±60 a 230±40 AP, 

delimitado pelas datações absolutas.  

As ligações entre as regiões são ilustradas de forma contínua, principalmente pelas 

classes formadas por bordas extrovertida, alisada, com pasta média (1.3.2); borda cambada, 

alisada, com pasta média (1.6.2) e borda contraída, alisada com pasta fina (1.9.1). Já as bordas 

extrovertidas, alisada, com pasta fina (1.3.1), bordas cambadas, unguladas, com pasta fina 
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(3.6.1); bordas extrovertidas, corrugada, com pasta média (2.3.2); bordas expandidas, alisada, 

com pasta grossa (1.2.3); borda contraída, alisada, com pasta grossa (1.9.3) e bordas 

extrovertidas, alisadas, com pasta grossa (1.3.3), demarcaram lacunas na transição entre os 

contextos regionais. Na conjuntura, este comportamento talvez esteja associado à tomada de 

outros caminhos durante a transmissão, não representados completamente pelos sítios 

analisados. 

No que diz respeito ao estilo e função, a abordagem das classes forneceu subsídios 

para que fossem tecidas inferências a respeito da distribuição dos elementos analisados. As 

bordas extrovertidas, alisada, com pasta fina (1.3.1); bordas extrovertidas, alisada, com pasta 

média (1.3.2); as bordas cambadas, ungulada, com pasta média (3.6.2); e, por fim, as bordas 

extrovertidas, alisada, com pasta grossa (1.3.3), possuem intervalos que projetam períodos de 

estabilidade. Desse modo, podem se referir à fixação relacionada com a atuação de traços 

funcionais ou, então, expressar continuidades decorrentes de ocupações sincrônicas. Com os 

resultados gerados, assumiu-se que esta última hipótese se compatibiliza melhor com os 

contextos empíricos retratados, considerando que os intervalos uniformes abarcam sítios 

próximos no espaço e possivelmente no tempo. Já as bordas expandidas, alisadas, com pasta 

média (1.2.2), bordas extrovertidas, alisadas, com pasta grossa (1.3.3), bordas cambadas, 

alisadas, com pasta fina (1.6.1), bordas cambadas, alisada, com pasta média (1.6.2); bordas 

contraídas, alisadas, com pasta fina (1.9.1) e bordas extrovertidas, corrugadas, com pasta 

média (2.3.2), demonstraram variações incisivas, caracterizada em determinados momentos 

por gradualismos. As suspeitas são de que, nesses casos, as correlações entre tipos de pasta, 

bordas e tratamentos de superfície tenham sido ditadas por situações históricas específicas e 

disseminadas por transmissão cultural, acomodando a ideia de estilo.  

Por fim, as inferências sobre as ligações dos sítios da Zona da Mata mineira com o de 

Araruama foram balizadas com testes envolvendo detecção de tendências para mobilidade e a 

projeção de caminhos de menor custo entre as regiões. No movimento, reconheceu-se as 

limitações dos procedimentos, principalmente por produzirem resultados pautados na 

otimização. No entanto, admitiu-se a sua validade quando confrontados com dados diversos, 

fornecendo em tais circunstâncias, um quadro ao menos parcial, sobre as tendências de 

deslocamento na região de estudo. De fato, os exercícios suportaram os resultados obtidos 

com as seriações por frequência e testes de similaridades. Inicialmente, apontou para o fato da 

cerâmica dos sítios Jardim Bela Vista e Serrano, no litoral; e Córrego do Maranhão – Setor 1, 

no interior, manifestarem propensão maior para mobilidade. Assim, podem ter constituído 
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pontes entre os contextos no que se refere à transmissão cultural, justificando as posições 

diferenciadas ocupadas nas seriações realizadas.  

No tocante aos caminhos percorridos, observou-se que entre os sítios de Araruama as 

possibilidades de conexão são maiores, com até quatro caminhos principais ligando cada um 

dos assentamentos aos demais. A hipótese de uma ocupação inicial do sítio Morro Grande, 

que se ampliou de modo a abarcar outras áreas, foi reforçada nesse momento, com verificação 

de trajetos exclusivos para cada um dos sítios estudados no litoral, dispostos radialmente. Para 

os sítios da Zona da Mata mineira, os percursos que promovem a articulação de todos os sítios 

são reduzidos, consistindo em uma via única que atravessa a região, ligando os sítios Emílio 

Barão e Teixeira Lopes, em Juiz de Fora, com o Córrego do Maranhão, em Carangola. 

Quando foi levado em consideração no exame, os assentamentos de Araruama e Zona da 

Mata mineira, verificou-se a existência de caminhos ótimos específicos, conectando o litoral 

com sítios particulares do interior. Em linhas gerais, percebeu-se uma passagem ligando 

Araruama com os sítios Emílio Barão e Teixeira Lopes; outra com o Mata dos Bentes, Poca e 

Primavera; e uma última com o Córrego do Maranhão. Esta configuração constitui um cenário 

provável por onde seguiram as distribuições dos tipos de pasta, bordas e tratamentos de 

superfície. Concomitantemente, justifica o ordenamento expresso pelas classes, já que, a partir 

do litoral, a disseminação dos elementos analisados para o interior é compatível com os 

percursos traçados.  

Finalmente, resta destacar que os testes executados ao longo deste capitulo cumpriram 

com o objetivo de demonstrar as relações entre os sítios examinados, refletidas em termos de 

estilo, função e transmissão cultural. Na empreitada, buscou-se aliar cronologia, variabilidade 

e a dimensão espacial, criando hipóteses para o comportamento dos traços analisados. Os 

resultados obtidos suportam a ideia de existência de fluxos de transmissão cultural, do litoral 

para o interior, com sentidos diferenciados, por um período superior a 2.000 anos. A 

coerência visualizada na aplicação dos métodos tornou concreto o fato de as regiões 

encontrarem-se conectadas em período anterior ao século XVI, justificando as afinidades 

observadas entre sítios supostamente distantes no tempo. Nesse sentido, a seriação por 

frequência, balizada com testes de similaridade, de mobilidade e estabelecimento de caminhos 

de menor custo, emergiu como ferramenta mais confiável para evidenciar os vínculos 

temporais entre os conjuntos cerâmicos, ao passo que questionou a representatividade das 

datações absolutas disponíveis para retratar a amplitude de ocupação da realidade estudada 

por ceramistas Tupiguarani.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente trabalho, buscou-se discutir a presença dos ceramistas Tupiguarani no 

Sudeste Brasileiro, conferindo ênfase ao tratamento de questões referentes à cronologia e 

variabilidade, por meio das informações da cerâmica coletada em diferentes compartimentos 

ambientais. O foco recaiu sobre os sítios arqueológicos identificados na Zona da Mata mineira 

pela equipe do MAEA-UFJF e no Complexo Lagunar de Araruama, nas pesquisas conduzidas 

por profissionais do Museu Nacional/UFRJ. Na empreitada, avaliaram-se as potencialidades e 

limites que envolvem a aplicação de uma perspectiva que confere ênfase ao estudo da 

continuidade e mudança em uma perspectiva diacrônica, nos quadros da Arqueologia 

Evolutiva. Correlatamente, a investida consistiu no aprofundamento das reflexões iniciais 

gestadas em oportunidade anterior (MAGESTE, 2012), sendo marcado no momento pela 

ampliação significativa do espectro temporal e espacial abordado, representado pela 

incorporação de contextos do litoral e do interior; além da articulação de diferentes estratégias 

visando a resolução dos problemas salientados ao longo da tese.  

De modo geral, as similaridades no material cerâmico coletado nos sítios da Zona da 

Mata mineira e Araruama vêm sendo apontada pela bibliografia nos últimos anos, 

principalmente no que diz respeito à morfologia e pinturas dos vasilhames (PROUS, 2006; 

MAGESTE, 2008b, LOURES OLIVEIRA, 2009; CORRÊA, 2009). Conforme destacado no 

trabalho, este diagnóstico pautou-se nas características evidentes da cultural material, que, 

quando atreladas com as referências etno-históricas disponíveis, alimentaram hipóteses 

iniciais sobre conexões entre as regiões, que teriam composto assim parte de território de 

ocupação de grupos Tupinambá e seus ancestrais (CORRÊA, 2014). Contudo, permaneceram 

em aberto as possibilidades de investigar este cenário por meio uma análise comparativa, 

baseada em um exame pormenorizado do contexto ambiental e arqueológico regional; a 

configuração dos sítios estudados; a cronologia absoluta estabelecida; as informações 

qualitativas e quantitativas geradas com a documentação da cerâmica; e a execução de testes 

comprometidos em destacar a configuração dos dados empíricos.  

Para propósitos de consolidação, torna-se pertinente retomar alguns dos aspectos 

principais discutidos, ressaltando suas articulações. Inicialmente, destaca-se que os conceitos 

de estilo e função, conforme propostos por Dunnell (1978), ligados com o de transmissão 

cultural, constituíram a moldura para a condução da pesquisa em tela. Isso porque informam 

sobre os diferentes processos que são responsáveis pelas semelhanças e diferenças detectadas 

na cultura material, considerando a atuação de forças seletivas (função), deriva e história 
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(estilo/ função). A adoção de tal referencial encontrou consonância no desejo de tratar do 

assunto dentro de uma estrutura científica, considerando a necessidade de explicitação teórica 

e vinculação com métodos capazes de informar a distribuição dos vestígios examinados no 

tempo e no espaço. Nesta lógica, buscou-se gerar subsídios para a seguinte hipótese, 

apresentada logo na Introdução do trabalho: as congruências observadas entre a cerâmica 

coletada nos sítios da Zona da Mata mineira e aquela oriunda dos assentamentos do 

Complexo Lagunar de Araruama podem ser a expressão transmissão cultural e continuidade 

hereditária, desde a pré-história.  

Em termos práticos, o estabelecimento de relações entre os sítios assentou-se 

inicialmente na evidenciação das características ambientais que compõem os compartimentos 

abordados. O intuito foi perceber as aproximações e distanciamentos no tocante ao padrão de 

implantação dos sítios e manejo dos recursos disponíveis, considerando a inserção de 

ceramistas Tupiguarani no litoral e no interior. No movimento, perceberam-se distinções 

claras, concernentes as múltiplas possibilidades de exploração do ambiente; além do clima, 

geomorfologia, geologia, hidrografia, entre outros aspectos. Esta conformação, quando aliada 

aos demais dados empíricos, suporta a ideia de “plasticidade adaptativa” (ALBUQUERQUE, 

2008) para se referir a apropriação de territórios com características bem particulares, muito 

antes do período histórico, conforme atestam as datações absolutas e configuração dos sítios 

da Zona da Mata mineira. 

Frente a esta conclusão, tornou-se necessário balizar a investigação conduzida, 

discutindo como os temas da variabilidade e transmissão cultural vem sendo pensados no bojo 

de estudos dedicados aos ceramistas Tupiguarani. Para além da heterogeneidade que 

caracteriza este campo, podem-se notar algumas das tendências mais expressivas que têm 

orientando os arqueólogos nas análises e intepretação dos dados produzidos. Especificamente, 

chamou atenção as posturas expostas nos trabalhos que têm sido publicados principalmente a 

partir das duas últimas décadas. Em síntese, trata-se de propostas que enfatizam o exame de 

contextos regionais, onde questões de continuidade e mudança são abordadas por meio do 

conceito de estilo tecnológico. Explicando melhor, tal concepção assenta-se em uma 

perspectiva sistêmica, sendo caracterizada como o somatório de todas as escolhas técnicas 

efetuadas durante a produção da cultura material, considerando depois o seu uso e descarte. 

Na perspectiva, estilo pode ser, portanto reflexo de etnicidade, de forma que sua distribuição 

no tempo e na paisagem se encontra implicitamente atrelada à noção de transmissão cultural 

(DIAS & SILVA, 2001; SILVA, 2009). 
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As limitações inerentes a tais premissas para avaliar cronologia e variabilidade 

residem justamente na ausência de parâmetros específicos para sua aplicação no universo 

empírico, considerando a natureza dos dados arqueológicos e o reconhecimento de que nem 

todos os elementos sob escrutínio mudam ao mesmo tempo ou por conta dos mesmos motivos 

(LIPO & EERKENS, 2008). Nos quadros da Arqueologia Evolutiva, este impasse é resolvido 

com análises que estabelecem condições para reconhecer a atuação de processos evolutivos 

distintos, que foram responsáveis pela estruturação do registro arqueológico. De outro modo, 

existe o risco de não se gerar explicações que se sustentem sem a dependência de correlações 

e/ou diante das especificidades dos contextos analisados. Contudo, a despeito das 

potencialidades atribuídas para a perspectiva, observou-se um desenvolvimento ainda tímido 

no cenário nacional.  

Particularmente, para a Zona da Mata mineira e o Complexo Lagunar de Araruama, a 

abordagem mostrou-se apropriada para resolver alguns dos problemas levantados pelas 

diferentes equipes envolvidas nas pesquisas nos últimos anos. Conforme discutido no estudo, 

os sítios investigados de forma intensiva ofereceram idades absolutas que se distribuem no 

interior entre 1750±200 AP (para o sítio Córrego do Maranhão) e 225±25 AP (para o sítio 

Teixeira Lopes), enquanto no litoral compreende período representado por 2920 ±70 BP (para 

o sítio Morro Grande) até os séculos XVI e XVII. Ao longo destas cronologias, encontram-se 

demarcados conjuntos cerâmicos com características bem específicas, compondo um cenário 

ideal para a tentativa de detectar e explicar diacronicamente as permanências e variabilidades. 

Paralelamente, mostrou-se promissor o desejo de explicitar as bases que sustentam as relações 

de semelhanças e diferenças entre os contextos, compreendendo se os dados disponíveis 

suportam, de fato, explicações pautadas em transmissão cultural.  

Inicialmente, com a sistematização das informações referentes à cronologia e 

características dos sítios enfocados, foi possível estabelecer três períodos emblemáticos para o 

quadro de ocupação regional. Isto é, se for admitida a conexão entre as áreas firmada nos 

aspectos congruentes observados na cultura material. O primeiro é delimitado por datações 

muito antigas do sítio Morro Grande, que informam sobre a presença de ceramistas 

Tupiguarani no litoral do Rio de Janeiro a pelo menos 2920 ±70 BP até o período de 1740±90 

BP. Entre estes marcadores, são escassas as notícias de sítios com datações aproximadas no 

interior de Minas Gerais, de modo que é razoável admitir o predomínio de grupos no litoral. O 

segundo momento pode ser relacionado com a ocorrência de movimentos do litoral para o 

interior, em torno de 1750±200, representada pelas datações mais antigas obtidas no sítio 

Córrego do Maranhão. O último período, situado entre 400 a 600 AP talvez seja o mais 
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visível, pois expressa a ocupação sincrônica de todos os sítios em ocasião marcada pela 

chegada dos colonizadores ao litoral.  

Cabe frisar que este esquema acomoda confortavelmente a documentação gerada com 

as pesquisas nos contextos analisados, concordando em parte com os estudos publicados 

recentemente sobre a dispersão e ocupações dos ceramistas Tupiguarani pelo território 

brasileiro (cf. BROCHADO, 1984; NOELLI, 1993; CORRÊA, 2009; 2014). Contudo, a 

despeito de sua coerência, tornou-se imperativo agregar outras preocupações. Primeiro, 

revelou-se necessário demonstrar com o apoio de bases sólidas, as conexões que existem entre 

as regiões, atentando-se para a pertinência de transmissão cultural. Segundo, empreenderam-

se esforços no sentido de aprofundar o quadro cronológico exposto, admitindo limitações 

inerentes às idades absolutas, para incorporar a distribuição dos dados empíricos. Ao terceiro 

foi dada atenção à dimensão espacial que conecta o litoral e o interior, inaugurando reflexões 

sobre mobilidade.  

Para resolução destes problemas, foram examinadas as informações registradas para a 

cerâmica, com ênfase nos tipos de pasta, queimas, espessuras, modo de produção, tipos de 

bojo, bordas, lábios, tratamentos de superfície externa e interna e nas formas dos vasilhames. 

O exercício culminou na sistematização das variações que distinguem os conjuntos cerâmicos 

dos sítios, compondo uma base apropriada para a realização de comparações. Em termos 

interpretativos, atestou a recorrência de elementos associados pela bibliografia à área de 

dispersão de grupos Tupinambá, tais como a incidência de vasilhames abertos, de formato 

quadrangular, as urnas piriformes e os vestígios que se assemelham ao clássico 

“camuciajura”, entre diversos outros elementos (cf. BROCHADO, 1984; LOURES 

OLIVEIRA, 2008, 2012; BUARQUE, 2009a; CORRÊA, 2009; 2014). Adicionalmente, foi 

possível estabelecer aproximações entre os sítios com base nas características compartilhadas. 

Desse modo, chamou atenção as semelhanças entre os sítios Córrego do Maranhão e Poca 

com os localizados em Araruama, enquanto os assentamentos Barba Couto e Serrano 

aparecem relacionados aos sítios do interior, pelo menos no tocante aos tipos de pasta. Vale 

frisar que apesar de ilustrarem algumas similaridades entre os contextos examinados, tais 

indicativos mostraram-se muito frágeis para confirmar conexões. O quadro refletiu, portanto, 

uma especificidade dos agrupamentos que são gerados no âmbito das análises tecnológicas da 

cerâmica. Ao mesmo passo que permitem uma caracterização apurada do material sob 

escrutínio, manifestam limitações quando o interesse é visualizar mudanças e continuidades 

em uma perspectiva diacrônica (DUNNELL, 1971 [2006]; BANNING, 2002).  
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Particularmente, existiam expectativas de que uma análise das pinturas documentadas 

nos assentamentos da Zona da Mata mineira e Araruama pudesse indicar semelhanças 

incisivas entre as áreas, para além da ampla ideia de “Conjunto Tupinambá” (MAGESTE, 

2008b; 2012). Este desejo foi frustrado frente aos materiais verificados, que revelaram a 

ocorrência de padrões típicos da Tradição Tupiguarani, onde as peças de Araruama se 

sobressaíram no que diz respeito à diversidade de motivos e estado de conservação dos 

mesmos. A exceção foi a simetria entre os desenhos expressos em vasilhame coletado no sítio 

Teixeira Lopes, no interior, com outro obtido no sítio Bananeiras, no litoral. No entanto, 

permaneceu como informação incipiente para responder apropriadamente questões sobre 

transmissão cultural. Assim, tornou-se indispensável submeter os dados a outros exames.  

De modo geral, o empreendimento buscou relacionar estatisticamente as informações 

quantitativas da cerâmica, considerando suas limitações amostrais. O primeiro passo nessa 

direção foi a execução de testes de similaridade e distância, que demonstraram com base na 

configuração de cada acervo, os vínculos que podem ser estabelecidos. O procedimento 

expressou as conexões iniciais entre os sítios da Zona da Mata mineira e Araruama, com base 

nas características compartilhadas. Paralelamente, atestou a inexistência de restrição espacial 

entre as regiões, pois, em tais condições, os sítios deveriam apresentar maiores semelhanças 

com aqueles situados em locais próximos, o que não foi o caso verificado. Colocando de outra 

forma, os resultados obtidos confirmaram a viabilidade do litoral e do interior estarem 

conectados no passado, constituindo cenário para a condução de processos de transmissão 

cultural.  

Para testar essa premissa, foram executadas a seriação por ocorrência e a seriação por 

frequência, admitindo capacidade dos métodos em evidenciar o fluxo de informações no 

tempo (O’BRIEN & HOLLAND, 1992; LIPO ET AL, 1997, LIPO, 2001b, COCHRANE, 

2004). As atenções permaneceram sobre os tipos de pasta, bordas e tratamentos de superfície 

externa e pinturas. Com os procedimentos, observaram-se diferentes ordens para cada uma 

das dimensões analisadas, que concordaram em indicar um fluxo do litoral para o interior, 

para depois se alternar de diferentes maneiras entre os compartimentos ambientais. Na prática, 

a seriação por frequência atendeu melhor ao intuito de analisar os significados da variação, 

estabelecendo conexões entre os sítios com base nas frequências compartilhadas.  

A ocorrência de transmissão cultural foi atestada pela configuração de determinados 

traços, que esboçaram propensão para unimodalidade e variação demarcada, atrelando-se com 

fatores históricos ou acaso ao se aproximar da expectativa para estilo. Esta foi a situação da 

pasta fina, bordas expandidas, extrovertidas, cambadas e contraída; tratamentos pintados, 
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serrungulado, inciso, espatulado, dígito-ungulado, ponteado, resina, digitado, acanalado, 

ungulado e escovado. Por outro lado, a pasta média e grossa, as bordas diretas, reforçadas 

externamente, reforçadas internamente e reforçadas interna e externamente, tratamentos liso e 

corrugado expressaram tendência para estabilidade, que talvez esteja ligada à influência mais 

forte de aspectos funcionais no seu comportamento. Vale destacar que, no tocante ao 

desempenho e neutralidade, as informações adicionais oferecidas por pesquisas experimentais 

focadas na atuação desses elementos revelaram, em certa medida, coerência com os resultados 

obtidos. A exceção foi o comportamento dos tipos de pasta, onde ficaram evidentes as 

implicações funcionais das variações registradas.  

Sobre a cronologia, as seriações aventaram para a possibilidade da penetração dos 

tipos de pasta, bordas e tratamentos de superfície pelos sítios não terem seguido o mesmo 

fluxo, acomodando, desse modo, distribuições particulares no tempo. Simultaneamente, 

permitiu questionar a cronologia absoluta disponível, com o estabelecimento de relações entre 

sítios supostamente muito distantes temporalmente. Nas condições registradas, tornou-se 

razoável supor que, no litoral, os assentamentos encontravam-se ocupados bem antes do 

século XVI, enquanto, para o interior, existem suspeitas de ocupações muito mais antigas nos 

sítios Emílio Barão e Primavera, que podem ter ultrapassado inclusive as idades estabelecidas 

para o sítio até então com as idades mais recuadas, representado pelo Córrego do Maranhão. 

Com o interesse de ampliar este quadro, foi realizada a seriação por frequência das 

classes, construídas por meio de Classificação Paradigmática (DUNNELL, 1971 [2006]; 

BANNING, 2002), que agregou as variações quantitativas nos tipos de pasta, bordas e 

tratamentos de superfície externa. Com a ação, buscou-se minimizar as distorções amostrais 

entre os acervos e, ao mesmo passo, criar ordenamentos com escala refinada, supostamente 

mais compatível com o fluxo das ocupações ao juntar diferentes fontes de variação. Entre os 

diferentes arranjos testados, o que se revelou adequado para a realidade em tela confirmou de 

modo inegável a transmissão do litoral em direção ao interior, asseguradas por classes que 

estabeleceram continuidade entre as regiões, aproximando-se mais da desejada 

unimodalidade. Algumas lacunas nas distribuições apontam para a tomada de outros 

caminhos durante a transmissão, informando sobre a limitação das informações para abarcar a 

profundidade temporal e espacial que caracteriza a Tradição Tupiguarani. Interessante notar 

na oportunidade que a seriação demonstrou um fluxo inicial pelos sítios de Araruama, para 

ocorrer somente depois na Zona da Mata mineira.  

Assim, constatou-se que os dados empíricos suportam de fato, conexões entre os sítios 

da Zona da Mata mineira e Complexo Lagunar de Araruama, que são explicadas em parte por 
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transmissão cultural. Os diferentes sentidos cronológicos observados para os tipos de pasta, 

bordas e tratamentos de superfície, quando aliados aos resultados oferecidos pela seriação por 

classe, tornaram o quadro mais complexo, confirmando que nem todas as características 

analisadas mudaram ao mesmo tempo, do mesmo modo ou seguindo o mesmo fluxo. Restou, 

portanto, verificar a acomodação de tais premissas perante hipóteses referentes à mobilidade e 

aos prováveis caminhos que comportaram a transferência de informações.  

Por meio da aplicação de modelo pautado na avaliação de indicadores de mobilidade 

presente na cerâmica, diagnosticou-se o fato dos sítios Jardim Bela Vista e Serrano, no 

Complexo Lagunar de Araruama, e Córrego do Maranhão, particularmente, o conjunto 

situado no Setor 1, na Zona da Mata mineira, manifestarem compatibilidade com o que é 

esperado para assentamentos com grupos mais móveis. No caso, podem ter promovido a 

articulação com contextos estáveis, de acordo com o que foi visualizado nos gráficos de 

seriação, fomentando, desse modo, a transmissão cultural (cf. ANTHONY, 1990). Em relação 

aos aspectos espaciais, foram averiguadas as rotas menos custosas para superar uma 

paisagem, utilizando os sítios como limites de partida e de chegada. O trabalho revelou a 

existência de corredores naturais que promovem articulações diferenciadas entre o litoral e o 

interior, podendo ter acondicionado trânsitos em vários sentidos.  

Nesse ponto, é possível retomar o esquema de ocupação da Zona da Mata mineira e do 

Complexo Lagunar de Araruama para incorporar o conjunto de informações geradas com as 

análises efetuadas. O primeiro período permanece aquele representado pela ocupação do 

litoral por ceramistas Tupiguarani. Ainda que as datas disponíveis para o sítio Morro Grande 

possam demarcar os limites cronológicos, os dados apontam para a existência de ocupações 

bem antigas nos demais sítios analisados. A diversidade de caminhos que promoviam a sua 

articulação, bem como a existência de grupos mais móveis, assegura a ocorrência de 

processos de transmissão cultural intensos e com sentidos distintos, conforme indicado pelas 

seriações.  

O segundo período encontra-se fixado em torno de 1.600 AP e tem como marco a 

ocorrência de fluxos para o interior, verificados nos sítios da Zona da Mata mineira. Contudo, 

ao que parece, este momento não é restrito somente pelo sítio Córrego do Maranhão, 

considerado até então o mais antigo da região e cronologicamente distante dos outros 

assentamentos. Conforme a seriação por classes indica, existem chances dos sítios Emílio 

Barão e Primavera também apresentarem ocupações muito recuadas no tempo, que não foram 

retratadas em sua totalidade pelas datações absolutas. Paralelamente, a existência de 

corredores naturais específicos entre o litoral e o interior comportaram articulações 
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diferenciadas entre as regiões, expressas nas distribuições dos tipos de pasta, bordas e 

tratamentos de superfície externa e pinturas.  

O último período permanece demarcado entre 400 e 600 anos AP, que se reflete em 

uma provável explosão demográfica no interior, com a ocupação sincrônica de todos os sítios 

abordados. Em termos práticos, isso pode ter intensificado e promovido alterações nos fluxos 

referentes às características analisadas, de acordo com o que foi exposto nas seriações. Vale 

salientar que a chegada dos colonizadores ao litoral, a fixação de portadores da Tradição Una, 

além das suspeitas de incursões Guarani, em ambos os contextos, talvez tenham adicionado 

pressão a esta equação, no âmbito de processos históricos particulares.  

Frente a este cenário, considera-se que a hipótese lançada neste trabalho se confirmou 

por meio dos testes aplicados, que atestaram a existência de relações entre a cerâmica dos 

sítios da Zona da Mata mineira e Complexo Lagunar de Araruama, incorporando reflexões 

sobre cronologia, variabilidade e transmissão cultural. Concomitantemente, foram abertos 

outros caminhos de pesquisa, que não se esgotaram na ocasião. Continuam em aberto para 

investigação uma variedade de aspectos concernentes às ocupações do litoral e do interior por 

ceramistas Tupiguarani, que podem ser parcialmente sintetizadas aqui. Primeiro, a ampliação 

do banco de dados aqui analisados, com a inclusão de novos contextos arqueológicos pode 

refinar os vínculos estabelecidos entre as áreas no passado. Segundo, existem possibilidades 

de refinamento estatístico das informações, no intuito de conjecturar sobre a natureza da 

transmissão, conforme realizado por Neiman (1995), Lipo & Madsen (2001), Lipo (2001b), 

Shennan & Bentley (2008), Shennan (2011), entre outros. Terceiro, a análise dos tipos de 

pasta, por meio de procedimentos da Arqueometria, talvez forneça elementos de conexões 

entre o litoral e o interior, além de conferir subsídios para hipóteses sobre mobilidade. Quarto, 

a plotagem de sítios relacionados aos ceramistas Tupiguarani situados ao longo dos caminhos 

ótimos projetados pode conferir novos parâmetros para avaliar a penetração dos grupos por 

diferentes territórios. Quinto, as hipóteses de estilo e função oferecidas devem ser balizadas 

com investidas da Arqueologia Experimental, pautadas no desempenho da cerâmica, para 

confirmar ou refutar as suposições sobre neutralidade e desempenho. Finalmente, permanece 

a expectativa de que o presente estudo fomente o escrutínio de outros quadros arqueológicos 

sob uma abordagem parecida, o que permitirá um entendimento mais aprofundando do 

registro arqueológico, tendo em vista a atuação de processos evolutivos distintos.  
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ANEXOS 

 

ANEXO I – Atributos e variáveis da análise cerâmica 
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ATRIBUTO E VARIÁVEIS DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DA ZONA DA MATA 

MINEIRA / MAEA-UFJF  

Fonte: ACERVO MAEA-UFJF 

 

Superfície externa 

 

1- Lisa 

2 - Corrugada 

3 – ungulada 

4 – Escovada 

5 – Engobo branco  

6 - Pintada 

7 - Banho vermelho  

8 – Serrungulada 

9 – Incisa 

10 - Espatulada 

11- Estocada 

12 - Dig-ungulada 

13 – Polida 

14 - Beliscada 

15 – Ponteada 

16 – Resina 

17 – Engobo Vermelho 

18 – Digitada 

19- Acanalada 

 

Superfície Interna 

 

1- Lisa 

2- Polida 

3- Banho vermelho 

4- Resina 

5- Pintada 

6- Engobo branco 

7- Engobo vermelho 

 

Morfologia 

 

1 – Lábio 

2 – Borda 

3 – Bojo 

4 – Base 

5 – Apêndice 

 

 

Tipo Morfológico 

 

Lábio 

1 - plano 

2 - Arredondado 

3 - Apontado 

4 - Biselado 

5 - Serrilhado 

 

Borda 

 

1- Direta, 

2 - Expandida 

3 - Extrovertida 

4 - Refor. Externamente 

5 - Refor. Internamente 

6 - Cambada 

7 - Aplique 

8 - modelada 

9 - Contraida 

10 – Refor. Interna e ext. 

 

Bojo 

 

1 - Carenado 

2 - Escalonado 

3 - Globular 

4 - Quadrangular 

5 - Cambado 

6 - Piriforme 

 

Base 

 

1 - Convexa 

2 - Em pedestal 

3 - Anelar 

4 - Cônica 

5 - Com pé 

6 - plana 

 

 

Apêndice 

 

1- flange 

2 - asa 

3 – aplique 
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Modo de Produção 

 

1 - acordelado 

2 - modelado  

 

Tipo de queima 

 

1 – Completa  

2 – Incompleta  

 

Espessura da parede 

 

1 - < 3 mm 

2 - de 3 a 5mm 

3 – de 5 a 10mm 

4 – de 10 a 15mm 

5 – de 15 a 20mm 

6 – de 20 a 30mm 

7 - > 30mm 

 

Tipo de pasta 

 

1 - Fina 

2 - Média 

3 – Grossa 
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ATRIBUTO E VARIÁVEIS DOS SÍTIOS DE ARARUAMA 

Fonte: BUARQUE, 2009a 

 

(01) - SITES:  

 

1- Village de Condomínio Jardim Bela Vista – De 5380 até 10646 

2- Village de São José – De 1514 até 2302 

3- Village de Serrano – De 2341 até 5379; de 14698 a 14706 

4- Village de Morro Grande – De 10647 até 14697  

5- Village de Bananeiras – De 2303 até 2340 

6- Village de Santo Agostinho – De 584 até 1513 

7- Village de Barba Couto – De 2 até 350; e 14710 

8- Village de Boa Vista – De 351 até 583 

9- Village de Araruama – 14707 - 14709 

 

(02) - LOCUS 

1- Setor 1 

2- Setor 2 

3- Setor 3 

4- Setor 4 

5- Setor 5 

6- Setor 6 

7- Setor 7 

8- Setor 8 

9- Setor 9 

10- Setor 10 

11-T1 

12- T2 

13- T3 

14- T4 

15- Setor 11 

16- Setor 12 

17- Setor 13 

18- Setor 14 

19- Setor 15 

20- Setor 16 

21- Coleta de superfície 

22- sondagem linha N 

23- Sondagem Linha S 

24- Sondagem Linha L 

25- Sondagem Linha Oeste 

26- Sondagem Linha Nordeste 

27- Sondagem Linha Sudeste 

28- Sondagem Linha Noroeste 

29- Sondagem Linha Sudoeste 

30- T5 

31- Locus1 

32- Locus 2 

33- Locus 3 
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34- Locus4 

35- Areal destruído 

36- T6 

37- T7 

38- Lócus 5 

39- Setor 17 

40- Setor 18 

41- Setor 19 

42- Setor 20 

43- Setor 21 

44- Setor 22 

45- Setor 23 

46 – D1 

47 – D2 

48 – D3 

49 – D4 

50 – D5 

51 – E1 

52 – E2 

53 – E3 

54 – E4 

55 – E5 

56 – F1 

57 – F2 

58 – F3 

59 – F4 

60 – F5 

61 – G1 

62 – G2  

63 – G3 

64 – G4 

65 – G5 

66 – H1 

67 – H2 

68 – H3 

69 – H4 

70- H5 

71 – Área 2 

72 – Área 3 

73 – C1 

74 - GPR 

 

(03) – FORME DE LA PIECE 

 

1- Tigela redonda grande 

2- Tigela retangular 

3- Tigela oval 

4- Tigela redonda pequena 

5- Tigela redonda média 

6- jarro 
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7- pote 

8- urna carenada grande 

9- urna carenada pequena 

10- urna redonda 

11- urna oval 

12- tigela oval com dupla faixa vermelha 

13- tampa de urna (meia calota) 

14- prato 

15-  urna piriforme 

16-  fragmento 

17-  tigela quadrada 

 

(04) – PATE 

1- SABLE FIN  

2- SABLE MOYENNE  

3- SABLE GROSSE  

 

(05) – DECORATION EXTERNE 

1 – LISSAGE FIN 

2- CORRUGADO 

3- ONGLÉ 

4- BROSSÉ 

5- INCISE 

6- CORRUGADO ESPATULADO  

7- Espatulado 

8- Digitungulado  

9- Digitado 

11- LISSAGE GROSSIER 

12- CORRUGADO/ESCOVADO 

13- CORRUGADO DE PRODUCTION  

14- ACANALADO 

15-  INCISO ACANALADO 

16-  SERRUNGULADO  

17- LISO/CORRUGADO 

18- PEINTURE GÉOMETRIQUE 

19- PEINTURE ROUGE  

20- LISO/ESPATULADO 

21- Corrugado/ungulado  

22- Ungulado/escovado 

23- RESINE 

24- PONTEADO  

25- CORRUGADO/DIGITADO  

26- CORRUGADO/DIGITUNGULADO 

27- LISSAGE GROSSIER /BROSSÉ 

28- LISSAGE/ONGLÉ 

 

(06) – EPAISSEUR MAXIME DU BORD 

0- ABSENT 

1- 0-5mm 

2- 6-10mm 
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3- 11-15mm 

4- 16-20mm 

5- 21-25mm 

6- 26-30mm 

7- 31-55mm 

 

(07) – TYPE DE BORD 

0- ABSENT 

1- DIRECT 

2- Extrovertida 

3- Introvertida 

4- RENFORT EXTERNE (Reforço Externo)  

5- RENFORT INTERNE 

6- RECUEILLI AVEC RENFORT EXTERNE (Introvertida com Reforço Externo) 

7- DOUBLE (Dupla) 

8- DIRECT AVEC RENFORT INTERNE (Direta com reforço interno)  

9- RENFORT EXTERNE ET RENFORT INTERNE (Reforço externo e interno) 

10-  Extrovertida com reforço interno 

11-  Expandida 

12- INDEFINIE (Indefinida) 

 

(08) - TYPE DE LÈVRE  

0- Ausente (Absent) 

1- Apontado 

2- Redondo 

3- Biselado 

4- Plano 

5- Serrilhado 

 

(09) – DECORATION INTERNE  

0- Ausente (Absente) 

1- Geométrico (Géométrique) 

2- Grega (Grecq) 

3- Esqueletal (Tau) (Squelette) 

4- Linhas Sinuosas (Lignes Sinueuses) 

5- Linhas Serpentiformes (Lignes en forme de Serpent) 

6- Cordoado 

7-  Entrelaçado 

8- Intestinal 

9- Liso 

10- Grosseiro 

11- Chevron 

12- Pintura com motivo circular 

13- Pintura indefinida 

14- Ampulheta 

15-  Escovada 

16- Volutas 

17-  Espatulada 

 

(10) – BANDE ROUGE 
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0- Ausente 

1- Faixa Vermelha Única (interna) (Bande rouge unique interne) 

2- Faixa Vermelha Dupla (interna) Bande rouge double interne 

3- Faixa Vermelha Tripla (interna) Bande rouge triple interne 

4- Faixa vermelha na face externa Bande rouge face externe 

5- Faixa vermelha na face externa e interna Bande rouge face interne et externe 

 

(11) - ENGOBE 

0- Ausente (Absent) 

1- Branco/Creme (Blanc/Crème) 

2- Vermelho (Rouge) 

 

(12) - MARKS  

0- Ausente (Absent) 

1- Marcas de impregnação (Marks d’imprégnation) 

2- Marcas de queima externa (Marks de brûlure externe) 

3- Queima e impregnação na mesma peça (Marks de brûlure et d’imprégnation) 

 

(13) - DIAMETRE  

0 – Ausente (Absent) 

1-0-10cm 

2- 11-20cm 

3- 21-30cm 

4- 31-40cm 

5- 41-50cm 

6->51cm 

 

(14) - EPAISSEUR DE LA PAROIS 

0- Ausente (Absent) 

1- 0-1cm 

2- 1,1-2cm 

3- 2,1- 3cm 

4- + 3cm 

 

(15) - PARTS DE LA PIECE 

1- Lábio (Lèvre) 

2- Corpo (Corp) 

3- Base Côncava 

4- Base Plana 

5- Base Convexa 

6- Alça 

7- Puxador 

8- Pé 

9- Borda 

10- Carena 

11- Peça inteira <1 litro 

12- Peça inteira entre 1 e 2 litros 

13-  Peça inteira entre 2,1-5 litros 

14-  Peça inteira entre 5,1 – 10 litros 

15-  Peça inteira entre 10,1 – 20 litros 
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16-  Peça inteira entre 21 e 50 litros 

17- Peça inteira entre 51 e 70 litros 

18- Base cilíndrica 

19- Peça inteira entre 71 e 100 litros 

20- Peça inteira entre 101 e 130 litros 

21- Peça inteira entre 131 e 150 litros 

22- Peça inteira maior que 150 litros 

23-  Copo 

24-  Peça inteira entre 171 e 190 litros 

25-  Peça inteira entre 191 e 210 litros 

 

(16) –BRÛLURE 

1 – Oxidação incompleta (Oxydation incomplète) 

2 – Oxidação completa (Oxydation complète) 

 

(17) – BAIN 

0 – Ausente (Absent) 

1 – Presente (Présent) 
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ANEXO II – Conjuntos cerâmicos dos sítios Zona da Mata mineira e Complexo 

Lagunar de Araruama 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Emílio Barão, na Zona da Mata mineira. Fonte: CORRÊA, 2009. 



479 

 

 

Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Teixeira Lopes, na Zona da Mata mineira. Fonte: CORRÊA, 2009. 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Poca, na Zona da Mata mineira. Fonte: CORRÊA, 2009. 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Primavera, na Zona da Mata mineira. Fonte: CORRÊA, 2009. 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Mata dos Bentes, na Zona da Mata mineira. Fonte: CORRÊA, 2009. 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Córrego do Maranhão, na Zona da Mata mineira. Fonte: Adaptado de MAGESTE, 2012.  
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Bananeiras, com desenhos elaborados a partir de BUARQUE, 2009a. 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Barba Couto, com desenhos elaborados a partir de BUARQUE, 2009a. 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio Morro Grande, com desenhos elaborados a partir de BUARQUE, 2009a. 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio São José, com desenhos elaborados a partir de BUARQUE, 2009a. 
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Conjuntos cerâmicos reconstituídos no sítio São José, com desenhos elaborados a partir de BUARQUE, 2009a.
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ANEXO III – Caminhos ótimos entre os sítios abordados na Zona da Mata mineira e no 

Complexo Lagunar de Araruama 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama, utilizando o Santo Agostinho como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama, utilizando o Bananeiras como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama, utilizando o Barba Couto como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama, utilizando o Jardim Bela Vista como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama, utilizando o São José como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama, utilizando o Serrano como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios da Zona da Mata mineira, utilizando o Emílio Barão como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios da Zona da Mata mineira, utilizando o Mata dos Bentes como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios da Zona da Mata mineira, utilizando o Poca como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios da Zona da Mata mineira, utilizando o Primavera como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios da Zona da Mata mineira, utilizando o Teixeira Lopes como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios da Zona da Mata mineira e Araruama, utilizando o Poca como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios da Zona da Mata mineira e Araruama, utilizando o Primavera como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira, utilizando o Santo Agostinho como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira, utilizando o Bananeiras como ponto de partida. 
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Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira, utilizando o Barba Couto como ponto de partida. 



506 

 

 

Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira, utilizando o Jardim Bela Vista como ponto de partida. 



507 

 

 

Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira, utilizando o São José como ponto de partida. 



508 

 

 

Caminhos ótimos entre os sítios de Araruama e da Zona da Mata mineira, utilizando o Serrano como ponto de partida. 


